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DIRETOR; PEDRO MOT1A LIMA

OS ACONTECIMENTOS DA PRAIA VERMELHA

LOTT RECEBE ESTUDMTES:
IBERTO INQUÉRITO MILITAR

Repelida energicamente pelos universitários a provocação policial da
«Tribuna da Imprensa» — Notas oficiais do Centro Acadêmico Carlos

Chagas e da U.N.E.

Examinado, ontem- no Catete, documento
capeioso da subsidiaria da Light, que pre-
para novo bote ao Tesouro Nacional — Por
que nfto so recorre h «solução apontada pelo
deputado Sérgio Magalhães, do extensão

da concessão a outras entidades
Aa ik-Jiilnulu» repetldaniimta feitas na tribuna da

Cftmara, pelo repreacntanta carioca, ar. fWnjln Muirnlhlh»»:.
acabem de aer confin-mida» oficialmente, cm reunião on»
tem verificada no Catete, Ne aetlo do rovOiu'» rcunlu»ae
ontem, pare tomar conhecimento ilo mrnio>ial enviado
nela Companhia Telefônica nraallclra, relativo ao nOme-

(Conclui na 2» pftR.)

(LEIA NA SEGUNDA PAGINA) HUNGRIA 86 X 46 CUBA

NA CAPITAL PAULISTA

QUASE MEIO MILHÃO
DEÔPERÁRIOS EM GREVE
Paralisídií m indústriatêxtil, metalúrgica, de certames, de papel e papelão - Filmado e televisionado o

início do movimento - 0 apelo de Parsifal veio tarde demais
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SENSAÇÃO PARA HOJE:

TCHECAS E AMERICANAS

Mal, detalhe, na litima página.

SAO PAULO, 15 (Pelo te»
lefone ) — A partir tle zero
hora tle hoje, mais de 400.000
trabalhadores nas indústrias
tôxtil, metalúrgica, de papel
e papclfio. c cortumes decia-
raram-se cm greve pelo au»
mento de salário.'. « contra
a carestia de vida.

As categorias que hoje pa-
ralisam um grande seior da
atividade industrial paulis-
tana decidiram declarar a
greve depois de terem asau*
mido um compromisso de de-
íasa mútua dc suas reivin»
dicações, constituindo a AIlan»
çsl Inter.- indicai Por Aumen-
to de Salários c Contra a Ca*
réstia .

A decretação da greve íoi
decidida a despeito de todos
os estorços realizados peto
Ministro do Trabalho, seniior
Parsifal Burroso, no sentido
de írustrá-la.

O ministro do governo J.
K. esteve em São Paulo ns
Etxta-íeira última, quando
conferenciou demoradamen»

te com os lideres sindicais
das diversas categorias na
esperança de impedir a eclo
são do movimento .

¦ A reunião entre os lidere*
«lrjdlcais e j> 'Ministro tfó
Trabalho'fói/bastante agi-
tada e,- durante o transcor-
rer dá mesma, aquele» tt-
zeram sentir que o représen»
tante do governo federal nao
estava em condições de cum-
prlr as promessas que fazia
aos trabalhado<V>s. já que,
em 20 de julho de 1956, o
próprio sr. Parsifal Barro-
so, assim como o presidente
Juscelino Kubitschek na-

viam prometido medidas
imediatas contra o aumento
do custo de vida, enquanto
que, no dia seguinte, na ca»
pitai paulista, foram aumen»
tados Os preços do leite e do
pão.

COMANDO DA GREVE
O comando da greve esta

Instalado na sede do Sindi-
cato dos Gráficos, onde, cm
cerimônia que contou com a
presença da imprensa fala.
da e escrita, da televisão e
de cinegrafistas, foi anun-
ciado o Inicio do movimento.

Ao nwmo tempo logos ce» |
poucavam nos c«*T.s anun- jciando á população o acon-
tecimento.

PIQUETES. S
Us primeiros piquetes ru-

maram pnra as fábricas lo»
calizadas nos diversos balr-
ros da cidade logo apôs o

inldo do movimento, fazen-
do o trabalho onde ainda
do com que fosso paraliza»
nao o havia sido. Os ptquo-
te.-, voltarão ãs portas dc ia-
brlca a partir das quatro
hor.-is da manha.

FALA JÂNIO

Ouvido a propósito da fle»
cisão dos trabalhadores de
irem a greve, o governador
Janto Quadros declarou-»»
favorável â mesma, adlan-
tando mais que não via ne»
la nada de diferente, já que
a greve ò o recurso lognl dos

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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Calorosamente Acolhidas
na Síria as Tropas Egípcias

Telegramas na quinta página

A EQUIPE HONGABA conquistou ontem mais uma
grande vitória no II Campeonato Mundial Feminino ds
Basquete, ao imporse à representação de Cuba pela ex-
pressiva contagem de 86 x 40. As jovens magiares tivo»
ram, como no jogo inicial, uma cxcelcnto atuação que nao
deixou a menor sombra de dúvida quanto ãs suas qua»
lidades técnicas. Na gravura, uma das Integrantes do qua»
dro húngaro quando saltava para uma «bandclja». (Foto
de Guinaldo).

"PHI llliSI DI&Ç f íiKK ÉéíÇ
ESPETACULARES QUE Jft Vi"

Declara cientista britânico, sobre o eco de rodar obtido na passagem do satélite artificia!]
— 130 voltas, até domingo — Continuam sendo observados o «Sputnik» e o foguete — Ob-
tidas fotografias — Poderá permanecer girando durante um ano — Retransmissão mundial

dc televisão — Troca de informações entre os EE.UU. eaU.B.S.S.
LONDRES, 14 (FP) — O

foguete transnortador do ta-
télite artificial da terra foi
localizado no transerrso da
r.oite de sábado pelo rádio
telescópio gigante de Jod.ell
Bank. O prrfessor A. C. Lo
vell, que dirige as observa»

ç5cs feitas por mel© dêrse
aparelho, declarou qüe o <co
de radar obtido «foi uma «lati
coisas mais espetaculares
nue vlra>. Foi realizada a
observação quando o foguete
ve encontrava a 500 quilôme-
tios de distância do rádo-

IV Congresso Sindical Mundial
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Ocupando as Casas no "Peito"
Botaram Abaixo a Burocracia
to matagal . - «S6 saio daqui se me derem uma casa onde possa levar minha esposa e

os cinco filhos», diz-nos um dos autores da façanha

telescópio, ao norte do «ipa-
relho, e quando evoiuia auma altitude de 20U ouilôme-
Iros. Foi extremamente po-deroso o éco registrado emum tubo catódico de 30 cenü»
metros. Contrariamente, oestudo mais aprofundado da
imagem obtida na sexta-feira
permitiu estabelecer ae que se
ostivera em contacto com u
satélite e n5o com o seu fo
/juete. O rádio-telescõpio oo
Jodrell Bank, o maior do
inundo, é constituído por um

hemisfério de 79 metros d*''
d'âmetro, aproximadamente.
Pode ser orientado em todas
ss direções e seu peso tolal
i de 800 toneladas As on-
das radiofônicas ou rádio
elétricas captadas por essa
Imensa antena-refletoi são
convertidas em imagem na
tela de radar. O preparo do
aparelho íôra previfto ai>e-
nas para o lançamento do sa-
télite artificial norte-ameriva»
r.o. Declarop o professor Lo

(CONCLUI NA 2' PAG.)!

Ws Saltant t Di Vittorlo tendo ao centro Herbert Warn,

trocam impressõe, num Intervalo dos trabalhos do IV Congresso

Sal Sindical, realizado em Ldpdg {R.D.A.). .(Leia correj-

po/iííêncía na oitava página.)
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Indignação de Marítimo
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O w. foSo Fernandes, pretldentt do Sindicato
éo* Operário, Navai,. quando defendia, com mk

«mínc/a. a participação do, ferroviário, no Poeta

mmAsto Comum. (Leia na segunda página.)
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CAPFESP, o caso das 140 ia-
mlllas, que. sábado AHlmo,
appssaram-se das casas do con-
junto da Estrada Velha «la
Pavuna, em Inhaúma. Como
foi amplamente divulgado, os
pretendentes daquelas casas,
depois de esperar vários anos,
revoltaram-se contra a tiuro-
oraela o o descaso da C. A. P.
F. E. B. P. e reaolvoram, pat
conta própria, ocupar tfldas aa
residências daquele conjunto.

GROSSA "MARMEIiADA-
Esta história teve Inicio M

9 anos passados e tudo leva »
crer que em Mmo disto houv»
uma grossa "marmelada".
Mandado construir pela antiga
Caixa dos Empregados «la Te-
letOnlca, as obras daquele fim-
Junto tiveram Inicio «tn 1*48,
por uma firma que mais terfl»
veio a falir. Nao sa sabe iwil-
mente, se a mesma «smbolsoii •
«Jlnhelor dos trabalhadores •
simulou a falência, ou ae oroou
O custo das obras à bas» «t»
cálculos errados. Financiada»
pelo Banco «Jo Brasil, os obra»
prosseguiram o foram levatia»
a termo, embora nas condlçBe»
mais preeftrta».

A CARRIS PAGOU
Concluídas as. ODras, tudo

ficou na dependência de ser
(CONCLUI NA 3' PAG.)

TENTOU MATAR A AMANTE
E BALEOU 0 PORTUGUÊES

Enfrentando as balas, a mulher atracou-se com
seu agressor, atirando-o ao chão

Morte Misteriosa
no Pàlacete

A» últimas horas da noite
de ontem, morreu uma pes-
soa no pàlacete n. 760. da
Av. Epitacio Pessoa, no L*»
blon, residência do sr. Paulo
César Plmentel.

As lníormaç«5es obtidas pa-
la reportagem, inicialmente,
Indica uma que se tratava dé
um suicídio.

Quando encerrávamos os
trabalhos desta edição, a po-
licia do 2" Distrito estava no
palacête, bloqueando-o e lm-
pedindo e negando mais In-
formes aos jornalista*
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Trieste Brandão Cavalcan
te. de 38 anos. casado, resi-
dente à Rua Carmo Neto
224. apto. 204. morava mari-
talmente com Oscarina Nu-
nes de Amorim. de 42 anos.
casada, manicure. residente
á Rua Laura de Araújo 103.
aDtò. 307, há cerca de 6
anos. Da união havia uma
filha de 3 anos, Regina Cell.
Há cerca de um mês Trieste
separou-se de Oscarina e
queria ficar com a garota,
chegando mesmo a recorrer
a Justiça. Ontem, porem,
encontrou-se com ' a amãsla
e queria a todo custo levar
a menina. A mulher repeliu
« nasceu tremenda dlscus-
nao. Trieste puxou de uma
arma e disparou contra a
ex-amante. Esta correu e se
atracou nom ftle, derrubando*
o ao chão. apôs o que tugiu
zigzagueándo pela rua.

Êle continuou disparando
sem, contudo, acertá-la. A

mulher conseguiu penetrar
numa casa onde Silvino Fon-
seca da Silva, português, sol-,
teiro, de 23 anos, barbeiro,
morador em Sampaio Fer-
reira. 25, que pagou o pato
levando um tiro no joelho.
A vitima foi medicada no
Pronto Socorro e o crimino»
so foi proso em flagrante e.
autuado no W Distrito Po-
Jicial.

Hese, às 29 Horas:

Homenagem

Irá a Moscou
o Marechal Tito

BELGRADO, 14 (FPl - -
Segundo informações obtióas
nos círculos oficiais iras nao
confirmadas oficialmente, o
marechal Tito assistiria em
Moscou às comemorai-ões «lo
aniversário da Revolução «te
Outubro, seguindo acompa-
r.hado, principalmente, pelo
Sr. Alexandre Rankovi'ch,
vice-presidente do Conseino
Federal Executivo.

3.

GHfco
Agripino

Expressiva homenagem st'
rá prestada hoje a. Agripino

DGricco, constante de um jan--
tar no Restaurante Recreio,
com início marcado para às
21 horas.: A manifestação é
promovida pelas publicações
culturais "fornai de letras","Pnra Todos" e "Leitura" e
o motivo de sua realização
é o transcurso do clnqüen*
tenário de atividade literária
do grande escritor e critico,
cue coincide com a passagem
de seu aniversário natalicio.

Aderiram à homenagem as
figuras mais representativas
de nossos círculos intclcc-
tuaís.

A esouerda. um grupo de prontas qua ocuparam sábado meou «Jj 
Xt^UmS

mmA talava ao reparte, 
Z*frZ%££?%^^ « meie

Ao Invés de Revogar o Decreto
19.070, um Substitutivo na Câmara

na Câmara o Agrava
Mantidos contactos a fim de promover-se 1

I uma reunião intersindical monstro, em 1* 
defesa do direito de greve (Na fi.? página) 1
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Foi uma das coisas mais..
<i O.MU s,\u DA I- t»Ati.»
M'il qu» o 'i orollui n.mla i'Ao
wtavn iic.iili. no seu prli-cl*
iml detetor dc radar, o qtinl
N imi.t' mula Roderosii du (jiio
o quo serviu pnra !» pane*
lll-llli". llIl.HUVIll.lVH d I Sllli-ll-
ic artificial, Umiuniro wpo-
vavn i|ue ÔÍ3Q equl.vimoulo
»ejii prt'|inrado, o proíwor
1.11.1-n espora utlllwir bivvo*
monto o radar construído pa*
ro «"-.pi-i;.m.-.ui du surri-flrle
<!u luu c que, cm CftlífítlUÍÍ}'
cn dc um 1'iiriu-iici lo. ll.'io
pÕils ser utilizado n.iíi rcecn*
te» paisagens do -Smitt.il.».

Graças ao rece.nor wmo ta-
«nr, quo atualmente «'sií* rih
irparos, espera o clonllstn «nl"
tônico localizar o sntílltu tu
o scu fuigucte voando « to: rl*
tório briiAnlcu. Ao rÉue' pa-
reco, o professor Luvcll m<in*
tem ceticismo n respeito «tos
possibilidades do novo r.V,*o*
u-leseôplo, O professor ficou
entusiasmado com os resul*
tnilns que 11 ohteve <• nii.daio Jâ

UíliStgnoni quais scrAo 01 limites
,ccr possiblliJndcs dtese nro*
tolho,

Í130 VOLTAS ATí: DOMINGO
MOSCOU, 1*1 (FP) - Anun*

[ela a Agfincln TASS quo n
«Sputnll'*> efetuou 1.10 rnvulu-
¦çoos, ntc" 15 lioras dc domln.
go ihorn dc Grcoi.v.-Ich). o aue
rcpnvcmn umn distAncla total
do 5.700.0OU quilômetro», es*
tlarcndo que, de ncôrito com
os últimos cálculos, o foguete
transporte passnvn rom «t
adlnntnmenio dc cinco minu-
to» com rcforíncla no «ntCIltc
artlilrir.l da terra, o que cor*
respondo n umn dlstüncm ü**
2.500 quiK-.nnlros. r:s«o adianta*

(mento, que IrA ntimontnndo,
•Jâ ncenttin o nvnnço registra*

[do nos dia» 11 e 12 do corren*
te e.quc ciam a rcipt-cllviimen*
¦ te, de dois c do trfs minutas
(1.000 e 1.500 quilômetros).
KETRANSMlSaAO MUNDIAL

1)3 TV
MOSCOU, 14 <I'*P) "Os cli-n*

tima.. preparam um m'tr-do pre-
c!.*o pnrn c*-..eul:ir n duração da
eslalènclii do s.V.il.t... e «iu: ptr*
mlio, Blimiltán.nnifntc, uni r».n*
do bastante slnipU-s das moaili.
«ações dos uar.itu.trrs dn orW;n
enqiininu durar o vôo an -c.it-
llto", anuncia nn» colunas an
"Elningrniiskayn 'l"''nv''l*Í7,*.(•'.•!->-

pecinlistn sovlétlcr>„ iv.ruv. Xi-
clnrcce o csp:ciallsta; "Os ca!*
culos demonstram que, por
exemplo, a vidn «le uin satc.lte*fle dez quilos d? pês0 Tf mnqüoh.
ta centímetros ne diaineiru <*n-
vindo sóbre um*i órb! n Ai pnrl-
gen lirunl a ilfiO quilômetros .
apojeu dc CiTj quilômetros, scri
de um nno c ir"*.' muKSS. O nie».
tio satélite, lançado cm uma nr-
blta de pcrljuu Igual a 500 qui-
lôínctroS e anoguu de i.coo mu.
lómeiros, vlvcia aproximada.
ment; tr-*s nnos" Declara
Petrov, por ou.ro lado, que um
eat-JlPe que sc disjocuie em uma
drblta dlslaiue-d: 35.E00-<mf<tV
metros da terra po-Jona ser u:|.
llzndo pnra 

"5". 
rctronsmlss-fio

mundl.ti dc prõznraa. tt«..iíl3i1-
silo. Rev:la ainda n crpsnallsta
soviético que é estudada-presen*
tomenteja prsniblll-J.idc d» cb.
tençfto d.: um satélite luminoso
colocando-se nn sua superfície
uma matírla fosforeseente.

FOTOGRAFADO NA SUÉCIA

ESTOCOLMO, 14 (FP) — O
iproíessor Certil Andres, do
Observatório do Lund, conse*
guiu fotografar o satélite artl*
ficial. Disse o professor que
a prova por C-le obtida 6 boa,
e que, grai.-as a dispositivo es-
pceial, a chapa fa.ográflta pô*
de registrar a trajetória do sa-
tólite. dividida em trechos,.ca-

ida qual representando a dura*
¦ç5o de um quarto de segundo,
o que permitirá talctflarse, a
velocidade do sátelftè."

OBSERVADOS O SATÊ.
LITE E O FOGUETE

NOVA IORQUE. 14 (FP) —
O foguete transportador do sa*'télite artificial soviético esteve
jclaramento visivel domingo,
de manha, em Nova Iorc-ue *•
em Boston. Umas trinta nes-
soas observaram esse fonuete.
entre C horas e 14 minutos fi'6 horas e 16 minutos (hora

local 0 11 horas • 14 minutos
e 11 horas • 10 minutos do
Qreenwlohi respectivnmpino),
de um do» arranha-ccns do RA-
dlii-CIly, deslocando-se lonta-
mente e variando do brilho
consIderAvcImenlo. Por nutro
Indo, em Cambrldne, Mnssa*
cluisetts, vArlns dewnns de

pouou localizaram o foguete
As 0 hora» o 13 mliiulns (U
horns e 13 minutos do orcem
wlcli) e Igunlmcnle locitll/a-
ram o snliMIto cinco minutos
mnls tarde. O foguete penna*
neceu nos côus durante trCs

minutos, acslocnndo-so para o
Sudeste c aumentando ronsldc*
rAvelmcnte do Incnnilesconcia,
O satélite era menos lumino*
so o difícil do distinguir ao ai*
vorosecr.

NO E8P.-ICO POR ITM ANO
WASHINGTON, 14 <FP> "

O» perito» do laboratório da Ma.
rinha. em Washington, deol-tr*
rom considerar qu* o ant4liin
artificial soviético poderia p*r.
manpcer no rspaco durante, pe-
Io menu», um ano.

Confirmaram «tea qua oa ete.*
nrntos do fomiete qu« acompa*
nhava o satélite piir«*ci»m au*
mentor de velocidade, ma» oue
era pouco provAvM aue Ja come.
c:m a m* dcslntejrar.
BOMBARDETtO DR MSTBOROS

M0300U. 14 (FP) "N»o «i

exclui qu» nenacos do ioaue>
transportader atunlmonts evom*
Indo cm torno rto no.-*ii pian-tn
cuiam novam:n!e sflbre » terra",
dcclnrou n físico snvUtlco Y.
Boulnnger, »>m entrevista puhll*
cada pulo lornal ""rnirl". «sll
ci-tc-u o cientista: "Nesse caso.
nAo se d:vs estabelecer parodio
entre o foiuetc transpor nd-r «

o foguete baiistion. o foguete
balística cal à terra v.rtlcalmMi*
te, vencendo a resistência ao nr
Braças a„ scu cone frri.tnl.im*

quanto o logueio trnnso.-irtatior.
desprovido do cons. entraria nn
«;mo»iera densi d^screvend-i
<spirals". Fnlar,do a respeita do
satélite artificial da 1 mi. <]«¦

clarou o dentista: "O naiéiltc
artificial solrc atualmente o
bombardeio dos mlero-metenros
e é po»«'vcl «»U! certos n*e'e"-rc*s

tenham atravessado de lado

a Indo". .^^„a
-rnocA rm iNFonMAÇOFJi

UIIB8-EB. uu*

CAMBRIDOE (MasnachucettB),
14 (F. P.1 — O» cientista» »o-
vléticos e norte-americano» con-
cordaram em trocar a» Informa-
oOcs recolhlilaa. de parta a parte,
nelas oquloea d» oMwirvadurc»
relativo» ao» satêlll»» artlflelals,
dcclnrou o sr. Leon Campbell,
asliOnnmo da I.nlvnrutdrvlo «18
Karvard, ao regresnar ilo Cnn-,

(trew»i d. Astronáutica «• Bar-
colona.

OIRA BOBRB (41 MB8MO

IXINDRES. 1* (F. PI - o ¦•"
teilte artificial aovtítlco Str* sO-
lire «I mesmo na velix-ldoao do
uma volta era «uu!» » «eeunrto»

parece que essa veloulonile \-a-l
ria, declarou hoje d. mnnha nm
representnnte do Bervico do V"-
cuta do» Cor««lo» 1» TelíBrarn»
«a Gr.t-Brntanha.

nisse 6Fse porta-vo» aue
calculo» "-multo orecluo»" aniira
\ rotacHo do satíllte em torno dn
«eu eixo haviam «Ido <eltn« na
Estação de Poqulsa» do» Cor-
relos * Telejrrafo* d. Maldonlf
«Hcrtforíshlre» • na eatacüo da
Banbury (Oxfordxhlre». Af-riw»
centnu que a» varlncoe» aoaren*
•*» ila velnclilnae fln rotncao Pb*,
dlam ser devidaa a íenOmenoa de
transmissão.

REPERCUSSÃO, NO CONGRESSO, DOS ACONTECIMENTOS PO PARANÁ

Deposias e Substituídas Por Juntas Governativas
as Autoridades de Pato Branco e Francisco Beltrão

Repercutiram na Câmara e no Senado, ontem à tarde,
oa fatoa que estilo ocorrendo no Paraná, onde, apesar d»
aprovava», pelo Congreaao, da decisão do Tribunal de Con*
tas, que torna Ilegal a entrega de terraa da Unlao m nm»
organlaat-Oo de grilagcm apoiada pelo governador Lupion,
a fOrça policial iiariiimenHii continua perturbando a ordem
o cometendo violências contra oa posaelros, que os loteado*
res querem expulsar, bnseailna rm diM-nmcnlaçiU» falsa, daa
terraa do governo federal onde trabalham,

NA CÂMARA

O sr. Newton Cnrnolro fa*
lou na C&mara Nobre os ncon-
tcclmcntos dn Pnin rjrnnco o
Francisco nnltrlln. Nessas
duas cidades possselrns a^
mado», cm numero superior
a duzentos, dn comum neflr*
tio com elementos dc tddas
as categorias sorlnls, ricpii7c*
rnm ns nutorldndcs cstndunls,
prenderam os drntncnmontos
dc policia c Instituíram .iun*
ta» governativas provlssiíríns,
Incumbida-* do restabelecer n
ordem. Nnt prn\imldadcs «lo
Francisco Dd.rAo o chefe do

policia do Param*, ar. Plnnet*
ro Júnior, quando fazia uma
viagem de InspetçAo, foi pri**
sn pelos populares nm nrmaa
e mantido durante 16 horns.
Devido a interferência amlgá*
vel do tim coronel do Exír*
cito o chefe de policia mula
Rofrcti c foi afinal posto em
liberdade.

Dc Santa Catnríift soeui-
rnm pnrn o -"Uflnentn do Pn*
rnnn fArça» de duas unidades
dn Exército, conduzidas cm
vln urns militares, disse ainda
0 ar. Newton Carneiro.

FALA O SENADOIl , pósllo do vlndlln, acrescentou.
OTON MADISR í tanto mnm oxuto miiinln li

No senado, o sr Oton Mnilnr certo qua vários nticinls po

Ocupando as Caisas «No Peito»...

COMPANHIA DB NAVTÜOAOAO
INTEIIPLANETAHIA

PARIS. 14 í». P.l — «rou
"Companhia ds Navegação In-
terpiaiintarla" foi formada no
Onlro, no dia «eBulnUi bo lança-
mento do satíllte artificiai «o.
vietlco, noticia o dlarlo egípcio
ae expremillo francMa. "La
Uourm Eiryptlenne", recebida
nesta capitai.

Presidida oelo sr. Hab»an
Marel. o Conselho Suoertor des-
?a companhia compreende o dr.
Samnha, diretor do Observatório
de Helouan. . o dr. Ahmed Rlnd
-Tourky, diretor do Instituto Na-
cional ds Pasquim».

A companhia — informa o
Jornal egípcio — *e lntemsparí

paim. a pnrto financiada pc»
Hnnro do ttra-ill. nue nrcn\-n
em cerca de 800 mil cruzeiro».
HciTiindo fnmn» lnformndo» 011-
tem, por ntniin» dn» monUnrn»
do conjuntn, n C.ilxn do» tini-
lircrnrton «lu Cnrrls pnRou ""ta
divida nn H-inco do tlrnxli.

Com Isto, n» cw-ns nflo pu-
deram nlniln ser «-ntrpitiio<i nn»
pretondente» porque hnvla
niitrim InrnnvenlenteK. A cm-
hor.icío do projeto do constru*
«•üo do cnnjunto constituiu,
sem ddvlda, umn vcriln-loirii
fnlcntrun. um nvnnço criminoso
no dinheiro dns contribuinte»
ilaquelns cnlxn». A» raras nno
nferorom um mínimo Oe r«-
qulsitns lnil'spen«Avcls. As Ins-
tátnçOes elPtrlcas fnrnm cnn-
donndns pcln I.lKlit c n Pr»-
fplturn ncKnvn-so n cnnc-dcr o
"l-.-iliItc-sc" porque nem ser-
viço «le csRntos Ifm as referi-
das c-isn-i.

si*ncn A cappbsp
Knqunnto rstes problema»

vlnhnm sendo umn preocupa-
çfln dos representantes Cos
contribuintes, o» nnos se fornm
pasmndn e surgiu, cntflo, a
famosa CAPFEHP, com a fusdo
da» calxna do» Fcrrovlnrlns e
emprepmdos em Scn'lço« Pfl-
Wlcns numn Caixa Üntcn. Afl-
vieram novas rnmnllf"T-rii>s.
Tinham direito a se candidatar
A» casas todos 09 contribuinte»
daquela nova tnstltulçflo do
previdência, que enelnhou a»
Caixas. Mal» protelaçflps ntrn-
sarnm, ns*lm, n snluç.to do
problnmn. Flnnlmente, airom,
o» Inscritos para ocupar ns
casas buscaram uniu solução
mais pratica. Tle»oIveram pas-
«nr pnr cima da burocracia da
CAPFRSP e ocupar "no peito"
ns cnsns. Fnrnm morar no eiiii»
Junto de qualquer Jcltn: sem
flgun, nem lus e todo tomndo
pelo cnpim.

DAQUI NAO SAIOI
Inteiramente cnn vicio» de

que depois de tanta protela-
çSo e do relaxamento nos dlre-
tore» dn» outras Caixa» •
atualmente da CAPFESP nllo
poderia haver outro soIuçSo,
o» ocupante» do conjunto, fn-
lando ontem li nossa reporta-
irem, nflrmnram que dali nflo
arredarílo pff, a nllo »er pela
vlolC-nets.

— Dnqul nllo snw — nflr-
mou-nos o Inspetor n." 1 da
Cia. dc Carris. Se nlffiiím vier
nqul nos despe.inr resistirei
eom tfldas ns minnas poislbl-
lldnfles. POmento poderei nilr
se me derem uma casa onde

CONFERÊNCIA
SOBRE ALVARES

DE AZEVEDO

possa Ir morar com minha ch-
pflsn e cinco filho».

Falando nsslm, nquMe mo-
railnr estava do tnto trailu»ln-
do o pensamento do tndos o»
quo ali ¦• encontram, dispôs-
tos a manter nti o rim n de-
clsün que tomaram forçndo»
pcln Inópcln ao certas aiitort*
ilmles.

um Congresso Sndical Mun-

cnngratulnu*so, lulclnlmnnto,
rom a aprovação, pola cinm*
ra dos Dopu ados. dn moiiii»
«U- decreto legislativo quo rim*
lira o ato do Trlbunnl dn Cnn*
(iih, dcnegatdrlo do rogistro
i'.-i!i glebas Mlssflcs o Ctinuln
no grupo flnnncolro An ar.
Molsís Lupion. Acha o proenr
udcnlsta quo, com om» doei*
1./I0, dovo n Unlflo ro.nmar m»
terras quo rornni nlleniidas an
sou patrlmmilo.

A seguir, o orador voltou a
trotar dns perseciilcflus movi*
dn« contra os posseiros do su-
dopste do Pamnn, nrtolnnrto
para o general Teixeira Lott
no sentido de quo tropns no
Exército assegurem n vida n
01 direitos dos mllhnrps ne int*
liulhadores «•snoli.-irtnii noins
companhins colonizndorns. Afir*
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Marítimos c Porfuiirios
Dehatem o Pacto de Açík» Comum
Combatida pela maioria ihft «lirigontcH simiv.
caia uma tentativa do oxcIiihíío do* ferrovia*

rio» e toriK-deaiiM-iilo do acordo

dtriim domissAo. pnra nllo par*
ticlpnr da chacina.

OUTRAS NOTICIAS
Outras nntlclns procedentes

do Pnrnnti dan conta da nuo
23 iIoh 45 ilopulndoi estaduais
sc dirigiram n oulorlilndcs to*
drrala pedindo n Imediata rol-
tegrncJlo das terra» do mídons*
ti; pnrannenso na poise da
Unido, sob a garantia ao «.»*•
«vns do Exército. 13' von gorai
nnquclo Estado nue « nresen*
ça dn policia estadual trans-
formou*sn entre na moradores
dos municípios ondo so dernm
0,1 (lltlmns ncontenJmcntos pm
fator do Insegurança.

A SOLUÇÃO
O fato do so trntnr de *nna

do frrntelra süca torna n nl-
tuneflo nlndn mnls "<"rln, So*

gundo ponsnmcno dns po*
moti que essn medldn podo «ir' pu!a*0es do sudoeste nora*
tomntln. *m \\1I0 dn n rcí*!nn; nnonse o entrega dos terras dn
contlnurnila ficar compreendi* Unido nos pos.iclrn** que nela
da numn fnlxn do fronteira trabalham, com n resunctlva
cim a Argcnttnu. doeiimcntnçno, restabeleceria n

Dissn mnls o sr. Mndrr aue 1 ordem, que está sendo pertur*
a presença, ali, de íôrçns fe- btidn. cvUlcn'.cmonto. pela com*

dni-nis ne Imnni' <*nmo uma ne* I ranliin do grllngcm apoiada

ccssldadn urgente, umn ve*. ostensivamente pcla policia do

que a policia do listado pretmi* f;ovornador Lupion.
tio vlngnr-se dos colonos que, A posse da terra pelos que
num gesto do leslllma defesa. | neln trabalham serln fator de

ppgnrnm <«n nrmns pnn de* pt»'--- c de Invlolnbllldodo dn rc*

fender ns aroris quo om verda* gtirnnça nacional, em zona lln*

de llies pertencem. Esse pro- deira.

Estiveram reunidos, ontem,
na sedo da FodornçAu «Nncio
nnl dns Marítimo», dlrV -n**"*
Nlnillcnl» marítimo» o iiuitim.
rio». A reunião fdra convoca»
ds com a finalidade de serem
discutidas o voladis dun.*i
propostas, sendo uma do sr*
Sornptiio Nascimento, presi*
dento do Sindicato dos oil-
clnls do Níiiitlen, o o tutra do
ir. Henrique Ralmuiidn de
Oliveira, presidente da Unlflo
dos PortuArlo» do Brasil. A
do ar. Seraplflo Nascimento
i-xcluia 01 ferroviários do Pae*

Sindicato, im num ri<> prom*!».
tivera opdiiunlilndo il«- dc
fender o panio mm iHii-tui.
rios o torrovlârlns,

MANOBRAS
Alguns dos dirigentes ¦ ,.|,,

os qual» iiiihm tt-unrtn *.-m
mantevo conta o, oflrmni-im
Mtiií desde n voltn do »r, Mn.
mulo Caelnnn a i-rosim-ncm

da Poderuçiio, de onae m cn*
centrava llnonclndo par*, irn.

; tamento do saúde, tiveram
1 Inicio manobrai nara mrp>*.
1 ctear o Pacto. A ouiuçfto •!„

sr, Mamede Caetano, nn riu,.•AVIMIl VI* IVUWfWI»**" -•»» • —•» |->i • '¦' •'»¦ '. 'I»| ll«Ii«

tn do Açflo Comum. A do II* nlflo de ontem, paroeo con tu.
der portuArlo mantinha o» mar as nuspcltns sóbre su»
ferroviários no Pacto o, aln* posIçAo. Tentou me»mo o pre-
dn, eslabclccla quo u<« rcivm* I uldcnte dn FcdernçAn Influi-
illcaçflcs especificas do <*adn
categoria figurassem no mes*
mo.

AS DISCUSSÕES

«Tenente Araújo»: Novo Suspeito
No Assassinato do Médico

Jurou matar o médico Pedro Verei lio que o denunciara como vigarista
— Outra loura no processo — Um estranho indivíduo rondou a casa
— Depoimento verdadeiro nas vésperas do homicídio

A reunião foi bastante mo*
vimentada o, dosdo logo, po-
dia-so constatar quo ns repre-
sentantes portuários e mais
seis dos onze presidentes ao
slndlcnltos marl.imos presen*
tes colocavnm-se em nnsicfl»
favorável a manutenção dos
ferroviários. Dn» cinco outros
presidentes de sindicatos ma*
ritimos, apenas um «loles, o
autor da proposta, nr. Sem*
pião Nnsel.ncn.o. «leixou cia-
ra sua posiçüo contra a parti-
cnçflo dos ferroviários. •) pre 

'

sidente do Sindicato **tos Ofi- b-iusc .,
ciais de Máquinas, sr. Ploris*
valdo dos Santos, embora fa-

na vota-flo. aruiimriiiiíindo
cr*i'ra a porllclpnç.lo itnn n>r*
roviJrlos no Parto, o oue tez
com que um do.-t poriu.irio»
roresentes o nnnrtnn*»n paro
dlzcr-lho que n.ln rnhiu a «lo

1 tnmnr pnrte nas discussões. *
tavor ou contra a proonsta em
p.iuin. ]A que sun funçHO cr»,
apenn», a de presiden'e da' 
mesa. A questAn dn votação,
ner secreta ou nflo causou umn

1 grande celeuma o que rnsi**
1 Jou ao sr. Mamede Caetano
! mais uma dcmnnstrnçno nu

mA vontade com nui* •««av»
nrado. O presidente da Kc
deraçüo aproveitou q oporn.

! nldnde pnrn dnr por encerra*
dn a rcunlflo, sem aue •«-: che*

umn delllvrnriin.
FIRME O PACTO

Podemos iniormnr. «ntre*
zendo um longo discurso, nao J tnnt0, que o Pnctn ne A^nn
definiu qual o sua posKfio
Kntrctanto, cnquunt0 os nr*

gumen.os dos que nniondinm
a manutençflo dos titrrovnV
nos no Pacto de Aiflo Comum
eram bastante convincentes,
os motivos alegados pelo sr.
SoraplAo Nascimento nao re*
slstlram aos debates trovados.
Um dos oradores mostrou a
contradição om que se roloca*
va o presidente do Sindicato

Comum entro mnrítlmos, por-
luárlos o ferroviários pcrnin-

1 tecerá de pé.
— -.Os maritimoft innrrlia*

r3o ombro a ombro «-om n»
por uúrioR o os ferroviários,
independentemente au vonia.
de deste ou dqnuele compn-
nheiro q«e nuirta m"o quis
compreender a Importância
desta luta cm defesa do pa-
trimônlo nnclonnl», declarou A

dro Verclllo, logo assim que, vo suspeito,
deixasse a prisão.

UM INDIVÍDUO estranho

As autoridades do 22- Dl«*trl*
to Policial estao com es aten*
rões, agora, voltadas para o in*
divlduo conhecido por «.tenente
ür-.ujo», quo teria, em 1*146,
passado um «conto do vÍEâ**o»,
no médico PtKlro Vcicilio O
médico teria dado queixa con*
tra o tenente Atnujo. seudo,
-•rtão. o vigarista preso no 4» ] 

¦.roxlmidndes da çbm^ 
ende tra.

Distrito Policial, onde 
"'

processado.

JUROU VINGAR SE

LAUDO DA T8CNICA

novas In*
f-fltignçòss em torno ao homl*

OUTRA LOUR%

dos Oficiais de NAutlcn. i-«i]a» ; ri0S»a reportagem o sr. Jo"o
opiniões atuais estflo em de* Fernandes, presidente dn pn*
sacôrdo com a aeliberaçno to* fleroso Sindicato dos Operi*

mada pela assembléia de seu rios Navais.

A escritora Lygia Fagundes
Telles, qu© s- encontro nesta
Capital, fará no dla 18, a con.
vlte da Casa do Estudante do

poTtfiilàTãs' peaquitaã"ãu'eI dlgair Bras11 no saI*to nobre daquela
respeito ao aspagi» • vlasen» In- Instituição cultural, uma paleg.
tcrpianotâna». tra sôbr* Alvares de Azcvedo.

O delegado SUvlo r«*rra. dt-

A empregada da residência tetor da Policia Teci»:ca, tsta

da Rua Bueno de Paiva, como nguardnndo o relatório do de*

11 publicamos em renorta^em t«.-tive Ellzer, laquela r.socciall*

passada, disse haver vsto ras zadd, para ordenar ""«•-• "«•

I.roximidades da casa ende tra* -eatigaçOas

íol bulhava, por vários dias, cimo ddlo do MSier.
ic ali estivesse rondando, uini
indivíduo estranho. Por outro I
lado, as marcas encontrada-; no „„„.„*,,« «Mvfn
muro aa residôncia do me rto, I Embora o comissário B Ivio

O tenente Araújo, quanar do pw,erao fornecer deta-hes im- ***$* JffineS^-i »
suapnsflo, graças à queixa da. |Pirtantes As autorld,de9 do 

^"SX° informar

dh-oTesradoSU1u^rqaü«-se $ ,» Distrito já se colocaram em; í-,.e uma nova teatemonha-lou.

SrV1CÃdJTuUe 
qmàta^t 

vi I campo, tentando local.ar o no.( 
g ^^^£*S

 \ Tearo Verclllo. A no/a teste*
niunha. ao que soubemos, era
cliente de Pedro, visitando ci.ns*
Untemente seu consu::0rlo,

«NUNCA VEIO AqUI»

A dona de casa onde o mé-
dlco tinha scu consultório, ven*
do a fotografia da esposa do
bancário que foi apontada co*
mo possível amante te Pedro,
afirmou, categoricamente, que
aquela moça da fotografia iun*
ca ali tinha pisado. Astlm, coa*
í-jrme anunciamos, fica pr^va*
do que o depoimento da /un*
i-iunária pública foi cor.-elo,
rada oxistir.do que pudesw;
contradlzè-lo.

Quase Meio Milhão de Operários...

Estudo Dos Raios Cósmicos e Sistemas
De Observação Visual do Satélite

Delegadas soviéticas fazem comunicações ao VIII Congresso Interna-
cional de Astronáutica, encerrado no sábado, em Barcelona — Fala-
ram os delegados soviéticos, abert amente, sobre as pesquisas cientí-

ficas na URSS

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

trabalhadores para defen-
der seus direitos.

COMEÇO DA
PARALIZAÇAO

SAO PAULO, 14 (Pelo te-
letone — As 23 hora» teve
inicio a greve geral que pa-
rallzarít a totalidade da in*
tlCtstria desta Capital. Um
dos primeiros setores a para*
lizar euas atividades foram
as seções de tinturaria das
Fábricas de Tecido» Mata-
razzo e Belenzlnlio.

NO RIO: APELO
DE PARSIFAL

A fim de negociar «om *s
autoridades federais, a» rei*
vlndicaçõe» dos trabalhado»
res paulistas, com greve ge-
ral marcada para zero lio-

ra de hoje, uma numerosa
comissão de dirigentes sin-
dicaU de Sfio Paulo chegou
ontem a esta Capital. Se-
gundo a nossa reportagem
conseguiu apurar, o sr. Par*
sifal Barroso, Ministro do
Trabalho teria feito um der*
radeiro apelo ao» lidere» sin*
dlcais para sustar o movi*

mento e aguardar o pronun-
ciamento da Jusetlça do Tra-

balho de SOo Paulo. Êste
apelo teria sido, em princi-
pio, aceito pcloa diligentes
sindicais, condicionado à ho*
mologuqão da» assembléia»
que estavam se realizando
ontem em São Paulo. As úl*
timas noticias que recebemos
da Capital paulista, contu-
do, davam contn de que ne-
nluim apelo nôste sentido se-

ria aceito e que o mcvlmen* j
to grevl-ta JA começuva a j
ter inicio às últimas horas
de ontem.

400 Mil Cariocas na Fila dos...
(CONCLUSÃO DA 1» PAO.)

ro de pedidos do novos aparelhos para as cidades de 8

Paulo. Niterói e Blo do Janeiro, a Comissão para Es

tudo do Problema da Expansão dos Serviços Te efonlcos

Informou a CTB, em aeu capcloso memorial, que «o*

ram 
"ítTaté 

agora, na áres cilada, 400000 pedidos.
Considerando se que o preço atual de cada aparelho ôda

ordem de 80 mil cruzeiros, alega a subsIdlArla da Ltfi-nti

o Investimento para a Instalação «Ios novos Us clones pe*

dldos atingir* • quantia de doze bilhões de «mbro^

Observa ainda a CTB, em scu arrazsdo, que o deaen*

volvimenlo das cidades mencionadas, nos próximos anos,

Ilevará o número de pedidos a 000.000 aparelhos, o que

còmsponde a um Investimento estimado da ordem de 18

UM» 
^•jSj';hiaImcn,c 373.345 linhas, Os 400 000

pedidos atuais de telefones correspondem ao dobro de suas

atuais instalações.

OS ACONTECIMENTOS DA PRAIA VERMELHA

Lott Recebeu Estudanleis:
Aberto Inquérito Militar

. BARCELONA, 14 (Por Mnu*
f-ice Tillier, enviado espeolal
da France Presse). •'•*.

O Oitavo Congresso Interne.-
Jílonal «le Astronáutica fermi*
hou seus trabalhos sábado, om
iBarcelona, com duas comunica*
wões soviéticas que, desta vez.
não íoram feitas por escrito
aos congressistas, mas atire*
kentadas, em inglês, pelas sra».
Koursanova e Mosevlch, Am*

pas pertencentes ft Academia
[de Ciências de Moscou.
I A sala estava lotada- -pelos
jfcue foram ouvi-las, sendo,
Igualmente, numerosov os-to*
tógrafos e clnegrafistas.

A sra. Koursanova apresen
tou, no quadro-negro, o esque*
ma de um aparelho destinado
10 estudo dos ralos cósmicos.
) qual poderft ser Incorporado
ios próximos satélites, soyie*
ticos.

: Quanto â -ra. Mosevlch, aue
Mz um longo estágio nos Es*
lados Unidos, éxpós o sistema

. ide observação visual criado na
URSS com a finalidade «lo
acompanhara trajetória do sa-
télite. «Esse sistema», disse,
«é bem próximo do qui» foi or*
--anlzado nos Estados Unidos,
• que, graçfio à gentileza de
tim dos delegados americano»
iaqui preaíintes, me pertlmlu'ter Informada sóbre «s pri*
meiras observaçties».

A sra. Mosevlch spreoentava,
í Juntamente com »ua exp<K»l*

ç5o, uma lunet» de observação,
di qual, ao termino da ««vuiflo

'• 
fêz doação à Associação Astro*
Ináutica Espanhola.

•Consultada por um con.-"Te*-
»is'a, sobre se poderia fornecer
nalores detalhes sc'ibr« n'«si>ut*
r,iH», a Sra. Mosevici. respon-

, «"eu que gostaria tle fazd-to. .r.as
quo o «sputnik» fôrá lnnoado
quaodo tia já iw ttnçoauava

<m viagem para Barcelona.
Quanto ao resto, nao sabia nem
muls nem menos do oue o nue
fora divulgado pela Imprensa.

Segundo parece, in-ver-se-â
considerar, nessa resposta, a
«.pressão da realidade. Com

entregaram, de bom grado, do*
cumentos soviéticos publicados
em Moscou, cujo alcance 6
equivalente ao do conjunto das
comunicações feitas no Con*
gresso.

Entretanto, no tocante aos

Falecimento
em Campos

CAMPOS, (IP) — Faleceu
nesta eldade, onde era muito
estimado, o velho lutador da
causa do povo Abelardo Pau*
Io. Trabalhador em cerâmica,
foi um dos fundadores do Par*
tido Comunista do Brasil em
Campos, expirando aos 52 anos
de idade. Ao baixar h aepultu*
ra, recebeu a homenagem de
seus companheiros e amigos,

t feito, pedlu-se a éss«» Oituvo foguetes, e, exclusivamente em | falando para dizer-lhe o últi*
Congresso de Barcelona torne*
cer certas InformaçCea e de*
imls dados, qua os delegados,
K-nee de suas fontes, estavam
ra Impossibilidade mawia1 de
divulgar, o que tamtjArn é ver*
dade em relação aos delegaaoa
rmerlcanos. NAo se pode fa*
lar, portanto, ao fim «'os seta
dias do Congresso, at uma fal*
ta de colaboração doa delegado*
soviéticos. De fato, nos corre*
dores, os membros da delega*
çao soviética falavam aberta*| -,n.T.. _._. . _^_i_.
mente, sóbre as pesquisas, sem- J&%£? J^V HZ1
pre que estas se relacionavam. "**t»*íelra" dIa 18« ° Iu,Sa'
a um setor em que *'ps eram
competentes. E fato que o obs*
tftculo lingüístico agiu eo rr.ftxl-
mo, contra eles, jâ qttj aparen-
tt-mente, somente houve em

relaçüo a êstes, os soviéticos ] mo adeus o operário «V. Bar*
permaneceram mudos. reto.

SEXTA-FEIRA

0 SUPREMO JULG4RA
0 CASO DE ALAGOAS

Barcelona um interprete tone-
volo, na pessoa de nm Jorna*
lista francês.

E' certo qut os técnicos ame*
rlcanos estão, sem dúvida, maa
habituados àa permutas do gft*
nero daa que at realizaram cm
Barcelona. Aos qut lhes pedi*
ram, et aoviétloot, entretanto,

ANUIDADE DA A.S.L
HMolvt*. a Tesouraria da

A, B. L prorrogar até 11 d* ou.
tut*ro oorrwvU o prsso p«ra o».
Kn mento da anuidade d» 1D57
com desconto para os asseciadn»
que tenham suas m<-nsall<la<*e»
PuRtis até dezembro d0 ano pas-
sacio. Expirado esse prazo o pa.
«tamaato Ur-as-4 «tea tUtooosa

mento pelo Supremo Trllu-
nal Federal, em sessüo nie*
na, do mandado de seguran*
ça requerido pelo governacor
de Alagoas. Sr. Muniz Fal.
cüo. Os autos ja 

'foram de*
volvidos ontem & secretaria,
devidamente estudados, pelo

ministro relator. Sr. Vlllas
Boas. A defesa do poverna*
dor Muniz Falcão estará a
cargo do advogado Tentar to
Monteiro de Barros. Pela As*
sembléia Legislativa do Fs-
tado falarA. defendendo o
faccioso «lmpeachment», o
Rdvogado Dàrlo de Almeja
Magalhães.

ATRIBUÍDA A SECA
¦\S EXPLOSÕES NUCLEARES

OOÍ/3MBO, OeUfto 14 — (FP)
— A Pedido des Serviços Meteo.
rológiõos do Oell&o, a Organiza.
tao Mundial de Meteorologia
estA procedendo a pesquisa»
quanto à seca que, atualmente
flagela a Ilha, a fim de ficar dp*
tormlnado s- decorre Isso das
explcflões nucleares — lníor.
matn msta capital.

A Org-Jú**sã<) ft*JUKltal. qu«

recebeu idênticos pedido» de ou.
tros países, pediu aos lervloo»
do Cetlfto que lhe fornecessem
Informaçóe» precisas, de caráter
meteorológico, a fim de ajudar
n»s p-squlsas.

A seca 4 de tal modo grave ns
llhu, que os plantadores de cha
informaram ao governo que te-
riam as plantações devastadas
aa prosseguHa-a- no Uaballjo.

Uma comissão de alunos
da l''aculdade Nacional de
MeuJcuia Íoi ontem reclbida
pulo ministro da Uuerra, òm
sea gabinete. U general Ht-n-
lique Teixeira Lott, ouviu a
exjíosiçâo dos jovens a rea-
peito dos lamentáveis acoú*
tecimentos venilcuuos nu
Praia Vermelha, uuniiue oa

quais vários cs.uuanles, bem
como alguns repórteres loto*
gráiicos, iorara agiediüos por
oticials de nossas lórças de
terra, que se solidarizaram
com o coronel Viana feirei-
ra. Declarou-lhes uitão, 0 mi*
nistro da Uuena que o co-
mandante do Primeiro Kxér*
oito, general Uma brayner,
ja ordenara a auerlura de
inquérito para apu» ar as
responsabiüuadGB. Acresceu-
tou que de uma coisa «que-
les moços podlum estar cer-
tos: não há precvnceito de
raça no Kxétcm».

NOTA OFICIAL A
UdPKEMSA

Também ontem, o Centro
Acadêmico Carlos Cha-jas, da
FNM, dlstrioum um comuni-
cado A impruisa e ao povo en-

geral, relatando oa antecen-
Uentea doa deploráveis fatos.
Deadt há muito — frisa a
nota que o coronel Viana
Ferreira, «indico do eaificu*
da Praia Vermelna onde resi-
dem numerosos militares com
suaa íamillas, proibiu, por
motivos particulares, u en-
trada de estudantes e popu*
lares na íarmácia, na agêu*
cia dos Correios e Telégrafos
t numa barbeuria ali uxisten*
tes. Todo rapaz encontrado
naquelas dependências era

grosseiramente advertido e
ameaçado de prisão*

A IMPLICÂNCIA DO
CORONEL

Segundo ainaa o comunica*
do, os estudantes deliberaram
respeitar as exigências do co-
ronai. Êste, entretanto, con*
tmuou a provocá-los, nao per-
dendo uma oportunidade pa-
ia molestá-los. Assim, de uma
feita, terminou por levar um
acadêmico ao 3" Distrito Po*
liclal, onde o mesmo Íol áu*
tuado por desacato á autori*
dade*. De outra vez, queria
prender um universitário .pe-
lo simples fato de haver, in*
voluntariamente, pisado no

pè üe uma senhora. Isto há
eêrea tle um môs. Como ou-
tios estudantes tentassem de-
movê-lo de prosseguir com

OBJETIVO.'

Como é fácil de «»• * Tc,e-
fonlca anroveltau a ctwrtunlda-
de. conduzindo o assunto no
sentido de preparar o terreno

para extoraulr do governo no-
vos recursos.

A Tcl-fonlcs, além de nllo
mencionar seus lucros, fala a lln-

guagem de uma companhia lsa-

lada, quando se satie ser rln
uma das comuonentcs do ínsa-
clâvrl Orupo Llgth.

Os lucros da Light (os PrO-

^^^i^^ass
ADVOGADOS

essa implicância, o coronel
virou-so para um deles, do
côr preta, chamando-o de «ne*
gt'o sujo.» Disse inuis aue
uos Estados Unidos ê que tra*
tavam os pretos bem e aue ia
eles seriam expulsos a baio*
nela.

Adianta a nota que, em ta*
ce da sucessão de ofensas re*
cebiaàa, os estudantes ret*ol-
veram íazer o enterro simbo*
lico do coronel e uue <-ste,

puneriando a princípio, se
dispôs a acompanhai- seu

próprio «funeral». Mas, ne*

pois, foi o que se viu: o es*

paldelramento üe acadêmicos
o de fotógrafos quo faziam
a cobertura do «fêreiio».

PROVOCAÇÃO DO
JORNAL DO CORVO

Em outro trecho, o comunl-
cado protesta contra a repor-
tagem da «Tribuna de Im-

prensa» sobre o episódio, por
ser demais tendenciosa, pois
0 referido vespertino, dlzen*
do que o contli.o teria sido
insuflado por comunistas,
aponta dois cidadãos que sal*
ram numa fotografia eomo

lideres «vermelhos». Um dê"
les, todavia, é um agente da

DOPS e o ootro é ° <-,retor
da Faculdade Nacional de

Medicina. ¦ _
COMUNICADO DA ü. N. B.

A Vniao Nacional do» »-¦*•--
«¦ante» fê» divulgar, lauatnwnte,
um comunicado rm torno do»
acontecimento». ConBlrteni au» o»
estudantes da Faculdade Naclo.
nal de Me«llclna. «inmo tot«*«*ra*

.fo» e poularea, foram vitima» d»
hrutnl am-esaao. • manifesto, ao
mesmo temDo. o deseto de au» »*
autoridade» mllltarc» apurem dn-
vldamente o que sucedeu e pu*.
«iam oa reBOonsiVíita oela» cena»
deprimente» desenrolada» na
Praia Vermelha.

Ponclul a nota afirmando qu«s,
entristecidos, o» estudantes «ao
obrigado» a proclamar qu» ainda
hâ multo que lutar para aun hala
no Brasil um verdadeiro clima d»
liberdade, • qu» íl»» lutarão,
porque "o» unlvertdtarlo» hrasl»
lelros, na defesa doa postulado»
democrático», jamais recuarão*.

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

Na tona dn Leopoldlnai Am»»*
ry l-ciilm. Hua José Mnurlclo,
S80-A.

AMAUHV CAXIAS: Av. Nllo
Pcvnnlia, Z7S — Estado do Rio.

AMAUItY VO OENTllOl
II, Vinte do Abril, 7
Boa da AUaa<ega,SU • V ma*.

DR. RUBENS PEREIRA PIN-
TO — Advogado Civil — In-
vontftrlog — Direitos do fn-
mllla — Falênrlas — Tribunal
de Jurl — Habcas-Corpus —
Llbordndo provisória. — Rua
Miguel Couto, 113 — 1» nnd.
r|6 do segunda a sextn-fclra
«Ias 9 hs 12 c ila» 17,30 tis
18,30 hora».

DR. LETELDA ItODRIGUES
DE BRITO — Rua Álvaro Al-
vim, 42 — 4» andar, grupo
402 - Tel: 82*4295. •

DR. SINVAL PALMEIRA —
Av. Rio Branco, 106 — 15» —
sala 1.502 - Tel: 42-1138.

DR. CALHEIROS BONFIM
— Causa» trabalhista — Rua
88o José, 50 jsrupo 1.103 —
Telefone 22-7270.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY - DRA. NORMAN
DE MORAES EMERV, advo-
Kado» — Causas trabalhista»
dvcls — Criminal» - Direi-
to de Família - Inventario —
Rua da Quitanda 30, 8" andar,
sala 812. Ed'f. Santo Ângelo
— Tel. 22-5879. Das 1G fis 19
horas, de segunda a aexta-fel-
ra.

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causas cíveis comer-
ciais — Direito d» f-imllln —
_ Causns trabalhistas - Rua
do Ouvidor. 169 — s913. —
Tel.: 43-84-7.1. Horário: de 11
hs 12 e de 16,30 tis 18,30 ho-
ras.

prlos lucros confessados) sao.as
tronOmico». sabe-se que «nt* a*
suas úHlmas remessas de eíipi*
tnls andou pela ordem dos SM
milhões. Entrstanto, essa empre.
sa, através da atuação de hA-
beis advogndos aomtnlstratlvo-,
evita lazer novas tnvcrsOen, cx*
torqutnd,, empréstimos do gov6r.
no toda vez qu: ê levada a am.

pliar suas instalações no Brasil.
O que vale dizer: a Light rxp'o-
ra a um só tempo nessas rontc.i
de produção, o trabalho de no»,
sus operários, técnicos e en-e.
nheiros e o preprio dinheiro da
pais, tudo de acflrdo com o ob-
jctivo de ampllur seus lucros. A
utilidade pública é relegada »
8-gundo plano.

AMEAÇA
Esse memorial, enviado » Co.

missão para Estudo do Probi^-
ma da Expansfio dos Serviço»
Telefônicos encerra novu ame*
ça. A Light, através d» sua sub-
sidiârlii dos t-lefones, deseja cx-
torqutr novo empréstimo, Justa-
paz ae atender às exljônclas ao
mente quando se contessa lnct.
serviço de que é concessionária.

Desse modo, a scluç^o ha pou-
co tempa apresentada ni ca:nn
ra pelo representant: trabalhis
ta Sérgio Magalhães, Isto é, «
entrega de parte dos Si*rviçD» d?
telefones nn Departamonto do?
Correio» e Telégrafos (hipóteses
prevista, segundo o depu'ado na-
iioca, no próprio contrato da T**
lefomca) torna-se aind» mais
oportuna.

Sj a Telefônica mio disoóe n<
recursos pura atender a toaa 1
demanda de aparelhos nesta ca.

pitai, no Rio e em Niterói, que
se recorra a claun-sia dn contru.o
segundo a qual a cnnccss'-,. p ''"

scr est'n«Hia n entrai r-«daiies
do governo ou ra.ri-''*la **'¦

cm sis'nma de trafe-o múteo
como aliás Ja existo no interiii-
bano.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO —

Segundas, quartas e s"XtJ.»,
dai 14,30 àa 18 hora» "ua
Álvaro Alvim, 81 -»*.»'""»'
— »|30í — Tel. 82-8818.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES - C\\-
nica geral - Av. Nllo Pjca-
nh». 158 - 10» - si 1.008 -
hs 2a». 4a«, e 8»., da» 12 ft»
14 hora».

DR. ALFREDO EUGÊNIO
_ Clnlrn médica Hnmennft.
tia. Segunda», quarta» e «ex-
tas-felras, das 16 As Who*
ras. Tels: Consultório: 43-3758
e res: 25-5098. Rua Sete de
Setembro, 219 — 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA
Terça», quintas e sAbsdo». Só
atende com hora marcada. R.
Álvaro Alvim, 81 — s* andar,
sala 280 - Tel. 82-3315.

a^.W;'^^^'*^W*W^!^W^

DR. ARMANDO FERREI-
RA — Cllnlcn tteral — dia*-
nrtstlco e Tratamento ELE-
TROCARDIOORAMA, Dlkrla-
mente da» 9 lis 17 hora», me-
nos As qulntas-folra». T-a-
ves»» Manoel Coelho, -Jon _
Sete Pnntnj _ g. Gnncalo —
Td. 5-763.

PROFESSORA
DRA. ANA DREIFUS —

Curso dc Portuguòs, Franre»,
Inglfs, Alcmtto o Latim — Ca-
llfasla e Itetflrlca, nulns par-
ticulares e em pequenos gru-
pos, preços ao alcance mes-
mo de quem ganha pouco.Av. Copacabana, 583 - Apto.
701 — Telefone: 37.1875.

OIUETOK

PEDRO MOTTA UMA

Redação » Administração

Rua Álvaro Alvim. "
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SUCURSAIS
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Mau Comerciante
10 parllr para México onde

pàrtkipafá de uma reumüo do»
upretwntantes dos palses produtores
de café, o ar. Mello, gerente geral
dn Fedcraçtlo do» Cateleultare» Co*
lomblanos, afirmou que to que »»tm*
põe é vigorosa campanha de pramo-
ção, para manter a liulunça atual en*
Ire, a produção e o consumo.» Vale a
pena, cremos, examinar »ob isse at*
pecto a situação brasileira no que
toca ao problema. A Idéia nüo perde,
pela sua simplicidade, torça * Inste-
za. Qualquer comerciante tabe, a tm-
portàncla que, para a ampliação d»
ocus negócios, lim o» plano» de rto-
moção de vendas, Isto i, de ImpuUto*
namento, de fomento de venda», com
a procura de novoa mercados n novo»
compradores. Será que nosso govir*
no está realmente pensando asnim
quando diz enfrentar a quettão do
café? È certo que não.

AINDA 
domingo último, no teu

comentário econômico, intitula-
do «Falta atitude no comércio exte-
rlor», o «Diário Carioca» fes obaer-
vação acertada ao afirmar: «Parece
ser ponto pacifico que há realmente
possibilidades de ampliar oa merca-
dos do Intercâmbio comercial do Ura-
sil. Para tsso, bastaria que possuis-
semos uma atitude promocional pura
vender ou para comprar e aprovei-
tassemos a existência de um vasto
mercado ainda intocado pelo comer-
cio brasileiro, que são os países to-
cialislas ou contunistas também cha-
mados dc cortina dc ferro.»

MOSTRA 
depois o comentarista

que, ao invés de tomarmos
uma atitude firme e corajosa, caiac-
terizamo-nos, em matéria de comer*
cio exterior, por uma timidez crônica,
rcplsando velhos caminhos que não
levaram nunca a uma solução salta-
fatôria, proporcionando, quando o
mercado fica difícil, subvenções in-
ternas e recorrendo a empréstimos
externos. Enquanto isso, despreza-

nm to comércio eom mim área tk
progresso econômico vertiglnoêo (i
ainda o «Diário Carioca» quem atlr*
ma), com uma população d» perto
de um bilhão d» haMant»».*

VEM 
è batia, netta alturm. •

preocupação manlfettada, na ae»
mana passada, por um órgão ultra-
conservador da Imprcnta paulMa —
«O Estado de S. Paulo» — a rea*
peito de «Indicio» Intranqulllzodore»
relativo» ao declínio da prosperidade
norte-americana». Não te talou, ai,
das baixa» eomecutlva» nas cotacbe»
da Bolsa de Nova York em conse*
quência do lançamento do «Sputl-
n/A». O declínio lá era antertor ..
Os dados apresentados foram extrai*
doa de um estudo realizado pelo in»
suspeltlsslmo «Time» aôbre diverso»
actorea da economia tanque, todo»
reveladores de uma situação eonst-
derada tntranquillzadora. E «O E»*
tado de S. Paulo» ligava essa tltua*
ção à crise cafeeira, mostrando a ne*
cessidade de se levar em eonta teme*
lhante circunstância.

AS 
faces da moeda ae apresentam,

-então, com o .\cgulnte aspecto:
de um lado (paises socialistas), vro*
gresso econômico vertiginoso; de ou*
tro lado (Estados Unidos), tndl:io»
tntranqullizadorea. Dois tregueze»
diferente», pola. Um, cada vez mala
rico; o outro... pelo menoa em aper*
tura». E o governo brasileiro faz o
papel do estranho e estravagante eo*
merclante que não quer vender a
quem está em condições cada vez me*
lhorea para comprar, e insiste em só
vender a quem não está lá em condi*
ções promissoras.

ASSIM 
está agindo o governo bra-

ailetro. Não há dü*
vida de que salta aos
olhos nâo ser esta a con-
dula que os interesses do
Brasil aconselham.

\TAGEM PELO MUNDO SOCIALISTA

De Praga a Moscou, Num TU-104,
Em Duas Horas e Treze Minutos
lm bflnotorts comam Sue percurso costumava ur leito em tete
horas o meia — Por que os companhias brasileiras não levam suas
unhas à Tchecoslováqüia? — Dec mil metros de altura e 900 quilo-
metros à hora — Um tripulante soviético nos declara que a URSS
teria imenso praier em realizar uma viagem de cordialidade ao Rio

de Janeiro, com um desses aparelhos gigantescos
(Reportagem de Alberto Carmo para a IMPRENSA POPULAR)

bVif víi íiTitiTTJfwl

capei

Undo

-

MOSCOU, outubro —No
momento om «m acabo de fa»
aer a viagem Prafa-Moaeou
num Jato TU-104, vem ao pen»

. lamento a> porgvntnt por que
* aa Manas aéraaa brasileiras

nlo M «atendem ate à Tehe»
coslováqular 86 teriam n Ra»
nhar oom lato. Em rraga en»
contramoo oa escritório* da
KLM. dn Air Indla, da Swta»
Mlr, das Unhas Belgas, dn
Air Franco o do outras.

Em Pnn aa-dstimoa à sal»
dn de um nvlio dn Air Fran»
00, para Brtuelaa o Paris.

Dentro do umn nora parti-
ris o da BXM para Amater»
dam. Todoa lotados. Nossa
viagem, de Zurique parn Pra»
m, havia aldo num aparelho
da Swlsaalr. Fomos Informa-
dos de qne o governo tche-
ooslovaeo oferece todas ns fn»
Udades n extensão do Unhas
aéreas brasileiras.

A ESPERA
Enquanto esperávamos, na

capital tohecoslovaca, obser»
vamos o grande movimento
do aoroporto. Umn multtdüo
de todas aa raças e cores, no
bar, oa assistindo filmes. Co-
mo se sabe, nos aeroportos e
eataçOea ferroviárias da Tche»
oMlovaquia oo passageiros
esperam avifles e trens assls-
Undo cinema, cm projeções
continuadas.

a PARTIDA
..«ravimos (ou noa pan*.-
entender) aa palavras TU e
Moscou, em tehi*eo e t-m rua»
ao. Realmente, o annnclo foi
confirmado em Inglês e fran»
cês. I-oro ae dirigiu ao gigan»
tosco aviso grando nnomero
de passageiro*-*. Parcela lm»
possível que aquela gente to-
da fosse embarcar. Começou
a chamada: soviéticos, tche-
coslovacos, Ingleses, amcrlca-
nos, franceses, Jsponcscs...
JA estávamos desanimados c
temendo nüo Ir naquele apa»
relho, quando ouvimos nosso
nome. Os passsgclros subiam
por duss escsdss, iims próxi»
ms fc fuselsgem e outra pró-
xima fc cauda. La dentro: duas
fllss tle poltronas, uma com
dois e outra com tres luga-
res. Ao todo sententa assen-
tos.

A PARTIDA
Depois do nsttiraí n*...-

mento de passageiros pro-
curando suas poltronas, sen-
tamo-nos e ouvimos o ruído
dos poderosos motores. Abo-
toamos o cinto. Perccltcndo
depois a falta do clássico avl-
so cponha seus cintos», resol-
vemos, a titulo de experiência,
desabotoá-lo. Notamos que
muitos passageiros estavam
sem os cintos. E nessa situa-
ção se K» a decolagem, sem
nenhuma recomendação das

aeromoças, que eram três. O
uso do cinto só se fas em ca»
sos do emergência. Soubemos
que este ó um uso da avlaçAo
soviética, prova de aua segu»
rança,

O VÔO
Rapidamente atingimos 10

mil metros e a velocidade de
900 quilômetros por hora.
Um Jornal em varias Hnguas
foi distribuído aos pasaagel»
ros. Escolhemos um em fran»
cen. Lemos que o cTU-104 A»
acabava de bater mais cinco
records com carga de 10 to»
neladas o muitos passageiros,
atingindo n velocidade de 073
quilômetros por hors. Nessa
situação cobrlu-se a distância
de mil quilômetros em uma
hora. e 48,2 segundos, ultra-
passando-se o feito anterior
de um aviador sueco em mais
de 92 qullômetroshora,

DUAS HORAS
E IS MINUTOS

..De Praga, ao Iniciarmos •
percurso sobre a pista, ato o
aterrissagem em Moscou>_
duas horas e 18 minutos. Es»
sa viagem é feita em aviões
bimotores em sete horas o
meia. Nosso voo foi direto.

Dlssc-nos um dos tripula*»
tes do avião que o governo
soviético teria Imenso praier
cm levar um TU-104 ao Bio
de Janeiro, num vôo de cor-
diálldade.

* LACERDA CONTRA OS ESTUDANTES
Tenta o Jornal de Carlos

Lacerda, no seu sectarismo
reacionário o golpista, dar
caráter político ao lamenta-
vel Incidente quo levou um
grupo de militares a agredir
estudantes que realizavam
ama manifestação de desa-
grado contra o coronel Vicl-
ra Ferreira, sindico do Kdl-
fido Praia Vermelha. Como
sempre falseando os fatos, a
«Tribuna da Imprensa» c.xu-
gera a gravidade do raso, li-
gando-o a uma suposta «ca-
dela de acontecimentos» quo
estariam marcando «o avaii-
ço da linha comunistas. Es-
sas e outras coisas, opresçn-
todas no tom misterioso com
que Lacerda costuma revelar

Coisas: Oife¦-' "X > ". 
_-; •

Aconteceu*] >$

ANA MONTENEGRO

popular define: nfio rasga dl-
nheiro, nem comete a outra

Intensifica-se o Alistamento
Eleitoral no Estado do Rio

R1FIFI NO PLENÁRIO

A tradlrtonal quletude das sessões de segimas-Atra fal
perturbada ontem por rápido Incidente, quo felizmente nia
atingiu proporções do corpo a corpo, entro os srs. Aliomaa
Baleeiro, na tribuna, o Dllermando Crus ao microfone dn ro»
cinto, aparteandti cm termos violentos e agressivos. Motlvoi
haver o representanto udenlsta votado contra a 1*1 Cadlllaa
o dela so t«r beneficiado, Importando cario para seu uso.
Participaram, de tabela, oh srs. Carlos Albuquerque, quo
andou aos empurrões com o aparteanto d» orador, e Mário
Guimarães, quo Ia transferindo a briga para o líder Vieira do
Mulo. Tudo acabou bem. '

CERTA A SUBSTITUIÇÃO DO SR. M. MANEGHETTI

Está sendo dada como certa, c Imediata,
a substituição do atual Ministro tta Auri»
cultura, sr. Mario Mcneghettl. O sr. Jofco
Goulart, antes de viajar para o sul, sexta.
feira passada, deixou tudo assentado nfssa
sentido, bem como os nomes üe sua preta»
rôncin: Loureiro Júnior, adversário do sr*
Brizolla na disputa da chancela dn Conven.
çao partidária como candidato oficial ao go.
vôrno do Estado, ou Rui liamos. O sr. Fer»
nando Ferrari teria sido q primeiro nomo
cogitado, tendo desde de lyijo so colocado
fora do páreo.
HOJE, LIDERES COM JK

Se acontecer estar nesta Capital, JK recebera, hoje, pela
•nwUL os lideres da Maioria no Congresso.

JQ VEM CONFERENCIAR COM LOTT

O governador de Sao Paulo deverá tm
hoje a esta Capital, onde já tem audiência
acertada com o General Lott, com quem d»
verá tratar de importantes questões" retaclo
nadas com a crise que ameaça o paríme
industrial paulista e suas conseqüências eco»
nômlcas e sociais, que Já so fazem sentir coro.
bastante agudeza. JQ se avistará também
com JK, a quem apresentará clicuustanclado
relatório de suns andanças pela Europa. A

hoje, do governador paulista está, entretanto, na de»
nendência de ser ou não deflagrada a Ereve geral.

ADEMAR NAO VEIO

li!

^K* 
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ameaças como a dos discos
voadores, conduzem fc conclu-
suo por éle extraída a «force-
ps» de que «ú evidente o pro-
póslto de lançar os estudan-
tes contra o Exército». NSo
satisfeito, acrescenta que
dançados contra o Exército»,
os estudantes se acham «sob
a proteção Inequívoca (To ge-
neral Teixeira Lott e do seu
governo».

Uma tal coleção de dispa-
rates, que o jornal atribui
a moradores do edifício cujos
nomes nüo podo revelar, tia-
ria s Impressão de um pro-
cesso de paranóia, já em ai-
to grau. Mas, ninguém se ilu-
da, julgando quo Lacerda c
apenas um desequilibrado.
Pelo menos ainda não mani-
festou aquele sintoma do
alienação que a sabedoria

«2W.SÜS53: De8ÍKIiados locais, dias e horários para a realização de diligências
«Sn rimlnnieln «Ir, anltmmn. »™ *» ^f& 

Q alistamentO eleitoral

Prefeito Brandão Júnior - S1-. Dia 27 - «8°- 
JJJtln «li.! Palmeiras: às 11 horas — Igreja Batls.s1 

Din Í2 - .nSa feira -- lnl- - Rua Visconde de Scpetiba.
cio às 9 hrs. - instituto Vi- númer0 192;
tal Brasil — Rua Vital Brasil pia 27 — domingo — lnl-

ção costumeira do antlcomn
nismo, contra as forças na-
clonalistas e democráticas em
geral. Ele tem um objetivo e
sabe a quem serve, quando
pretende aprofundar um In-
cldcnto local, transformando-
o em conflito contra o Exér-
cito, Intrigando nesse sentido
os estudantes e chegando ao
cúmulo de responsabilizar
por Isso o ministro da
Guerra.

No entanto, o prlmarlsmo
da ação de Carlos Lacerda se
desmoraliza cada vez mais.
Nenhuma pessoa de bom sen-
so o levs a sério. Em nota
que publicamos nesta edição,
o.s estudantes mesmos lhe
dão a resposta merecida.

Maceió Sues Quer Entregar
Os Paraguaios a Stroessner

Prossegulndo no trabalho
de alistamento eleitoral, o
Tribunal Regional Kleitoral
do Estado do Bio, sob a presl-
dência do desembargador Al-
varo Ferreira da Silvu Pinto,
designou os seguintes locais,
dias e horários, para a reall-
zação de diligencias para alis-
tamento eleitoral, nos bairros
e locais de trauallio, em Nlte-
rói:

Dia 15 — terça-feira (hoje)
— inicio às 20 horas — Igreja
Batista de Icaral — Rua Pe-
reira da Silva;

Dia 16 — quarta-feira —
Inicio às 9 horas — Mercado
Santa Rosa — Largo do Mar-
ráo; , .

Dia 16 — quarta-feira — lnl-
cio às 13 horas — Câmara
Municipal de Niterói;

Dia 17 — quinta-feira — lnl-
ci0 às 9 horas — Oficinas da

_ Leolopoldlna — Rua General
¦ Castrioto;
i Dia 18 — sexta-feira — lnl-

! cio às 19 horas — Edifício Al-
vares de Azevedo — Praia de

Filho;
Dia 22 — terça-feira — lnl-

cio às 14 lioras — Caixa Eco-
nômica Federal An Estado do
Rio, — Rua José Clemente, 37
— 2» andar;

Dia 24 — quinta-feira -- tm-
cio às 19 horas -- Bestnuran-
te SAPS. — Barreto —

Dia 25 — -sexta-feira — ml-
cio às 19 horns — Colégio Ni-
lo Peçanha — Largo do Bar»
radas;

Dia 26 — sábado — Inicio
às 13 horas — R»a Lemos
Cunha, 575 — Icaral;

cio às 9 horas — Escola Pu-
blica Lar OperArio Fluminense
— Campo do Ipiranga;

Dia 29 — terça-feira — ln»
cio às 8 horas — Fábnca d»
Vidros São Domingos — Tr*
vessa Carlos Gomes — Bar-
reto;

Dia 31 — quinta-feira — lnl-
cio às 16 horas — Sociedade
Beneficente Estrela — Rua
Dr. Benjamin Constant esqui-
na de Avenida Feliciano So»
dré. »

vinda,

* sr. Ademar de Barros cancelou a sua viagem a
capital, anunciada para hoje. A Iminência de parnll'«içao de
Esfado pela greve geral parece ter sido o motivo da altcrnçSf
dos planos do governador da capital bandeirante.

COMISSÃO ESSO-SHELL

Há reunião convocada para hoje, com
dois depoimentos importantes: de um fun-
cionário da S. A. Magalhães, Indústria e
Comércio, sr. Fausto Costa e um eng' do
CNP, sr. Azair J. Leal. O sr. Lutero Var-
gas tem estado ausente da presidência da
Comissão.

LCPION: RENÚNCMi OU «TMPEACni.iir.iiT»

O governador Moisés Luplon, com seus negócios de SO
apropriar das terras alheias e armar jagunços contíu os po»
seiros, Já está so dando mal. Enquanto qu na Asstubléla Lo>
gislativa (45 deputados) 2» representantes partidários — TJDN,
PTB e dissidências tios pequenos partidos — já cogitam do
aplicar-lhe o «impeachment», nesta Capital, na noite de o»
tem reuniram-se representantes paranaenses de todos os ps»
tidos, na residência (lo sr. Dlvonzir Cortes cum exceção do
sr Mário Gomes, para firmar documento apelando, a bem
da tranqüilidade c da pacificação do Estado, no sentida de qne
o sr. Moisés Luplon renuncie.

mmmmÊÊ*mmBUllB

Protesto e requerimento de informações for
sm sua edição de a do cor- TY,11iní*io<*í na câmara pelo sr. Coelho de Souza icaral, 177;

rente, o jornal "O Globo" pu- RlUiaOOS na ^diudia pciu o nf_rn,a. 
o Dia 20 - Domingo - lnl-

bikou, presumimos que imd- — Seria um ato de caráter lascista, anrma o f.o àg g s _ clube Azul
representante gaúcho

RECEBE 0 DF PARA A
EDUCAÇÃO APENAS UM

SEXTO DÒ QUE MANDA A LEI

verüdamente, o seaiiintc te-
legrama: "Cidade do Vntica-
no, 9 (UP — "O Globo") —
O "Observalore delia Dome-
nica", revista semanal do Va-
licano, declarou hoje que o
satélite artificial soviético "ê
um terrível brinquedo nas
mãos de homens que sâo co-
mo crianças, sem religião e
sem moral".

Não nos preocupamos com
o ódio anticristão do Vatir
cano aos soviét-icos. Que te-
mos nós com os pecados ao
Vaticanot Mas falaram em
crianças, fizeram uma com-
paração que não teria inipoj-
tancia, se em outros tõrmot,.
Então, as crianças não tem
religião, nem moral? Nao
possuir relir/tão não nos pa-
rece uma ofensa, pois jd quu
tão puros, rtue não foram '.o-
oadas peta mentira e pelo
ódio, não sentem necessidade
de receitas para os seus atos.
Que as crianças não têm mu-
ral ê afirmação âe suma gra-
vidade. Não podemos deixar
tem protestos, e dos mais
veementes, tão perigosa e tão
Injusta afirmação. O ódio do
Vaticano aos soviéticos foi
tão longe que não os atingiu,
mas às crianças que estilo
encantadas com a história
maravilhosa do satélite.

O Conde de Afonso Celso
iisse, num soneto em que su-
tria desesperadamente pelo
lofrimènto da filha enferma,
fite «fes-ís «itnco tivera uma

Encaminhando rcquerimen-
de informações, o sr. Co-»ilm
dc Souza denunciou, da tribu-

na da Câmara, ontem h tar-
<le, demarches enírs os kovp**-
nos do Paraguai e do Brasil
n0 sentido da entrena de ei-
«ladãos paraguaios fugidos de
um campo de conrnntracão ío
general Stroessner.

Tratando-se de presos po-
lificos, disse o representante
viograndense, não se podi'
conceber que o governo dc
Assunção pretenda *?. cxtradl-
çSo, concebível apenas nm ca-
eos de crimes comuns. ,Sr ai-
gua.a cláusula secreta existe
entre os dois governos sflhre
o tratamento de presos pnlíti-
cos, será então cláusula ile-
gal, que fere o Direito Intr«-
nacional, de clareza merldia-
na a ôsse respeito.

A entrega aos vordugos dos
campos de eoncrolraçím dos
Jiomens que fugiram da dita-
dura de Stroessner, disse,
por fim, o sr. Conlho de. Snu-

za, seria um ato de caráter
fascista, com o qual nenhum
democrata concordaria.

« Branco — Ilha da Conceição;
Dia 20 — Domingo — ml-

cio às 9 horas — «rupo Es-
colar Noronha Santos - Hua

COMEMORADO ONTEM 0
<DIA DAS AMÉRICAS»

Senado
Na exaltação do gênio de

Cristóvão Colombo, comemo-
rnu-sa ontem o «Dia das Amé'
ricas. Falaram sôbre a signl-
ficaecão da data os srs. Vivai-
«lo Lima (PTB do Amazu-
nas) e Gilberto Marinho (PSD
do Distrito Federal). Em seu
discurso, acentuou o represen-
tante carioca:

«Colombo é, sem dúvida, um
desses espíritos nos quais so
manifestam os valores éter-
hos da humanidade. Que lm-
porta se foi filho de um hu-
miMe artezfto de 15 e Me mes-
mo exerr-fiti por certo tempo o
mesm ooficlo?

Nesta mesma humildade es
tá o sinal da encarnação do
Ideal, assim como, mesmo na-
quela época de intensa evolu-
cáo social e de transformações
históricas, êie nos lembra que
o progresso é conquista difi-
dl, luta tenaz contra as re-
sistências do passado, revolta
corajosa contra os preroncoi-
tos e as incomprcpnsfins.

Lembro, nutrossim, à nossa
geração dilacerada pelas (Hs-
córdias, martirlzada pela vio-
lência e tornada cruel pelo
egoísmo, que sòmpnte uma
grandiosa visão universal po-
de descortinar ao espirito da
humanidade novas perspeoti-
vas de progresso e civilização».

Câmara do Distrito
Logo no inicio da sessão de

onlem vários Vereadores le-
vantaram questões de ordem
porque o Presidente resolveu
centar os que estavam numa
'eunião das Comissões Reuni-
das, para efeito (le presença
na hora da chamada, iseni o
que não haveria numero legal
para abrir os trabalhos. Em
resporta ao sr. (iladstone Cha-
ve3 de Melo. o sr. Gama Filho
afirmou que o objeiivn dos
udenistas era o tle impedir que
a Câmara funcionasse.

Contra a disposição do Se-
cretário de Saúda de nao cons-
truir o Hospital Salgado Fl-
iho, no Meier, lalou a sra.
Velinda Fonseca. Km aparte.
o sr. Mário Piragilie declarou
que por interferência do sr.
Salomão Filho, o Hospital se-
rá construído cm Madureira.
Por sua vez, o sr. Salomão
Filho declarou que essa atlr-
maçao era uma calúnia, pro-
vocando tumulto no plenário.

O sr. Manoel Blasquez tra-
tou do problema «Io fabrico
do pão, encarecendo a neces-
sidade de a Justiça do Trabn

Iho resolver a questáo sala-
rial levantada pelos trabalha-
dores. Depois, passou a Lei
894 (obrigatoriedade de ga-
tagens nos edificios), dizendo
que multas firmas da constru-
ção civil estão em situação de
msolvência, havendo necessi»
aade de ser revogada essa
lei.

Sôbre o problema na edu-
cacao primária no Distrito
Federal, falou o sr. Frederl-
co Trota afirmanao que em
nenhuma unidade da Federa-
çao é cumprido o dispositivo
constitucional reíerente à
percentagem destinada ao en-
sino. O Distrito Federal gas-
ta 3,7 por cento quando de-
verta gastar 20 por cento. Em
aparte, o sr. Raul Brunini
procurou desviar o orador pa-
ra o caso dos ..-studantes es-
pancados na Praia Vermelha
por oficiais do Exército. O sr.
Gama Filh0 esclareceu que o
Ministro da Guerra havia to-
mado providências, mandando
r ¦¦•»•? irmuérito sob a presi»
dência do gen. Brayner.

Na prdem do Dia contl-
nuou em discussão o projeto
que dá uma verba para a re-
construção d0 Teatro Glnás-
tico.

Preces a Deus, Para Que o «Estado
de São

Paulo» Não Continui Entrevista*.

Câmara Federal
Com alguns deputado* iia tri-

buna. outros nos microfones
dos aportes e ainda outros em
comentai-los que se estimderam
até alem «la "cortina de tieio-
ba", quo separa, os nonsressis-
tas dos representantes da im-
orensa no plenário da Câmara,
a primeira parte «la sossao es-
teve multo vibrante. O nssunto
era uma noticia publicada no
"listado de São Paulo" • trans-
crita no "Correio da Manha"
Esses Jornais rorneceram a seus
leitores uma lista do parlamen-
tares que teriam passado adlan-
te carros Importados rom os
benefícios concedidos pola lei
Art Pitombo. Isto seria, alem ae
uma Imoralidade, transirressUo
da própria lei por eles próprios
votada, hft. tüo pouco tempo.

DESMENTIDO

Os srs. Adahyl Barreto, Por»
tugal Tavares o Alberto TOrres,
da U. D. N., Chaçras Rodrlguebi,
do P. S. P.. Jost"- (íulrnaríles, do
P. It., Pereira da Silvo, do
P. S. D. o Medeiros Neto, do
P. S. D., desmentiram, com

Uma Contribuição à Paz e à f eücidade
A União Soviética, depois de ter lançado coro

.«fca pequenina. Bizemo».. êxito o projétil balístico[.Jnter^tí^tel, taW com

jue o Vaítcawo nâo conhece suceSso o primeiro satélite artificial da lcrra. E&te
as crianças, nunca as emba- ¦¦¦'"-- "¦ -1-'-* ""¦"¦»'•"¦
íou ao colo, não conversa
com elas. nunca as apertou
ao coração, para auscultar-
lhes os sentimentos. As enan-
*as são como os elementos
ia natureza. Não indagam,
%mam. Não duvidam, respon-
iem. O sol não leva a luz e
i calor a todos os quadran-•cs, sem discrlminaçbesT A
ihuva não cai em todas ai
terras 1 As flores não se
ibrem nos jardins de toda»
is casas? As crianças nflo
nascem em todos os lares?

Sem intenções de dar U-
f-Bes dc Evangelho ao VaU-
-ano. lembramos aquela ad-
tertência: "Se quiserdes en-
'rar no reino dos céus tornav
cos tal qual as crianças . As-
rim, temos os soviético» enr

reino dos "*"*

é um presente maravilhoso dos sábios soviéticos ao
401' aniverf-ário da Gran-
de Revolução Socialista de
Outubro. Êste fato tem
¦uma importância excepció-
nalmente grande para a
defesa da paz em todo o
mundo, e é uma contri-
buição à felicidade numa-
na.

céus.
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v _ _ des êxitos do Estado soviético nós vemos ainda mais
K.UO MO-JO claramente a técnica e a ciência avançadas da União

. , r,. Soviética e a ilimitada superioridade do regime so-
Presidente da Academia de Ciências da tnina ciaijSta. Sem os cuidados do regime socialista pela

jacta por todos os meios diante do povo. Os fatos, ciência, sem a liderança e o estímulo por parte do
Dorém mostram que os Estados Unidos sofreram mais t.._«.:j- «-»„«,.,«tat-o «> ™*w-fi * «. f-nc-nica da. Uma<
de um fracasso na experiência do projétil balístico
intercontinental. E agora, a União Soviética lançou
primeiro o satélite artificial.

Os fanfarrões americanos gostam muito de t?e
jactar. Dizem que em todas as coisas são «os primeiros
do mundo». Na realidade, eles prepararam primeiro
a bomba atômica com o objetivo do extermínio em

Partido Comunista, a ciência e a técnica da União
Soviética não poderiam ter tão rápido e brilhante
desenvolvimento.

Estes grandes êxitos dos sábios soviéticos são
uma poderosa fonte de inspiração para os sábios chi-
neses. Devemos apoiar resolutamente a liderança
do Partido Comunista da China, apoiar resolutamen-
te o regime socialista que possui uma clara superio-

cialista de Outubro passa
ram-se 40 anos, mas os
êxitos alcançados no domí-
nio da ciência e da técni-
ca mostraram claramente
que os sábios soviéticos
estão no primeiro pkno da

ciência mundial, fistes fatos mostram claramente a
^itJt M-o wío e^a- justeza da liderança do Partido Comunista da União
TinfMtó com o Veu satéH- Soviética e a ilimitada superioridade do regime soc;a-
íe que o ódio nao pode des- y^ Quem quer que Beja pergunta: onde foi atingido
irítir. _ o nível de vanguarda da ciência mundial? Aquele qu*

Pt-jrdte-íios "jjJL. ,ri fés essa pergunta hoje deve compreender isto.
ZlngeVho', preferimo»i fioat £ d» todos conhecido que o governo americano

Desde a Revolução So- massa do povo. Entretanto, no domínio da criação do ri(iade estudar com afinco a experiência de vanguar-

nom este porque o "deixa* Qgtlmula os sábios americanos a criar o projétil ha-
vir a mim as criancinhas» es- ____:__, intercontinental e o satélite artificial. Entre _ .
tá mais de acfirdo com oi _^ nMBU disso *v «ido alcançado, AU m ücularmente grandes. Em consectuencia destes eran-
.««mc *sAtimentot dt tnio. *£?«•'¦' •gffiTP"** ^^

projétil balístico intercontinental e do satélite artifi-
ai da Terra, eles já não podem jactar-se de que são
«os primeiros do mundo». O sucesso nas experiências
do projétil balístico intercontinental e do lançamento
do satélite artificial serve para os elementos belic.s-
tas americanos, como novos motivos de desilusão.
Começou para cies a hora de tornar-se sensatis. Tam-
bém é chegado o momento de acabar com os sonhes
guerreiros.

£ natural que os povos de todo o mundo dividam
esta grande alegria com o povo soviético. Oa povos
de todos os paises saúdam calorosamente ss êxitos

dos sábios soviéticos, saúdam o fato de que a paz
mundial e a felicidade da humanidade receberam um
•eguro penhor. Nosso povo chinês e nossos sábios
manifestaram uma alegria e um agradecimento par-

da da União Soviética, fortalecer a estreita colabora-
ção criadora com os sábios soviéticos, a fim de que
a ciência na China também alcance um rápido desen-
volvimento. Atualmente, pondo-se de parte as pre-
ferências, devemos repelir os ataques insensatos dos
elementos burgueseB de direita, purificar as fileiras
dos nossos sábios, retificar o nosso tipo de trabalho,
elevar nosso nível político e ideológico. Somente en-
tão nós poderemos, com certeza, fazer com que, no
curso de 12 anos, a ciência na China, s* aproxime
do mais elevado nivel mundial.

Há um provérbio chinês que dis: «Encontrando»
-m com sábioB, é preciso pensar como igualarae a
eles» Estamos seguros de que oa sábios chineses
revelando suas possibilidadas potenciais, iguaiar-se-

- ão aos sábios soviéticos-

mator ou menor exaltado, *
nota publicada nns dois Joranli
da tina flor «la "*ndla". O Br.
Adahyl Barreto afirmou qu»
asnerava dos dois orcHoa umn
retlficaqílo, do acordo oom a
fitlca oroflasional. Disse o sr,
José Guimarães nno n nntlcl»
nito passava de "mentira sem»
vergonha". flstos. n na ei ornais,
afirmaram quo nu carros tnt«
portados continuavam senda
usados por eles próprios «» ou»
naquele momento estacionavam
om torno do Pal.lclo Tlradentak.

ENTREGUISMO

O protesto do sr. Portugal
Tavares, por se tratar do um
deputado da U. D. N.. portanto
Insuspeito ao "Estado de Sã»
Paulo", mereço destnnue. DIsm
êlo que, embora agredido e pre-
Judlcado politicamente nela no-
ta do matutino bandeirante,
mantinha-se fiel a suas Idéia»
a respeito da liberdade de lm»
prensa. Quo o "Estudo de 85o
Paulo" continuasse a ter llber-
dade de diüer o que quisesse,
mesmo quando ferisse a verda-
de. Sua atitude era «werent»
com a quo assumira, verberan»
do violências policiais «nntwt
aauêle Jornal paulista. Contudo,
era obrigado a afirmar nue nlo
vendeu nom Jamais pensuu em
vender o carro nue importou. 0
adiante: "Deus favoreça os dU
retores do "Estado do SStí
Paulo", para que o sr. Júlio dl
Mesquita Filho nilo venda
nua consciência, transformando
aquele Jornal num veiculo vil
«lo entregulsmo'*.

Essas palavras do sr. Portu-
Sal Tavares Impressionaram o
sr. Pereira Lima, da TJ. D. M.
paulista. Findo o discurso d«>
representante paranaense, o sr.
Pereira Lima com 61o discutiu
longamente, sustentando a tes»
heróica de que o "Estado d»
SHo Paulo" nito t entregulsta,
nfto sendo também o sr. Jdlla
de Mesquita Filho capas d»
vender a alma, ao Diabo...

DUBLAGEM DE FILMES <

O sr. João Machado dlrlgiu-m
& Mesa, do plenário, pedlnda
andamento normal para e pro*
Jeto que apresentou em 1965.
Esse projeto cstnbelece a dubla»
gem para o português dos fll-
mes estrangeiros exibido» M
Brasil.

FolhetinT
iVt» dltVmo Folhetim «I»

nono colaborador Attrojt-
do Perelr* exapau um irro
é* rtvitSo qut no* «pressa-
mo* *m retificar. Auim. ne
5.* parágrafo. d*vt-*t lert"O velho Braga alinhavou
una re*muri0OJ no teu jeitlo

sempre^ entr* Urlco t
chettado."
de

u

I I
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Roteiro da Semana
JOOANIK) COM A SOUTH (Tlto bis honill») — Tollrlnl nm

Mtntaiiu «ni Havana e que Muioria o cum ú» mim quuilillha
ds fsliártm «igumlo n<>» club.» noturnos o cmsíIiiu». DlrecAo
dt nichnrd Wilson, Com Pedro Aiincndnrl/, Errol 1"'.', (lis BmiU
• Rosinn* tl.iiy, PioilMfft» B.mcilcniiii, No rlrcullo — inniorln,
Copacr.ui.nn, PlraJA, Bania Alie* Madurclra, Aimilcoo. Oonsuwiie
Odeoa (Niterói). .
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f JTra.ppntos ]
Musicitis

A Rádio Tnmolo pesnue *
mais atunllíisdn • coinpltla

illicotira do rádio brasileiro
sendo que quin» tou&s os «eu*
discou silo "lonir-pUien", Ora.
ças • isso a PKH 7 p <l wprii.
sentar as h«*i«çí>.»i Musicais,
Iiroiirnnia quo v«l no sr, dl-
árlnmente, ás 21 horas, sob
a dlreçfto de Aírton Amorim.

Wllllam Wylcr. diretor de Sublime TentaçHo c o ganso "Sa-
mar.tha" um dos intérpretes do [Um*

SCni.lMi: TENTAÇÃO < Frieiiilljr pormiiisalon) — Vencedor
d* Feillvnl iln Cunnes il.Mo nua, ¦ despeito do Julgarm-ntu do
parte di» critica que ec iimiilfestou peln ciinrchsão du prfmlo
•o filme iCclul i|iil iliill múurlra «u a •Nottl dl Cnlilrian, vem
fazenda umn liou carrcln» liitcrniirluiiul. A hlstoriu fo1 emilia
por Mlclmi'l Wlliun, um du» rscrllmc» bolrutuilus pela» produ-
tora» de Hollywood, i|ue drpoli leve «eu nomo omitido noi
letrelroa d« iiprcscntavllo. Sua acao dr»vnruln-»e duranto a
Guerra da Secessão i|U« <ipü» <>« entudot do norte contra o
¦ul, o» do primeira grupo favorável» n abollçftu du cueruvutura
e o* do aesmido pelo manutenção dn menina, no» i: .luilii» Unidos
de 1860 a 1805. Nesta »tmo.if£ru do conriito fralriclda «Itna-.e
uma família dn l)unllcr» ijue por •un» convicções iHlj-loa»
abomina a violência e recutn-nc a tomur partido ua lula entre
escravista» e aliolicliiiilstiij, A dureza du Rucrrn, porem, nuo oi
poupa e uma sírio de precnneüllu» tem de rer postos de lado
par» enfrentar-se a difícil fcltuatTtt). A critica fnz, dn modo
geral, elogio» no filmo opondo porem nlsumnt restrições a de-
talhe» dn história e uo colorido, como por exemplo • cronista
francês Georj*cs Sndoul.

No elenco — liaiy Coopur, Marjorlo Maln, Anllionjr Ferkloi,
Dornty McGulro, Iticliurd Ejrer, lliilierto Middleton, âlark lluh-
man, lllcard llalc, Wnllur Cutlett, Jolin Smllh e o (•¦>-"•<> iSa-
mantha». Mreçilu dc Ullliam Wjler (O» melhores unos aa norsa
vida A princesa e o plebeu, entre outros). Mdslcu de Dlmltrl
Tionkln. No circuito — VIMriu, Aztcru, Cnruttu, Uoy.il, América,
Miramar, Mello, Nai lona, lloiilieu, Meler, Gunrncl, llosf.rlo, Itlo
Branco, linfcnlio de Dentro, Santa Helena, Tarnlso, llegònela
e Central.

A CINCO PASSOS DO PERIGO (Flve stons to dnngcr) —
Os foguetes teleguiados trunseontlnciitals tAo em evidencia no
momento, depois do lançamento do 1« satélite artificial da
terra, * usado nqul como lema de um filme de espionagem.
Como de habllo, nisto gCnóro de produção, a «supremacia» ume-
rlcuna é espionada por uma «potência estrangeira» em nliazo
neste tipo de pesiiúisas,". .^Comii o filme vem dos listados Únicos
todos podem adxlnhaco qU4i scpnssn. Direção dc Ilenry Kes.er.
Com Itulh Roman c Stcrlln^-Haydcn. Noi cinemas Odeon, Alaska,
Ipanema, Rotafogo.-MeTTr <le"SA.

COM JICITÓ VAl"— Produção nneloiuil dirigida por i. B.
Tanko — como de habito em cerlus eomídia» misturam-se
cdmlcoH do circo e rádio e alffiins cantores de sucesso, no caso
Costlnha, Carcqulnhii o Fred, Cauliy Peixoto (numa produção
Klcheri fsto não podia falar...), Emllliilm llorba e Grunde
Otelo, um bom ator uinda não aproveitado pelo cinema brasileiro.
No- elrcaito — Plaza, Patliò, Pai, Astúrla Olinda, Colonial,
Mascote, i'rimor, HoddocJt Lobo, Populnr, Parutodos, Mauá, Pa-
liicii.1 (Higienópolis), Alfa Baronesa, Bandcirunto, Iguaçu, Sfio
Bentft, Esperanto c Floresta.

As FAÇANHAS DO CA30 ASCH (0S/1D) — Extraído de
uma novela de grande sucesso, escrita por Ilans Hcllut Klrst,
o filme pretende como a novela ser uma sattra ao militarismo
alemão. Todavia alguns dos críticos europeus frisam oue bob
íite aspecto o argumento não é conseqüente ficando ii super-
flcle dai coisas. Opinião geral — a película é bem realizada.
DlreçSo de Paul Mny. Com Joachlm Fuchsbergcr, Helen Vlta,
Emmerlch Schrenk, Eva Ingcborg Scholz, Paul Boslger, Gundila
Korte e outros. Produção nlemtt (setor ocidental). Noj elnemai
— RlvoII, Alvorada c São José.

NO IIUMU11AL DA CHINA (China gate) — Dlrijldo por
Samuel Fuller que se especializou, ao tempo da guerra-frla,
em filmes nntl-comunlslns narra mala uma da» fnnugerndai
aventurai »6lire a» lulas nai fronteira» chinesas. Naturalmente
ei «vermelhos» sflo rhnmndos de snnuuInArlos, desumano» e outiai
eeliai... A partir de quinta feira ao clrtulto do Paliclo. O
negócio t em clnemascóple, oAroe e a produçAo 4 americana.
Qae novidade helnt...'
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e&m*j*m*mMm! A
Mwa Silva ^- loi a Sío

Paulo gravar uma faixa ps*
ra seu "lono*pl«ynfl"* E»ts-
rá no Rio ainda hoje.

Vai a Portugal
Dórls Monifiro, louo após

a fllmngem do s:u novo Celu-
lóide. embarcará nara Portu*
gal ende pretende realizar
uma nova temporada. A Ra.
Inhn dn Rádio tri dessa v>:z
até a França aproveitando
suas férias na Rádio TupL

i</l|ftiiius a Vcriiudc»
•Viu primeira ve» nu niiiimi

•rxia-leiru, HiiroelnmQn tttn
l<rif:r,nii« de Teóüln dr \>i
conclos. Tlvímna multo Kl»
impreinAo. Vui.- a Piim attu-
II-lo. na TV-RI0, ft« V0,S»
Turhillião
<1« W -loilias

Voltou no microfone di\ ra
dio Mundial, TurbilliAo de
Molodinii, com Oerton aonçal.
ves, vai ao or das 11.00 tu
i2.(io horas eonlAiido a-mprt
com uma mírio da iinvliluii.g,
P;irilell>ftçA(i drt; Pi.-iii,,.-,.
Armnndo Conta JoAo M.iri|iiei

Grscictls s.-iiifuiinii. As no-
Bundas feira* ««sn audicáo
npn» nt» ufieu i:ncanu> fe
oilnino" ii Clnersna.
Média Luz"MWlu Luz" 4 o sugestivo
titulo do prosrnmo da tangos
e poesias aue Silveira Lima,
Prcduir. e uprcM.nta. na Rft.
dio Mundial, todos os dias
úteis de 23 ha 24 horas.
Programação
de Hoje da Tupi

18.00: Ave Marhi * 18,10:
Hor« dn Saudade • 18.26: Ku

o Mundo * 18.30: Brasil Ale-
«Te e Rom Ant leo • 18.55: O
Cacique Informa • 10.00: Boa
Nutt: Pnra Voei • 10.05: No

Reino da Bicharada * 10,15:
Pitradn dos Esportes * 20,00:
Leny Eversong • 20.25: Chu.
U do Dia • 20.30: Linda Ba*
tista * 20.55: Consclfincla do
Bragulnhn * 21.00: Vnrnml&o
da Casa Grande • 21.55: Chi-
co Traça, o detetive • 22,00:
Grande Jornal Tupi * 23,00
Boletim Esport * 23.05: Cnssl-
no d» Chncrlnna.

floite 1% Mtiv.il
amif Festival 4 uma oti

Stiatòra d* l»i*llv:d il« MfV>
dlnK, dlAiismtnto \w\i im.l«
da H' li» Mniulisl. no icistii
dux u.oo ss 10,00 horas, apre
ü iitmiihi sempro um imnlmdii
«U novnlsden nnra . * ouvtntet
da A.l.
í; a Maior

NAJU Murln JA r.il* COTO
0 iiii.uii.iii" do neu primeiro^Ilme que irr* o titulo de »a
a iiintiii" w taxi, uma *.\ilin
ii s fias enntoras «i. iiudltórln.
O diretor de Nddlu Marta «,-
r* o vnterniio Cariou :.;.»¦
e s artista da IWdio Tupi i-if
recer* fm ceiuloido ds Aüv:
HdK,
Pedro Raimundo

Todas «i tereu, quintas i
sábados, a R&dlii :r. n-.m-.l
np'efii*nia depoli; d» uma pro*
lonjsdn ,vi«#neln d., mírro*
fone. PEDRO RAIMUNDO, P
consagrado sanfonelrn sulino,
nn horftrln i1ns u.jo, no IndÒ
de WALDIR Aiwriy^ 5
sru con,'unlo

Assinou cnnii.ii., com a
RAdlo Tupi, o'ii! • |i1 eítri ,u.
H.irboM fflnlor, mie fí: seu
Bpsrtcíncnlo nmiueln n.iit-
•ora. através cm pri^ramn
de Max Nunes, "Riu ca'.i
•Ií* família dr lodo respeito".
Ilnrhnsn Jânlor vem. assim,
awnts* o elenro de come*
riliül". .i*«iriatlo, devendo
lijtii - cm outras prorluçit»

humoriftlíflí. d» G-J.

«ALI BABA E OS 10 GABÇÒES»1R A Q UIN H O, fra- rruver programas e mais
qulnho, o programa

escrito por Max Nunes.
.E' a tal história du su-
pcr-produçfio. Isto é que
prejudica o bom humo-
rista que é Max Nunes.
Obrigado (pelo contrato
ou pelo interesse?) a cs-

nEViüTAS
*^ LIZADAS resolveram
explorar a pobreza de es-
pírito das meninas que en-
chem os auditórios por •

programas, vô-kc na con-
tlngôncla rlf fabricar coi-
.«ns absurdamente tolas,
com òsse «Ali Bnbá e os
40 gareões», Vn por nós.
Max Nunes, Escreva me-
nos. quo escreveró me-
lhor.

ANGELA E CAIBY
i.SfiiCiA- Êste Brasil afora. E, a

trCs por dois, publicam
reportagens nas quais
aparecem, Juntos, Angela
Maria e Cauby Peixoto.

ESQUERDINHA NO RADIO
ESQUERDINHA, 

aque- nal. E' repóter, Nfio agra-
le ponteiro esquerdo da. Sua voz, terrível-

do Flamengo, há já algum mente arrustada, é ab-
tempo pertence à equipe solutamente antl-radiofõ-
esportiva da Rede Nado- nica
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LOTE RS A
FEDERAL
InmnnHflt

Efnilhões
lHU

COMBATE AO CÂNCER
A ORGANIZAÇÃO NACIONAL

SAO VICENTE CONTRA O
CÂNCER, cem sede k Av.
Nilo peçanha, 12 sala 415 (tele-

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

ias., Aaa. o 6as„ das 14
:\s 1!) hs.; 8as.. Sas. e sa
bados. das <0 ^s 13 lis.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro.
Nlloról — Telefone* r

134

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

Econumiiia inulliia cruieiroa Se
s«u tirviiinmitu: (anilha i'»punja
Carotu 1011,00 IlInsAo •amlimla
130,00. UlUhòei ilo trlcolinp Ilu*
trailliilia 180.00 UlUKtva dn l'am-
pll0 230.00 Hlunira AJudu 100.00.
llliiüAo iluliiiiin 120,00 Aniaury
lluu ila Airaiidi.ua 318 lt and.
Hua Vinte ilu Aliril 7 Itua Jusé
Mniirido SS0-A, nn Prnliu Av.
Nliu Pfcnnlin 210, Cnxln», K do
Uiu. 1'rncos enpccjniü para reven-
dcdorei.

foni. 52*1129) esti lançando tl*
tulos do "seguro contra o cân*
cer", que, per um período de
tempo determinado, assegura so
subscritor "« a seus dependeu,
tes". tratnnvnto GRATUITO,
Inclusive Internacio em um dos
Hospitais da FUNDAÇÃO DR.
ELOY, em caso de afccçito pelo
terrível mal. A ORGANIZA*
ÇAO oferece, também, Idênticas
vantagens aos "doentes pabres".
independente de qualquer con*
trlbuiç&o. Assim subscrever um
desses titulos, é assegurar tra.
tamento gratuito para si próprio,
família e dependentes e para
um sem númrro de pobres. AU-
XILIAE, POIS, A ORGANIZA-
ÇAO.

ffltfWffiíJõ^eiMi
PROBLEMAS NACIONAIS desenvolvidos pelos estudantes— Em prosseguimento ao cur- secundários do Distrito Ferte.

so sóbre problemas do Desen- ral, em seu XI Congresso Me-
volvimento Nacional, promovi* | tropolltano.
do pelo D. A. da Faculdade'

ADVOGADOS

Dr. Odilon Niskier
Causas Cíveis, Comerciais

a Imobiliárias
Rua Ouvidor, 169. sala 913

Tel.: 43*6-173

COMECE 0 DIÁ
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

Óculos pf homens, senhoras e crianças - BONS PREÇOS.

NERVOSOS K^iDesdnlmo. Angúntia, Fobia*,
irritabilidade. Ser-

voaismo. Sentimento» de in-
teriuridade a Insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen
to. Dificuldades sexuais tio homem e na mulher. TRATA
MESTO EHPECIALIZAOO DUS DISTO 1ÍBIQ3 NEU HO-riooa.

Or. J. Grabois
Membro do 'Socxoty
to* the Payctiuloyi-
•nl Síudy of Social
laauetr - U. 8. à.

CLINICA PSICOLÓGICA

QUA ÁLVARO ALVIM, II -
lí.» ANDAR - TEL.: &80M

• t* U • M ka » DtkrüuMrta
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Material Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÔCUIXJS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

PREÇOS POPULARES
ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

Nacional de Filosofia e Direto*
rio Central dos Estudantes da
Universidade do Brasil, o pro*
fessor Nelson W. Sodré do
I.S.E.B. discorrerá hoje, dia 15,
às 19.15 horas, sobre «Forma*
rão Histórica da Sociedade
Brasileiras Local: SaI5o Nobre
da Faculdade Nacional de Fi-
losofia. à Avenida Presidente
Antônio Carlos. 40. 4» — Entra*
da franca para todos as Inte-
ressados.

o —

No Museu Nacional o dr.
Maui-y Pinto de Oliveira dará
uma conferência sobre «As dl-
ficuldades de um naturalista
amador», hoje. às 11 horas, eu*
mo parte dum curso promo*
vido naquela instituição.

O —

Um Festival íolclOrlco foi
encenado ontem no salSo nobre
da Faculdade Nacional de Fl*
losofia, com violeiros e repen*
tistas, prestigiando nosso íol*
dor*

0-

CONGRESSO METROPOU-
TANO DOS ESTUDANTES
SECUNDÁRIOS - A Associa-
Cão Metropolitana dos Estu*
dantes Secundários convocou
os secundarlstas para o Con*
gresso Metropolitano a Iniciar*
•se no dia 18 próximo, com a
Instalação solene, ás 20 horas,
na sede da UNE, Praia do Fia*
mengo, 132. — Problemas Edu-
caclonais. Reforma do Ensino
Secundário, Livro Didático,
Educação Fisica, Assistência
Social, Casa do Estudante do
Brasil, obrigatoriedade da exis*
téncia de Grêmios nos colégio»,
Alimentação e Assistência Mé*
dicodentárla. Imprensa. Rs*
portes, Teatro, Problemas Na-
clonals, Movimento Naclonalis-
ta, Projeto da Eletrobrís, En*
campaçâo da Light — sao ok
tópicos dos trabalhos a sertra

AONDE VAMOS
TEATRO SERRADOR -

— «História 1'rnlhldn» — hs*
sonda num conto do Bocea-
do. Totalmente desvirtuado
o espirito dn autor. Explorn-
(.-•'¦i (io Iniorallilndo rumo cha-
niuri.'. para hlllintona frnea.
Colsnh «ssim nno molhornm
a /'*•!.! Uu. KMiai.nm « pdbl-
vu. Melhoram a hllhoiorlaT
.'••• apenac isso l.v son ar...

o ~_

TEATRO JARDTSl» — «A
Compadecido^, dú Arinnn
:>.i.'ií...ii;i.i, A moJhor vecn quo
«•KW nando uprcacnlnda na
cidade Nflo vimos, nlndn. o
KSjiüíftcuio mus veni com ótl-
mas rerí.TPncmü. Os iinulU*-
ia« quo ti viram formam, em
matéria do cultura o hnm nd"*
to, um pilljllrn dn primeira
ordem. K'V< p^i-íi"»1: líls a or*
dem iin ti-

.ii~

CARLOS GOMES — ...
(22*7381) — «Papando Alto»
ilo Boitoux sonrinho, Milton
Amaral e Hamilton. A pomo*
grafia parn alto. Ccnflrlos e
grardc-roupns inauallflcávcis.

_0 —

TEATRO RIVAT. — «Zsro
a Esquerda», do Mário Lago
i« Jose Wanderiey. Osearlto,
Afonso Stuart, Carlos Tovar,
Mnrgot Louro r> outros est&o
no elenco da comédia.

pAlu Al.m\m\t mIBÉJI 4ÉbÉ L' vr m
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Espetacular! Extraordinário! Fantástico! NÍO PERCAM!
ÚLTIMOS DIAS DA GRANDE UQUIDAÇAO PARA MUDANÇA DO RAMO DE
NEGÓCIO DA SAPATARIA CINTRA. MILHARES DE CALÇADOS PARA SENHO-
RAS, HOMENS E CRIANÇAS VENDIDOS À PREÇOS DE QUEM VAI MUDAR

DE RAMO
NINGUÉM RESISTE AOS PREÇOS TENTADORES DESTA CRANDE LIQUIDA*

ÇAO! FAÇA SUA VISITA E APROVEITE A OCASIÃO...
UVA VISCONDE DO BIO BRANCO, 7

A DOIS PASSOS DA PRAÇA TIRADENTES
"^vmm^ammmm*
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MEDICINA E nRURGIA -
O Diretório Acadêmico da Fa*
culdade de Medicina e Cirur*
Ria prossegue o curso sobre o
«•Ancer. com a palestra do pro-
fessor Cláudio Goulart de An*
drade a respeito de «Etiopato-
logia do cftneer do rttern. «ne*
.vos e seu tratamento» Horário
das 16 as 17 noras. — Inicia-
-se hoje outro cursn de extffn.
s&o unlversfftria a rargo dos
Prc^csFfires Anibal Nogueira
Júnior p Orlando L. Rocha rom
uma confcrPncln sobre <0 Em*
prêfío Teranêutlco dos Corti*
có!des Suprarrenais». Horário:
20.30 horas. n0 anfiteatro Pau-
lo Cisar dn Santa Casa.

VITÓRIA DOS NACIONA*
LISTAS NO DIRETÓRIO ACA*
DÊMTCO HOPAÚK WELL8.
Apesar da tilda a campanha mo*
vidn pelo Sr. Menna Barreto e
coadjutorts no Sprvfço dt- Segu.
rança Nnclonsl. desdp 0 ano d«
1956, vpnceu espetacula.:' nte
as eleições para n Diretório
Acadêmico da Faculdade de
Farmácia e Odontologia de Ml-
teról. a chnpa "Moralização e.

Trabalho", com 251 votos contrs
75 da facção Rovemlsta. A chapa
eleita está encabeçada pelo es*
tudant» José Ofcka Baqu|t, eo*
mo presidente. Os outros eompo-
nentes sfto Nlcola Pícara, An-
tônio Manoel Moreira Meto,
l*aul0 Peixoto de Arafljo. Artur
Oscar Alves dos Reis. Dvaldo
Bastos d? Mesquita, Jorge de
Oliveira Cunha, Abel Barreto
Passos e Msria do Socorro Tel*
Xelra.

EXPOSIÇÃO DE ENGENHA.
RIA. — Continua multo frequen*
tada a RxposIçSo de Engenharia
Civil, efetuada pelos «endêmicos
da Escola Politécnica da Uni.
versldade Católica, na Marquês
de S. Vicente, na O&vea. — A
dlrecao da Escola eata se au-
vindo do recinto da exposição
para aulas pràt-eas aot esto.
dantes de engenhar!*, indo
ainda pi^ogramadas séria

d« demonstrações a oargo doa
41v«rsoa cursos • séria* 4a Ss.
cola Polltéeniea.
iO.UI.ll aLRROBRAS

- O Presidente da TJtalao Ut-
toopolltana dos iMudantMjfeL
son Trad «n ebecado do Velho
Mundo, onde representou o Bra*
su na VU ConferêncU mtsma.
doai dos Estudantes, am set«m-
bro am Ibadah, na Nlférla,
•nffou ao Senador Eentosl-
do Cavalcanti, pedindo ur.
séncia para a wtaaao do
projeto que inatttul a «U-
trobrfts, 0 segulnt* telefonema:* A Onllo Metropolitana dos
¦ajudantes, drgto miiimo dos
universitários Cariocas, expressa
vosséncla sua entusléstlca soli
danedade pela atitude vem as*
sumindo em -ml Imediata eri.
acao Eetrobrâs, grande passo
para o progresso e o desenvolvi,
mento nossa Pátria. Permita-nos
solicitar transmita seus Ilustres
pares necessidade atender a
esse anseio nosso povo. Aguar,
damos esperançosos resultados
sua atividade. As) Nelson Trad,
Presidente da UME".-Uo.tt.-u matmm #• «sa

OSCARITO ocupa eom tua fa-
mtlia o Teatro Rival. "Zero à
Esquerda", de MArlo Lago e f.
Wanderley. Todos saem ga-
nhando, menos o público a a

arte
mmtf

TEATRO ZAQUTA JORGE
— «Audácia do Bolo. — R»
vista.

MAISON DE FRANCE —
«Adorávp* JúHa» de Moro
Gilbert, Sauvajnn, Tradução
<1e Mário da Silva e Renato
Alvim. Comédia movimenta*
da habilmente dirigida por
Ziembmski. Cacilda Beoltei
tpm mais um grande desem*
penno «m sua vitoriosa car*
reira.

WALDIR MAIA tatt no ettrv
co d* "Ê d* XurupUo" qutWalter Pinto aprtitnt* no Tia-
tro Recreio. O lovtm aro- n«o
rei'* alnd* * oportunidade quimerece. Nossos tmpresitlos ttm

vistas turras'
TEATRO RECREIO - «p

ds Xurupitoi, revista de Wal*
ler Pinto. Bailados bonitos
Guarda-roupa cuidado. AI-
giuis cenários multo bons (os
dc Glannl Ratloi. Texto de
péssima qualidade. Nudismo
totalmente desnecessário.

—a
TEATRO S. JORGE — «A

Mulher sem P*csdo». de Nel-
son Rodrigues. No istlj0 que
o público já conheça.

• —

TEATRO DO LEMa —
(37-6412) — «Obrigada Pe-
lo Amor do Voeis», de Ed*
gar Nevllle. Tradução de
Briclo de Abreu. Comédia m*
gênua interpretada por An*
dr£ Viiinn. tmirues Mayer
e Kodolfo Maver.

B —

Teatro Follleo — (27-821(1)
Espetáculos dn profesnAr

Bey e de IIKa. Hlpnotlsmo.
lelepatla. Clarlvklíncla. Mo*
vlmentada. Interessante.

0 —

TEATRO COPACABANA
«E' de Amor que se Tra-

ta», de Jean Anouilh. Tra*
dução de Elsle Lessa. Dlre-
çSo de Luca de Tena. Cena*
rio e figurinos de Júlio Se-
na. Morineau, Adriano Reys,
Vllaret e outros no elenco.

-0-

TEATRO DULCINA —
ESSES MARIDOS», de Geor-
ge Axeírod Direção de Adol*
fo Celi, Comédia vulgailssl-
ma da qual Adolfo Celi dà
um ou outro momento de ln*
terísse. No mais é s* boce*
jar.

«Qassificados Dos Subúrbios»

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS «ACHADO

Vendemos pelo melhoi preço qualquer material de constru;*..*.
— Compramos também sobras de demolições, reformas ou construçfies

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9126

Ba nossa filial de Nova Iguaçu temes, além de grande estoqu»
de ll.olos. telhas, cimenta areia, pedras, etc. uma SERRARIA esne-
5*iff||*;-irf.i esi esquadrlas. tacos ealhros ripas, etc - Pronta entreoi

Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-1226

»' im—ii» -

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. — De tudo para touos. -
Ambiento de primeira ordem. — Bus Pedro Ernesto, n' 60.

— Telefone 28*4491 — Saúde.

Manufatura

GUARDAS-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC,

Pabiicam-s* * Consertam-** — Actitam-m Encomtn-
da: para o Interior — Atacado a Varejo

RUA CARMELA DUTRA. 1.769 - LOJA - I
NILÓPOLIS - ESTADO OO RIO

^**<&tó^4fík

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento, Areia. Pedra e Ferragens em geral Tio-ta*
S Madeiras. Entrega rápida e preços módicos

Rua Carolina Machado 1.050 — Loja
Rua Marta Teixeira. -16 - Deposito

OSWALDO CRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
I D A L I C IO COSTA ]

GRADES PARA JANELAS *- BASOILANTES
CRADES PANTOGRAFICAS - PORTAS DE AÇO
Rua Piuna, 95 « Osvaldo Crus -Telei. 556 por favo» «

tinho }ian*h»\ Hermes

MESMO 0UEM GANHA POUCO PODE 0DTER
v BOA DENTADURA

PELO CREDI-DENTÁRIO DO
Dr. N. Isidoro

Aj últimaa novidade* cm pM" ne
(. tratamento dentário. Con.ak.oi
ia hora. TUDO RÁPIDO Clínica
Dentária Americana (a maior e
mais concorrida do Rio). Visite*

noa sem compromisso. Praça Onze, 336. Ao lado do
edifício Telefônica. Filiais: Hadock Lobo, 98. Ru*
Blpldo Bôamorte, 285. Praça da Bandeira.

ReDarter Pom»!ar — 22-5515
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Demonstração da Solidariedade Árabe
o Envio de Tropas Egípcias Para a Siria

<»*>»%^»%^^W^^^^V<^^<MV»»»V»WMWVMWMW¥WWVWW¥VW>ft»^^'**'V|

NO MUNDO SOCIALISTA
WMM**iM^^MM<WMWW»¥MMI<MMWWIM<MWW»M<M>AM»<M'»»*¥W'<<^

estudantes Egfpelot Estagiam aa Pa.6i.lf
tAJUoviA onluiir,-, 'rTf»l

— Para um cmáslo dn a u«
mttH nu Escola Pnlliícnlca
dt Oiisiii.it, oncomra.se na
Polônia uniu (lol-giçáo da 30
JOVcll» .¦'rllllsl.lt! CHllrtlO? In*
((•¦¦..uu-i u,k iiiirilniiar
ii..ine pela ;ii.i»...iviW « ***|s

nt-"ir*0 dos portos e Pela
i....... ,lo potrnesa de navios.

esto «HiAjio ie reali** nos
quadros do ree«nte acordo d •
intercâmbio firmado entre os
dois psises para as trocas
culturais, acordo que prova «s*
URlo do 30 JoKiU mcdlccs

poloneses no fcVto, vara es*
peclaUsaçSo cm mo|í.itlin
tropicais e viagens Muole
pais d« orl.iitull»t;\s, srqticó-

logos, geografrs e blôlo-jos po-
lonu«s. Por sua parte, o
Egito eiivlsrá à PnlOnln pro*
fcssor.*s universitários e es*
tudantw

Livros Franceiai aa Ruminia
StiCArtearr, ouiuoro

< <aui-.u*iu-.si _ No Museu
de Arte- da República Pspular

Huincna Inaugurou-se uma ex*
IKwitfto de livros francos:*
dc crive de 1.000 volutiius
sobre (Jk-, geojrafla. historia,
Il.i'-iito»i-»\n*Atlc» « lU-riil-i

flOUA. cjtub.o (BIB) —
Ultimamente rcunu.se regu.
larmento » Conilris-o do
Front-lras SUIsaro-Orcga,
que tem diante dr. ai a tarefa,
dc ía-.-cr uma rcvis.o frontcl-

rica dentro rU (*.-«•._ iiu um, ano.

._«3ui_-, -utuor-s »AGm-
CIA HSINHUA) — Mais ds
dois milhões de Pessoas falam
a língua Miao, mas no passo-
do cata língua nunca lei es.
crita, Em maio de 1966 a.

Infantil • escolar. Essa «xpo-
slçlo vem ccnstltulndo gran.

de éxit0 dado 0 número da vi*
sltsntcs.

Ao mesmo t:muo Ji foram
dados passos para a Inteiui*
íicaçáo dc Intercâmbio culto,
ral ruméno-francês, sabendo-

Relações Búlgaro-Gregai
Importantes questões relaelcnn.
das com «sue problema Já
nflo consideradas resolvidas.
As duas delegações firmaram
um acordo de controle. Todo

êsse trabalho ttm transcorrido
num nnibl:ntc de entendimeii.
to e amlsado. Visitas tem sido

istudo da Língua Mlaa
Academia d* Ciências Chln.'-
sas mandou vários grupos de
investigação lingüística (130
lingüistas uo todo) paro es-
tudarem cuidadosamente os
dialetos falados cm Kwelchcw,

Hunan, Kwangsi, Szcchan,

•so (TM s-o tradicional'» os
vínculos que unem Intcltctual-
m.nto a Rumánla e a Franca.
Reprcsetantcs franeases e ru-
menos estudam detalhes de
um plano d.* rcaproxjmacao
intelectual dos dol* .povos,

feitas pela delegação grega,
quo Jê> esteve <m c-tob-lcl*

mentos c.imo o combinado
têxtil "Ernosl Thelmaiv". a
Mbilca de chocolate "Repil.
bllci," o a fabrica meialúríi.
ca "1/nln". b«m como o
dlquo "Stolü*"-

Kttangtung e Hupch conio o
primeiro passo para a udoçfio
de um alfabeto romalllaido.
Assim este povo que durante
milénlrs foi analfabeto apivn*
derá agora a escrever sua

própria língua.

«Resposta direta à política ianque no Oriente Mídio», diz a imprensa do Cairo — «A Tur-
quia continua a brincar com togo» — Solidário o Líbano — Jornal egípcio intima Dulles a
responder as acusações de Kruschiov — «Proveitosa ação para a comunidade árabe», decla-
ra o presidente do Conselho libanês—Concretização do acordo militar sírio-egípcio — Aco-
lhida delirante aos militares egípcios na Síria — «Data histórica», diz a RádS" de Damasco

— Comunicado oficia!
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-, BEIRUTE, M (FP) — A declino do Kíilto dc enviar
uma parto das suas forcas nnv.ils pura o porto do Attaqula,
nas proximidades das costas turcas, o de reforçar o exército
..trio com remessas maciça» de tropas « do aviação constitui.
sentindo a Imprensa egípcia, uma resposta direta lt política
norte-americana no Oriento Médio.

Todos os jornais retomam o icma do uma Turquia amea*
enndo a Sirlo pnra nnradur os Estados Unidos. Declara o Jor
líul «Al Aklibar»; «A Turquia concentra as suns Mrças uns
rò-Ufes vizinhas ft fronteira slrla. Esses movimentos sao mex*
pllc&vels visto como a própria América declarou que nodu
provava que a Siris constituísse um perigo parn 03 suns vlzl»
nhos • que esses vizinhos Árabes haviam arirmado i-iurninen*
to que nflo temiam uma ugrcssflo dn parte dn Sirin. A dcspei*
to (Iils advertências soviéticas e snuemlo muilo bem que, no
primeiro gesto dc ngressao, se transformnrA um ulvo dos to»
ruetes íoviéllcos, a Turquia continua a brincar com o íouo.
À Turquin dcverln recuniarso do quo o seu vizinho é a UnIAo
Soviética e nflo os Estados Unidos».

Dc seu Indo o jornal «Al Chnab> esforçase para sallon*
tar o íato de que, ntiçnndo a Turquin contra a Sirin, os Es*
tados Unidos atacam o nacionalismo Árabe o declara: «Para
vencer o formidável bloco das forças antllmperlulistns, u sr.
John Foster Dulles lunçou uma violenta campanha pnra ilesa*
creditar o movimento nacionalista Árabe, movimento que ntin*
gc proporções perigosas para o imperialismo».

XNTIMAÇAO A DULLES

Finalmente o Jornal «Al Ahrnm>, habitual pona-vn» do
presidente Nnsser, intima o secretário de Estndo a responder
„ pergunta do sr. Kruschiov c a «Jurar sobre a Bíblia» quo
nfló Impeliu a Turquia a concentrar as suns tropas nas fron*
teiras sinas e que nflo encorajou os turcos a comprometer-se
em uma aventura que, como disse Kruschiov, poderá aniquilar

1 ""amS-I, 
no sábado, na capital oglprln. no momento em

oue a trota do Egito rumava cm segredo para Attaqula, a lm*

prensa preparava a opinião, repctindollie que a Siria estava
ameaçada por concentrações turcas ordenndas pelos Estados

" 'sOLIPARIO 
O LÍBANO 1 quais doverSo sempre procurar

BEIRUTE 14 (FP) — «To- i estreitar a sun própria umao
da açfio pondo cm relevo .t | c- a rios países «rnbcs».
solidariedade í.rabe nflo pode Por seu lado. «ministro rte
deixar de ger proveitosa pa- Kstado encarre^lo rins Infor»
ra toda a comunidade flrnbe.mac.es, sr. Snlch Akil. res*
f: um motivo de orgulho pnra j pondendo a perguntas, nlwn-
nós ver os Estados árabes unir I «ou que a presença de tõrcas

80U1 fes quesMo de sallsntar
que o Líbano se enfllelrarta «o
lad0 du Siria no easo a« um 1
agr.stóo da Turquia ou as quat.
quer uutro pais.

Além disso, confirma-se quo 1.
prcsIdonUt Ohamouii, ontem •'»
nolto, tovu unia eutr.vlsta sooro
o mesmo assunto eom o tmb.l..
xador dos s-tudos Unidos no
uimiiü a «aternou a mesma ooi.
nilo para os Estados Unidos.

Por outro lado, suubn-s? hoje
que houve um contat0 entre ns
ministérios de Ncsóclos Estran*
gelros do Libano o da Siris. len.
do o Libanu perguntudo su In-
tériB militares lirrprevlatos na.
viam requerido o di-sembarquo
de tropas egípcias, fní-lln- res*
pondldo que a Siria seullra a*
prcna}.*s no qu.. dl« rtispcito às
concentraçoea de tropas turcos
na sua fronteira do norte v, que
o Comando sirio-cftipcio liil_,,ru
útil tomar medidas a fim do r.\
forçar o dispositivo na fronteira
turco-slrla. para impedir qual-
quer atentado ft soberania rin
Slrla.

ACOLHIDA DELIBANTE AS
TROPAS EGÍPCIAS

unldndes ao imantarla o aa ar
lillimia bom comu do umdu*
des blindadas com numerosos
carroB modernos uo fabrica*
çflo soviética. Tnmucm lomm
enviadas pnra a SlDn unida*
des da nvlaçflo i'i;i|.i-in.

Segundo o «Al Chaal», tui
tórçus oglpcln.1 periimiiei*oruo
na Siria enquanto o exércilo
siri» delas necessitar. Mas
para o Jornal «Al Amaram*
elas flcarflo por um período
indefinido, hlo o enquanto as
nmençns que pesnm nutnlmeit*
to sobro a Síria nflo estive-
rem dissipadas.

Finalmente os Jornnis cai-
ro.ns anunciam que unldndes
nnvnls egípcias, entre ns qunls
os dc-tróiors 1AI Nnsser» e
«Tnrclt», farão uit*n vlslta <lc
5 dias n portos sírios.

MBNSAQ1SM DH BI85UI

CAIRO, 14 IF. IM -- O an-

iwmo Bina em «ementário 4»!
dlcado ft clicinda ds r toroo*
¦ Kipcios ft Slrla, Prossefuiu
comentarista; "O Egito aent»
de provar, por meio do atos s
nfto apenas com pniavrss, m sus
fraternal sdidaricdad: «o povu
sírio, ameaçado ao Norte pelus
tropas inrcas e no «11I, peiasi
fòrçaa Israelenses, (iraças o»
Egito as nossas fronteiras esta.
rao doravant: no abrigo as
qualquer agressflo «ia parte aos
nossos inimigos**.

NAO TKBA EXITO 1
A "DOUTRINA EISENHOWEn'*'

CAIRO, 14 (FP) "A despeito
da extensão das aapiraçoes neu-
trali.Htus do mundo inteiro, •
mnis parilculamiunte dos pai-
Ki-s ftrabi-s, os hstados Unidos
nflo desistiram de Inzrr pru&iao,
pela chanta>-tem da torça, con-
tra os Estudos do Orlmts Média
que n&o ou.rem participar da
guerra fria Orlonte-Ocldente,»

n»mÍ"ÜTs'r|,"comana-nte suprimiu, declarou um comentansia tttU
das ÍOrgus snnailas sírias, rnvinu j ciai da Rádio do Cairo, sores»

CENTRO DE TELEVISÃO EU MOSCOU — A. I. Mikoyan, primeiro vice-presidente do
Conselho de Ministros da URSS, vlaitou, recentemente, o Estúdio Central de Tclcvisuo o
o Centro de Televisão de Mosc u. Na foto, o dirigente soviético inspeciona o eqmpamen-
to de uma Estação Móvel do TV (Especial para IMPRENSA POPULAR).
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Considera a Hungria Nuia
1 Resolução da Assembléia ia OKU

^Intervenção nos assuntos internos húngaros», deelara
porta-voz do Ministério do Exterior

flima fileiras», declarou à «Fran-
ce Pre-ie» o sr. Saml Solh. pre
sidente do Conselho que fora
convidado a comentar n ciesem-
harque egipeio em Attaquia.

O sr. Sami Solh acrescentou;
«O Egito e a Siria estão _*nce.
ramente convencidos de esta-
rem adindo de acordo com os
«eus interesses o deve ser o
mesmo quanto aos outros pai*
sos árabes».

Interrogado sóbre a atitude
dn Llhano. o chej.e do govêr-
no aslientou: «O Líbano esta
ligado pelo Parto de Seguran-
ça Coletiva Interárabe sem
eomo pelas outras nbrieaçóes
decorrentes rin Carta da Li-
ga Arnbo. O Líbano «ta a hon*
rar rcus compromissos e esta-
rá ao lado da Siria em caso
de agressão contra eta-> .

observa-se nas esferas pnr-
I lamcntares que pela primeira

vez um acordo militar hilate-
ral e ponto fim execução no
mundo árabe e reprova-sn un_*
nimemente qualquer eventual
agressão contra a Síria.

O Partido Popular Sirio
também aderiu a essa atitude.
Um ponta-voz do-se partido
declarou que «o Partido Po-
pular Sírio esquecerá tortas as

BUDAPEST, 14 (FP) — O sr.
Lfiszio Gyaros, porta-voz do Ml-
nistério das Relações Exteriores,
Díicialmcnte confirmou, «m en*
trevista à imprensa, a posição
tio governo húngaro de consiüs.
rar como nula a resolução da
Assembléia Geral Extraordinária
das Nações Unidas, relativa A
Hungria.

Com efeito, respondendo a

uma pergunta concernente ft
projetada vlslta do sr. Vnn ft
Hungria, o porta-voz declarou
que o príncipe Van tinha efetua-
do realtmnte uma vlslta uo sr.
Imre Horvath, ministro das Re.
lações Exteriores, e havia pedido
autorização para vir à Hungria
realizar um inquérito, de contor.
mldade com o mandato receDido
da Assembléia Geral da ONU,

NOS
INTERVeNÇÃO

ASSUNTOS INTBRNLb

ELEIÇÕES DE DMGENTES
DAS BASES DO PCUS.

iAs eleições consolidarão a unidade do
Partido», diz «Pravda»

. S*ARIS, 14 CT. T.) — T1v«i_i-
ünlolo, na URSB. aa t-UloBes «ce-
r-ls dos ors&os dlrlg-tite» das
.tlulas Oa bSM do Partido Comu-
nlsta — anuncia o "Prov-a", re-
Mbldo Beata Mplt-L

PRECIPITOU-SE
0 GARRO CONTRA

A MULTIDÃO
MESSINA, 14 (PP) — Um au-

tomóvel que marchava em gran*
de velocidade precipitou.se em
Tortorlcl, pequena localidade
dtuada nas proximidades de Mes
ilna, contra um grupo de pes*
soas que assistiam, em uma pra.
oa públloa, * projeção de um do-
Bum:ntirio cinematográfico. Sete
Pessoas encontraram a morte e
M ficaram gravemente feridas.

O õrgao do Partido dl a en-
tender que modificações lmoor-
tantes poderiam ocorrer na opor-
tunldade, e lembra que "o dt-
reito d» entlcar os candidatou »
de reclamar a retirada de aigu-
mas candidaturas deve ser eon-
cedido a todos os membros do
Partido". Escreve o Jornal. Ktuai-
mente, que as eleições íloverao
"consolidar a unidade do Partido,
que o grupo anll-patrtdftrlo, <le
Malenkov, Kaganovltch • Mo-
lotov, procurava quebrar.

"tussas elelçües, conciul o
"Pravda", devem permitir sejam
confiados os postos de i.Bpnn-
tabilidade a camaradas dignos de
ocupa-los, aptos a êsso tranalho
• que possuam a necossa.ria au-
torldade. Todos 01 dirigentes uue
v&o sair deverão apresentar re-
latõrlo sobre suas atividades
desde as últimas eleições, reali-
zadas antes do 20.' Con_«rsso oo
Partido".

O porta-vce acrescentou: —
"Em sua resposta, o ar. Imre
Horvath especificou ao prin-
cipe Van que o governo nunca-
ro, considerando que a vinda du
observadores da ONU era uma
Intervenção noa assuntos mter.
nos da Hungria, nã„ poma, nor
essa motivo, conceder-lhe per-
missão de entrada no pais".

Convidado a dar sua opinião
sobre o caso Djilns, o si.
Gyaros declarou quo o governo
considera c-ssa questão como
uma questão interna da Iu-*rsla.
via, não podsndo formular senão
uma opinião puramente pes-
Joal".

— "Aprovo o Julgamento pro-
nunoiado pelo tribunal, pela pu.
blieação de suas memórias no
estrangeiro. DJilas, como Imre
Nagy, eometeu o crime de aju-
dar a propaga noa inimiga cnn-
tra o regime socinliiu*» «•»» *»cu
pais".

suas qutlxas contra 03 dirigen. I minutos.
tes sírios atualmente no po*
der nara se enfileirar ao lado
da Síria em caso dn aeressão».

CONCRETIZAÇÃO
DE ACORDOS

DAMASCO. M (FP* — «A
solidariedade slrlo-cgiDcia aca*
ha de se manifestar com um

hrilho particular», declarou o
Ministro sírio da Deíesa. sr.
Klialed Azem, que havia .«-ido
convidado a comentar u de*
"embarque das /orcas egipeias
em Ataquia.

O sr. Azem acrescentou prin-
cipalmente: «Essa manifesta*
c-io rie solidariedade sirio-egip-
cia está, aliás, eontorme nos
acordos concluidos entre 01
nossos dois países, segundo os

egípcia- na S?*-i;» entra 110 nua
tírc dos acordos militares con
clulrios entre os dois pnises o
exprime o espirito do trator-
níil co\.boráçfiò que os nnl-
ma. A cliogada de íô.cv.r. oplp-
cias nn Riria, cm clrnnnst-n*
clns em que «complots> nos
ameaçam dc toda pare. slgnl*
fica oue o Egito, que jã pro-
elamou que rnnsiflnr.iva cn-
mo senrio dirigida contra seu
nrôprlo território qunlauer
nrtressão praticada contra .1
Síria está Drrtito, no cnso de
necessidade, a lionr.-ir -"-ns
compromissos», concluiu n sr.

Finalmente, o xeque Mus-
tnpha ZanUa, membro rio gru*
po constitucional o nntigo mi-
nistro. exprimiu n esperança
de que o desembarque rie re*
iorços egípcios na Siria cren-
li-nrá a união totnl entre o
Egito e n Siria primeirn e en-
tre todos os paises árabes em
seguida*.

O LÍBANO AO I.ATX)
DA SIRIA

BEIRUTE. 14 (FP) — O pri».
sident: do Conselho Libanês ri-
cebeu no começo da tarde o ar.
Mlddleton, embaixador da «T-rR
Bretanha nesta capital, com
quem conferenciou durante *Ht

DAMASCO, 14 (FP> —
«As concentrações do iropns
turcas no norte c de tropas
israelenses no sul ameaçam
atualmente a Integridade ter*
ritorial da Slrla*», declarou
hoje, segundo a Rádio de Pa-
masco, o general Afif Rlzri,
comandante-chefe das forcas
armadas sírias numa entre-
vista concedida a agência
(egípcia) do Oriente Médio.

O general Bi.ri rendeu no-
menagem ao general Amor,
comandante supremo das tor-
ças unificadas sirio-eglpcina,
pela perfeita organização no
transporte dns tropas egípcias

para o porto de Ataquia o
acrescentou: «A chegaria nos
nossos irmãos egípcios mor,-
tra aos imperiaiistas que cn*
tre os árabes não existem dl*
vergôncias nacionais. Forma*
mos uma só nação e breve-
mente teremos um exerci:o
úr.lco para todos os Estaaos
árabes**.

For outro lado. a emlsso-
ra slrla anunciou que um aco-
ihimento delirante foi hoje
reservado pela população de
AIen a um grupo de oficiais
e marinheiros egípcios em vi-
sita àquela cidade.

ENQUANTO HOUVER
I AMEAÇAS

CAIRO, 14 (FP) •- As rôr*
Cos egípcias desembarcadas
no porto sirlo de Ataquia sao
formadas, segundo os matuti-
nos de hoje desta capital, de

ontem a nolle. seoundo » Rftdlo
do Cairo, a seguinte mnnwisem.
no general Alulcl H»Ulm Amcr,
eomaiulnnto sum-imi "ns turca»
unificadas «Irlo-cglpclas*. "TS«*
preiiwunoH o diü«e.l.i <ii» qun o dd
1:1 do "iitubro. data da rlienada
da» força» crripclns A. Slrla, «•!»

ncntflU o com.ntarista: "As ma.
nobras militares turcas nas
frentriras sírias «amo prós.
8eguind0 e as provocações mui»
tipllcam.se por inspiração dos
dirigentes norte-americanos, ora,
o Satélite soviético teve como re-

nroclnmodo como dia rte resm sultado reforçar como um rastU
iianionnl nos dois países. Apro-, lho do pólvora, a vontade ris
vclto n oportunidade nara, HKra-j maioria dos povo» de se mantei
d..cor-vo<i. nm mou nom» unevnui afastados do caminho norts
e cm nome das fOrca» aimiiiw», americano. Mas os circules r*a>
«itriiif, a assistência aun nim uuu- j clonOrios o bellclstas de Washin.
••«lestes. Viva a naçio ftr.->he,
unida! Viva o nosso glorioso
horôl Clamai AWel Nnisert*,

CON.SOLIDAU * DKFWHA
DA BlHIA

CAIRO, 14 (F. P.) —¦ O comu-
nlcado publicado nesta capital,
pnra animclnr a clioxana 00 ror-
cax egípcias ft Slrla. mio d4 mi-
lílclas quanto iis unidades • nr«
mas enviadas, mas afirma que; ^ Vom B _*|ança ds defe«u» ca,
isses rororco» slo destinanns a; mum ondui,^ entre rs repübll-

consolidar as forças e a capa-j ca_ da SIrla , dft R(,,f- , ,-jj,
- condo decisões tomadas atxSe

gton na0 ouemm compreender
que a Doutnnu Elssntiow.r a
outros projetos imperiaiistas
n&o podem mn'» emisoguil
êxito",

COMUNICADO OFICIAL
CAIRO. 14 (FP) A KAdio <kt

Cairo divulgou domingo à nntto
o seguinte comunicado oficial do
comando militar daa forças com
binadas strlo-egípctas- "De aeJv.

Durante essa entrevista, que
versou sobre a situaçSo criada
pele drsembarque de tropas exip.
cias em Ataquia,

-Idade defensiva" da Slrla, à Iu*
•Ias r.onvornaç.lcs havidas nesta
•¦apitai, om 13 do setembro, entru
o prcslncnto Nasser. o chef» rto
Kstado Milor da Slrla. «ennral
Aflf Kl Bla*l,-.e o comonrtnntn-
«•lji»f<> .Ias fürças egípcias, gene*»
rnl Alxlel Uaklm, quo ft lambem
-liefo <lo rom.in.ln iinlflrnrto clrln-
ecfpclo, O i-oi-onol Abdel JT.amtd
RermJ,
*Xl'
ronversaçfles,
por 48 horns.

Desde pntllo. unidades da Poli-
cia Militar cstpclas tinham sido
enviadas para a Slrla. por via
aérea,

DATA HISTÓRICA
DAMASCO, 14 (FP) "A data

histórica dc 13 de outubro per-
mancCerá gravada nos anais da
luta dos árabes pela sua com.
pleta unificação", declarou a

conversações realizadas nn Cairs
entre o ir:neral Amcr. enmaiu
dante supiemo das forcas centr
binadas sirioeglpcias e o gen,
Bizri, comanaantn supremo dai
forças sírias, íoram enviado*
reforços para a Sfria rissdo
meados de setembro, asses rs.•mj. "o homem forte' dn Wm o0m0 oWetlTO t^,-,-cito da Síria, «-i» mei.g „. dpfe-a aèm\

""" o*-"*",w"-'"» pft(j| !nntío. Roje. às 14 horas «'
30 minutos, unidades daa forcaa
egípcias chegarnm ao portn sírio
de Attaqula, escoltadas por uni-
dades das fretas c das forças
aéreas dr ambos Países. Dlvstv
sss unidades da trota eKÍPdsa
Permanecerão, a partir de hoje e
por um período indeterminado^
no porto de Attanuia, onde são
consideradas em visita oficial".

'

Reunião das Grandes Potências
No Mais Elevado Escalão

Preconisa a Polônia, para discutir o desarmamento
Harrison Salisbu

o sr. Saml No transcurso
NOVA IORQUE. 14 (FP) —concedida a* 

dê entrevista ry, do «New York Times», o

AJUDE
' 

* 

EWPKENSA POPULAR

COMEMORADA A «DATA
DO EXERCITO POLONÊS»

fARSÔVIA, 14 (FP) — Var-
•Ovta celebrou, no sábado, «.
«Data do Exército Polonês»
Flores ornaram todos os mo-
numentos militares, onde a
tropa montou uma guarda de
honra. Ao som do «Hino So-
UÈÜco», foram depositadas
¦oroas, pelo Comitê Central du
Kfltttte o—--'—¦ polonês.

pelo Conselho de Ministiot», pe-
lo Ministério da Defesa Nado*
nal, e pelos demais Partidos,
no Mausoléu dos Soldados So-
vlétlcos. Festas e reuniões co-1
memorativas foram realizadas,
em todas as unidades millta-
res polonesas, em honra do
aniversário da Batalha de Le-
n_M (URSS_.

0 Leitor
Tem Razão

Escievenos o leitor Os-
valdo P. da Silva, estra*
nhando a publicação de
um telegTr-:a de Buenos
Aires, a respeito da Un-
plantação do estado-de-si-
tio pelo governo Arainbu-
ru, no qual h& referências
a «greves e sabotagens*»,
que teriam motivado o
ato do governante argen*
tino.

Reconhecemos ter havl*
do um lamentável lapso
do nossa parte, ao dar dl*
vulgaç-o àquele comenta*
rio, de caráter tendendo*
so. Na verdade, embora
nos sub-títulos Inseridos
na referida matéria tenha-
mos procurado deixar ela-
ro que a medida antide-
mocrática era dirigida es*
senclalmente contra o mo-
vimento sindical, não pas-
sando de pretexto, sem
qualquer consistência, o
«plano de sabotngens e
greves», a quo chamamos
do «Novo Plano Cohciu,
seria melhor evitai- a rc-
(leção de noticias que pu-
dessem causar dúvidas
aos nossos leitores.

Agradecemos a obsér*
vação do leitor.

iflMMIA*M^AIWI»W>l<M

Chuvas
Torrenciais

DAIiAS, (Texas), 14 (FP) -
Chuvas tcrrenclais caíram, do.
mlngo, no Texas, causando sn-
bitas cheias que obrigaram nu-
merosos habitantes a abandonar
as casas, principalmente em
Ballinger, b. marg-m do Colora,
do. cujas -gUns subiram a 90
centímetros em poucas horas.

Continua Faubus Contra
a integração Racial

«Calma cheira de ameaças» em Little Rock
_ . está longa de se encerrar, c nem | dos

"Tudo está de tal mod„ tranqui-1 se pode Imaginar,Ln*TJ_E ROCK. 14 (PP) diante de da-
tão contraditórios, <ftM o

seu epílogo.

Cirurgiões
Soviéticos

no México
MOSCOU, 14 (FP) — Partiu

hoje para o México uma dele-
gaç&o de cirurgiões soviéticos,
que participará dos trabalhos
do XVII Congresso Internado*
nal da Cirurgiões, a ser reali*
zado de 20 a 2ff do corrente —
anuncia a emissora desta Ca*
pitai

lo. au" causa preocupação" —
dxliirou ontem à noite um edl-
tor de côr, sr. L. C. Bates, que :
está desconfiado com a atmosff* !
ra serena que há algum temno :
aqui Vem reinando.

paraq_:cUstas e guardas na-
cioniils do Arkansas alternativa-
mente montam guarda, para ga-
rantir proteção aos nove esiu.
dantes de côr o para manter «.
ordem. Assim é que, numa cal-
nia ainda onda de ameaças, r,»in
inicio a quarta semana de mt«-
graçfio nesta localidade. Por seu
lado, o governador democrata
d0 Arkansas, sr. Orval FaUDua
— retido em casa pela gripe há
vários dias — mantém lirme..
mente sua poslçáo, tendo decla-
rado que o problema somente po-
dera ser resolvido Se fôr proibi,
do aos estudantes de cor 0 aces.
so ao Liceu. Por seu lado, o pre
sidente Eisenhower exige do go-
vernador Faubus a garantia de
que fará o possiv:l para manter
a paz, submetendo-se as ordens
da Corte Federal.

Assim, o caso desta localidade

0 lançamento que os leitores esperavam!

L0NG«í DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
\ venda nas livrarias e pelo Serviço de

Reembolso Postal. Pedidos à Ediorial VÍTÓ-
RIA Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 *—
Sobrado — Rio — Distrito Federal.

primeiro-ministro da Polônia:
sr. Josef Cyrankiewscz, preço-
nizou a reunião de uma con*
ferência das grandes potências
mundiais, no mais elevado et*
cal&o, a fim de discutir o e>
sarmamento e os problemas do
segurança.

«Pode-se esperar que as poi-
tas se abram doravante para
permitir discussões razoáveis>,
teria declarado notadamente •
primeiro-ministro polonês a
Salisbury. Heferindo-se aos re
centes progressos cientifico,
realizados pela União Soviéti*
ca e pelos Estados Unidos, te-
ria acrescentado Cyrankiewici
que estava atingido o equlll-
brio de forças e que seria ne-
cessárlo, agora, reduzir a ten*
sáo Internacional. Julga por
outro lado o primeiro-ministro
que o problema das fronteiras
da Polônia e da Alemanha po-
deria ser ütilmente discutido
no transcurso de uma eonfo-
rencia das. grandes potências.
Declara finalmente Salisbury
que talvez os senhores Cyran*
klewlcz e Gomulka concordou
em vir aos Estados Unldoo ca-

so sejam convidados.

 l

Graves Inundações em Valentia
VALENOIA. 14 (FP) -- Ora*

ves inundações ocerreram, na
noite de domingo, nesta cidade.
As fortes ohuvas de domingo

ocasionaram o transbordamento
d„ rio Torta, e mais ou menos

_ uma hora da madrugada ás
águas Já estavam ft altura de
metro e meio em alguns pontos
do centro, atingindo a perto d°
dois metros em outros lugaref*
As cinco horas da madrugada,

Viverá de Peixes
e Plantas Marinhas

Navegador Francês
NOVA IORQUE, 14 (FP) —

Partiu ontem o navegador
francês Jean Lacombe. numa
balsa de uma só vela, com des-

Itlno à Nova Escócia, nuo ten*
i do levado provisão alguma,

pois, ao que diz, espera pro-
var que se pode viver de pei-
xes e plantas marinhas duran-
te viagem pelo oceano.

Se levar a bom termo a via*
gem, voltará Lacombe a esta
cidade, partindo depois, pelo
Atlântico, para a Franca, am
outra balsa. ._..---- ••-*--—***'

Centrais Eletroatômicas na União Sovi
Mrvsrfitr _ Seeundo Informações do Esta grande central serl Incorporada ao ato*

ii_18§5E_ r7„SElêtrfc-s d_ URSS, tema ««gétlco, único da parte européia da

___. •__*-_¦ ca
Ministério das Centrais Elétricas da -

truçao nas regiões ondehá carência de com*
büstivél própno e barato. Ao determinar as
características técnicas destas centrais, parti-
culaimente sua- potência, os técnicos sovié*
ticos se propuseram a conseguir que *>ua pro*
duçao não íôsse mais cara do que a cas
centrais termoelétricas.

Jà foi Iniciada a construção de uma gl*
gantesca central eletroatômica de potência
Igual a 420.000 kw. A primeira parte desta
fornecerá fluido Industrial em 1960. Seus roa*

sistema de duplo contorno. Um reator porá
em movimento, simultaneamente, á base de
vapor saturado, três turbogeradores de . .
70.000 kw cada um. Outros sertó dotados de
reatores com um redutor de grafite some-
lhante ao Instalado na primeira central rm
funcionamento e às turbinas de 100.000 kw
cada uma.

Os três anos de funcionamento da primei-
ra central eletroatômica mostram que ó possí*
vel garantlr-se a completa segurança do tra*
balho. Durante êste período não se verifleeu
a mínima avaria, o que augura em funcio-

tores atOmlcos utilizarão como combustível namento, também seguro, das instalações In-

uma mistura de urânio natural e beneficiado, dustrlais em construção.

começaram a baixar as águas.
Eatáo cortadas as comunica.

«Ses telegráticas • teUMnlcas,
diretas, entre a cidade c Madrid.
Ainda náo há todteaçoes c-amjjte.
tas quanto ao numero *»J™*
mas, mas os danos mataram
desde iá sao avaliados atm
multo importante • oalwi_»**e
em mais de 30 as vitimas. V».
rias localidades so r«dor da t»
dade eatáo ainda eompletanun»»
Isoladas.

DIOBILtZADA A __Bf-AWl
DA POPULAÇÃO \

VALÊNCIA. 14 (F. P.» —
metade dos habitantes
dada — a terceira da
denols de Madri • Barcrton» —
está Imobilizada «m oaa» dsviai
ks graves luundaçOe» ousadas
na noite passada oelo traiufcee»»
demento do Klo Turla.

Estft escassenndo a água nm*
t-vel e numerosas casas «sIM
privadas de corrente elétrica. AS
comunicações i<.lof0nlo._s conti»*
iwtm muito difíceis.

Nas primeiras horas da têtSa
um novo temporal começo» #
tustlgar a. cidade. i

UWPBENSA POPUIAB
AJUDE A
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ECONÔMICA
semanal
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em «Uwr Uo íreiili o .Im-u-mu» doa MgorifleM rtfingm

em «m> N liiuit-luriiioii o «.rui»»» «onlrolsdor dus prefiOfc .
En. m d.» Janeiro de IvOÜ «ilrava em vigor sUln.

I 833 mu». nrorrogiiiUo, em imrl«-, e M*M>"do ¥ f.m^m
da Vni ¦iVLil^o Central oo ^J*2™&•«/•f>«y»„»Poder i.x*iiillvii n» forma do «rll«o 1-M dn CoiiMlHiiiçno ro»
Iwl i In 

"vir 
no domínio miiiomli-o var» aancuiirar »

livr» líalrl «Ao de mercadorlaa e ^jWf"J"coiiiumo do puvo, aemiiro quo iMUcs ^«^%^'^nno»aproxlmtulamanlo sei» mm naaawloi, ne'K^aPJ»?
j mcIIiio Kubllacliek, a i reçfto dos negócios da COFAl' **•
táSmie ao coronel Frederico Mlndclo, mje permaneço
IViSrZ crro°8 quo vêm «m^^^JS^

No onlnnlo, os i-odores quo a lei d* » I»»»'«onc1m ."*
COFAP mIi. Illmlladoa no nm.» da w»™'"»»X« "m 

íí£
galmcnto aparelhado o órgtto controlador,Jnclurive, comi do»
larora orcaniunlarlas, calw ao a-ra nrcí,,,pn'l^tt.*,rlira!
JSnSa mais premenlea da conjiin^""•ffc-^E',,,..,... ..„..,. iHiirvinilo na compra, dlslrllmiçno e venua oo
girns'-!!.',.;^^. quer >» «^H^KsTr' IntSSS,l„ abaslcclmenlo o na drMt^rtaç^oJtalsjna po MMM
Kiii-lal ou na ref,nl»lçflo do serv ços necessários uns e outros

a, renllwiçflo dos objetivos previstos.

it» '.'<•>
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si mo
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Ul 000

Parlleularmenle, com rcferenelah Mattos wj»
dos teneroí « it*»»,'ft» «l-ra .iri-v»»»*. caM »l"''« \ t0'.(*' £1*
movwInquVliM «conOmlim i..»w|4ti**i.r IW|outra *»}»£»:
,-k.m\ iiutrlliiilcãu doa «Onero» e nwrcadiirla». Facula a
ffi a wrwW^rM&i do» ««Km...-» daa •»«'«*;»'«,!

.n*-pViÍ"nleaen qualquer parto Uo |.al», a íim Uojwnl»
íerVaua «ualldadi», quaiilliIaUt» e |iniwilomla. A regula*
rZrtnrZ e i Xrlplumnienlo, no lerrlWrlo nacional, Ua rir»
aaSdaft dliIrlBrUtoeB' lH»n», Inoluslvo 4*lala»MH-»iid»
nrlwldsdo para o raniporto • armaienamenlo, m^sj^Im
EwimlSlco 4» 'XIK»- Detemilm. a lei que aejam regula.
duii. *EiZ i ad»» a Ul*ilrlliiiKno da» malfrla» prlnias, po»

eml» a dlrecno Ua COFAP requlillar n«>l<»» U« raiwnort»
o aí ii^cSni a» ciiUUade» oflelala «u autarqulis», «l«»
rsf»^Saíadua ii munlclnaia; Pode taMar o» pretos njW»
mi» â^.aielccer condlcjiía do venda de oulraa «Jf.^1»»
!!« ..ndrni a fim Ue ImiH-dlr lucro» excessivo», Inclusive dl»
SíriX^oícaam^i_E©__fl.sasp5? s sg
S sâs i-rtasss i&ptgs*
K, ímalnentc cal»» uu orgfto conlrolador inanler csloques

í_3rt"_«?PW«Í?^^
""'""isso 

ludo o prcHldenlo da COFAP L^MJSL-%

«ii um clpoal Uo ünprovIsaçOc» o burocracia,
a.8.0.

Notas Internacionais

Lucro Bruio de 51'/./ na Carne,
Aufere o Comércio Varejista!
* . 

 .„ nomedore, írluorllicos. mata* „uo lho sfio facultados pola balanço, fno8> ^'"g J
Há cérea do um mês, isto

é em 17 de setembro último,
o plünirlo da Comissão Fe-
dernl de Abastecimento c Pre-
cos, pnln maioria dos seus
conselheiros (8 votos, num to-
tal do 12), aprovava o tabe*

lamento da carne no preço-
•teto de 44 cruzeiros.

Evidentemente, sabiam os
conselheiros quo o nrguo con-
trolndor encontraria umn so-
rie de impccllhos a nxccuçdo
plena da portaria aprovada,

principalmente do parte do
comercio do ntacado, contro*
Indo pelos frigoríficos estran*
cciros. Dai, ler sido expies-
samento mencionado ipara-
Krafo do artigo l"> «ue '.«e
por motivo Injustificável os

ncatedores, frigoríficos, mata-
douros e marchantes, deixa-
rem do fornecer carne bovl*
na aos retnlhlstas varejistas,
a COKAP garantira o lorne-
cimento aos mesmos, reco,-
rendo, para isso, aos meios

»»*—~-^^aB^BB-__B*aa«aB___^

O telegrama é datado de Washington e diz que o
Den-irtnmento deAÍricultura dos EE.UU. havia autorizado
„X 1 ítaiilara compra de manteiga norte-americana
no valo" de 

"oSõ 
dólares. Mindelo. da COFAP confirma

a compra (que \ prejudicial à produção nacional) e conlir-
ma a «utoriMcao» (que 6 deprimente para o Brasil).

Séria crise no Intercâmbio comercial do Brasil coni
o exterior. No primeiro semestre de 1957. a balança comercial
acusou un. «déficit» do 04 milhões de dólares, contro um re*
sul lado favorável de 170 mllhOes de dólares, em Mentlco pe*
r lo.Io àno anterior. Causa primária: redução nas vendas
Is nossos principais produtos Ue exporUçio. Causa fundo,
mentnifa nossa lntranslBeiite burrice em desconhecer as imen-
"as 

possibilidades eeonômlcaa doa países que formam o pode-
roso campo socialista.

Missões comerciais da França, Alemanha Federal,
Austrália e Jap5o Tjam através da China Popular para es-
tudar awrdos de comércio tão amplos quanto possíveis. E
a colida à conquista do mercado chinês Uma realidade obje
tiva de mais de 600 mllhOes de consumidores.

Oados agora publicados pelo BlrO do Censo Uos Es*

tados Unidos Informai., que as despesas eom oa P"»'?/» v "

Scrrelrôs realizadas durante o exercício ^"..inado em^ 0 Io

lunlio de 19.r.0 corresponderam a cerca de 211 dólares WJ*
Miani.» do nais (homem, mulher ou criança). Ilurante o mes*

mo permdò; as despesas federais Ianques aumenlaram de
4%, allnslndo 1M.5 blIhOcs de dólares.

Estima-se que seja reduzida a metade a colheita da
batata de nrodtiçao paulista. O fato prende-se ao granizo,
acompanhado de forte vento, quc caiu nm princípios do mes
nos amdores de São Paulo. Alguns granizes chegaram a me-
Z¦ Sixentimctros de diâmetro, causando prejuízos à lavoura.

Nos primeiros ollo meses do ano corrente foram
exportados peloPpõrto de Santos •^•^«^£S
contra 5.333.080 no mesmo período do ano dc 1056. í.m ai,<>s
Sim o Braall exportou 1002.067 cachos, assimidlscrl-
ínlnoilo?: ArBcítma. 889,152: Urmjiial, 50.581 o Cra-Breia-
nha, 5G.031 cachos.

Foi assinado um acordo de ajudii econômica c toe*
nica entre a União Soviética e o Sudão. A URSS comprará
todo o algodão sudanOs.

Os frigoríficos estrangeiros exigem da COFAP per-
missSo para vender a alcátro o CO cruzeiros o qul ograma, no
varejo" Portanlo. um aumento de 16 cruzeiros em kg,.Mlndclo.
„„e defende os i.iterfisses dos trustes Internacionais, es pres-
sionando os conselheiros para «,..o concordem con a crin nosa
extorsão. A verdade sôbre o vergonhoso «affaire» Slliideio-
Frigoríficos serft oportunamente contada.

COMCRCIO
I

A Confederação Nacional doa Trabalhadores no Comércio
invocou as eleições para renovaçSo de sua Diretoria^Conselho
Fiscal o Representações internacionais, com seus respectivos
suplentes, no dia 26 de outubro próximo, às 14 horas.

nrnssmiHCAL
Ho1e as 15 horas, os dirigentes sindicais do Distrito Fe

leral entregarão ao presidente da Câmara Municipal, um me-

&lTcontra o aumento de impostos de 10 por cento, plo.lea-
l/j pelo prefeito Negrão de Lima.

METALÚRGICOS

O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro, realizfrrá
no -oróximo dia 19, às 19 horas, uma assembléia geral extram-
dLPria Z sua nova sede, à rua Ana Neri 152, para discutir |

Jo temário do I Congresso Naclonal dos Metalúrgicos e eleger
jos delegados ao íefendo conclave.

nuo lhe são facultados pela
Lei número 1.522, de 20 de
dezembro de 1951».

Os trustes internacionais,
cntrc.nnto. se Insurgiram cou-
tra n decisão tnbcladorn e ini*
ciaram o criminoso «iocK-
•nut». de todos ronhecido.
sem que a administração da
COFAP tomasse qualquer me*
dldn em defesa da população
consumidora, utilisando-se
dos poderes quc a lei facul*
ta. Alegam os frigoríficos es-
lar o boi vivo em níveis de
preços mais elevados, que em
período idêntico do ano dP
1956. Essa situação não o
verdadeira. Na realidade, o
preço do boi vivo baixo". c_e
Inferior aos nivois do 1936,
pois o lnvcrnista independen-
te, que náo sotre a pressão
rto monopólio internacional,
vende o seu boi mnis barato
do que na saíra passada.

Na própria Ccnlederação
Rural Brasileira íoi denun-
ciado não haver justilicattva
para as alegações dos írigi-
rlflcos estrangeiros. Na oca-
sião, dcmons;rou-se pnr A
MAIS B, que os campos do
Brasil Central possuem mi-
lhares de excedentes de t-.i-
neças dc boi. e que os cnm-
pos estáo supi-r-povondos. Es-
se, aliás, um dotallu* que t«*.tn
provocado a queda (ia cola-
ção do produto vivo. A quem
interessa, portan.o, a atual
situação de halburdia? «Sò-
mente aos irlgoriticos estran*
geiros, que cxigom maiores
lucros. Os balanços publica-
dos, no entanto, mostram lá
serem excessivos esses lucros.
O Frigorífico Anglo, de São
Paulo, por exemplo, teve. <*m
1953, lucros confessados, «m

balanço, nos seguintes nl*
veis: lucro liquido, 126 ml*
lliões dc cruzeiros; lucro a
distribuir, 128 milhões de cru*
zeiros, para « meopitnl auto*
rlzado de 100 milhões de cru*
zeiros.

Quanto & posição do co-
mércio varejista, estudos on-
letivos mostras que os preços
vigentes, ao teto permitido
pelo tabelnmento, resultam
em um lucro bruto aproxima*
do de 51 por cento. Senão ve*
íamos. Custanco cerca de
CrS 3.300,00 oh dois quartos
traseiros no tendal, o acou*
gueiro para obter o lucro bru*
to de 25 por cento deveria
ranirar na venda retalhada,
a quantia de Cr$ 4.12o,üü.
feios preços máximos que m
tabela permito, verifica-se o
scgulnle: Carne de 1-* — roz
mulos. CrS «1.70S.00*. Alcatra.
*om osso --18 quilos, a Cr5
44X» o quilo - CrS 792,00;
Filé em aba — 20 qu una
a CrS 55,00 - CrS 1-100,00;
Chá-de-dentro, som osso —;
18 quilos a CrS 44.00 - CrS
792,00; Patinno, sem osso --•
10 quilos a CrS 41,00 - CrÇ
«140,00; Lagarto, sem osso ¦—
20 quilos a CrS 44.00 - CrS
880,00; Pá, sem osso — lo
quilos a CrS 44.00 — CrS - -
701,00. Nisso ..'álculo. não es-
tão considerados os osso,
sebo. miúdos, mocotós, cora-
ção, rim, tripas, miolos, ra-
b0 língua, etc. que constituem
apreciável reforço nos lucros
do comércio varejista,

E' preciso, portanto, que
sela mantido o atual tabela-
mento. São bnns os lucros do
comércio varejis.a e são ex-
cossivos os lucros do comer-
cio do atacado-

rttomm,m<QHl.QVAQIIIA
Fórum autttftitárlo» o» re-
tultado» da troeu do inerin-
ilorlns com o llnitil, em
im, A» p/portaçó.'» hnm-
Iclra» ofiiii/irom « M.W.OQO
delate», e a» importaçóu» da
Tchecotlováquia lomuram a
.í.iqí.uoq dóUire», Km "•**.
estu» cifra» apresentaram'
te, rvtpectivamente, na» or-
den» do »l.i»»,000 dálarc» «
ai,aen.ooo dólarei, ti «m
ton, o» total» do Intercdm»
blo de»tacaram ia.»tt,ot>»
dálare» na exportação brasi-
leiro o 13,130,000 dálare» na
importação. Tudo indica qua
no corrmito ano ponnaiit-cp-
rd o mc»mo ritmo dn desun-
«olülmnalo. Scflumfo o Har-
viço de E»tatí»tica do Mini»-
tório da Faeenda, foram o»
tegulntei ot multada co-
morclnl» entre ambos palíi-*
no* dois primeiros me»o» do
IfllT.» iwporfíiçf-o jwrn «
Tcheco-iJoudmiio, i.OOí.OOn
dálare», ou »e.a, mat» ....
187.000 dálare» em relação
com '•»«•«.¦ importnçdo braoi*
líilrn da Tchecoslováquia, ..
í. 488. ooo dólares, ou som,
mal» t.85»,000 dólares *¦»>
relação com M»««; Imporia*
crio brasileira da Tchecoilo-
váqula, í.kl*.000 dálare», ou
teia, mal» i.93».ooo dálarc»
em relação eom 'M6*

EB. UU. — Durante o me»
de julho do corrente ano. o»
preço» do» artigo» d» con»u-
mo continuaram em aumen*
to pelo tf mi» consecutivo.
O acréscimo durante o mã»
foi de f/*'/.- o A1***lcv™a 3Jt% o aumento total aca-
de lulho de 193». O preço
do» vlvere» tillrapasoou <>

mitelmo nMi.iii.il» em agotte,
,l i'i.i-, tennn óttn o pr mn
pul fator do oumenlo j*erai,
Tomando como bata o Indi*
eo eorrcMtionilento ao paru»-do *'','¦»¦', o iMi/ic,. mi /milio jh/íhi .111.hih < >u da no,».
imitir.!, o mesmo mes o oa*
(drlo liquido do» operdrvj» «
• ¦i.i/..iiimiui /oi iniu/ictmie
jüira fobnr o (in»n»»nlo peral(lon preço». Devido a («oo,
iioune pequena redução no
pndtir de compra, Na cidade
da Novu lor qun, prdpruimm»
le, o oiiiiipiiio 'lon preçoi /oi
do 0,1%, -uitil.» r» (ixmenio
folal, desde julho dn /«3fi, tf«
«,*.¦!¦..

CHINA POPULAR - Aln-
da quo u população chinesa
tenha pastado do ?««> milhões
em tOSi para «•"' mlIMei em
194)9 o 0»í tnlIA-ít-i em í93<i,
o conoiimo do ecrío. prnrfw.
(oi vem aiinienftitti/i) "per
capita". Assim. 0 conoiiino
anual por hahltunla no* con-
(roí urbano» upresonta o»
íB|)iiinli.i numero» .witj«.*
arro» e outro» cereais
105,1 kg em W-W paru tOO kg
em lOífl; aroiio comeitloel,
e.6 ko em tOiO para «.? ko
om t95«; carne, respectiva-
mente, de ».« kg para 7,0 kg;
açúcar e guloseimas, da
ijt kg para «'.* kg; e tem-
do», de 9,1 metro» para *0fi
metro». O consumo anuol do»
camponcoe», 'per capita'
apresentou de l»^ a !!>««
os »e0iiln"cs nilmoro» cinto».*
arros e outro» cercai», de
í3B kg para ••*** ko»' aieite
comestível, 0,8 kg para 1,0;
carne, S,i kg para 3,8 kg;
açúcar e outras guloseimas,
0,8 kg para 0,8 kg; o tecidos,

iHc/tauc-
Polônio • outro» P*l»«» f«- »u-
ropa Oriental têm adotado uma
t-olltlca ilstem&llca do rebrtlsa
do preço». Tal» reduçOe» va-
riam do amplitude segunde,o»
nalBes. Em alguns, sobretudo
m Polônia, t6m Mo Intarloraa
para o» artigo» alimentício» do
ôuo para o» manufaturado». A
Aumftnla realizou varias re-
»»lxa» em derembro de 19a5,
cm fevereiro, o» preços foram
reduzidos aproximadamente om
10%. na Bulgária; na Tchecos-
lovaqula a rebaixa foi de 6%
em abril. No mesmo mis ío-
ram anunciada» rebaixas na
Albftnla. Hungria e Polônia .
(Conselho Econômico Social
da ONU, documento n." 
B-CN-5-324).

XI*

GRUPOS FINANCEIROS
IANQUES NO BRASIL — "O

Grupo Morgan tambím tem
interesses ou participações
menos diretas em algumas em-
presas que, »o bom nio selam
por êle controladas, sofrem sua
influência. As principais em
atividade no Brasil sfto: Coca
Cola Export Corp., Coca Cola
Refrescos S. A., Industrial de
Refresco* S. A., Hcfrescos do
Brasil S. A., Refrigerantes

Ilauru S. A., Eastman Kodak
Co., Kodak Brasileira Ltda.,
rar.amcr.cnna de Material Fo-
togrdflco S. A., Firestono Tire

4 Rubber Co.. Indústria d»
1'neumntlcos Flrertone, Great
Atlantic of Pacific Tea Corp..
American Coffee Corp.. Cia.
Ultramannr de Armazén» uo-
ral». International Business
Machlne World Trado Co.. I.
B. M. World Tradt» Corp.. Pa-
ramount Films Inc.. Para-
mount Filme» (S. A.) Inc..
Rádio «Corporation of America.
R. C. A. Victor. Rftdlos S. A.".
— (Emanclpaçllo, outubro de
1956).

XXX

CHELITA — "De M" *¦¦
1954, a produção brasileira de
shellta mantew-€e em nível
superior a 1.320 tonelada», ou.
em números exatos. 1.536,
1311, 1.567 e 1.319. Entretanto,
em 1955, a contribuição dos
Estado» Produtore» foi ap*-nas
de 971 toneladas, eom o valor
de Cr| 77.211.000,00. Quanto ao
valor do produto, verificou-se
em 1156, sensível aumento em
relação a 1954, ou sejam ....
Cr| 2.076.000,00. A shellta é
produzida pelo» Estados do
Rio Orando do Norte, e Pa-
ralba; ao primeiro cab* o
maior volume, com 960 tonela-
claj em 1956. Em ambos o» Es-
tados existem 19 municípios
produtore» do referido mine-
ral; dentro eles, os maiores
silo os de Curral» Novos, San-
tana do Matos • Juruciitu, to-
dos no Rio Grande do Norte". I
— (SEP do Ministério da Agfl- I
cultura).

DEFENDEM OSSIHDICATOSODmEITODEORE)^

HOTELEIROS

O Sindicato dos Hoteleiros do Rio de Janeiro, realizará as
eleições em último escrutínio, para renovação de sua diretoria.
> Conselho Fiscal, nos dias 21, 22, 23, 24, 25 e 26 do enrrente. i

MARINHEIROS

No próximo dia 26, o Sindicato dos Marinheiros e Moços,
Ijnaugurarã a sua nova sede na Kua Camerino, 128, quando
•será comemorado também o 53' aniversário do referido órgão
de classe.

INAUGURADA A "LOJA DE BRINQUEDOS -

Com a presença de altas patentes da P^>Jamilias_e
funcionárias feãlizou-se, a inauguração da Loja de Bnn
a edos do Reembolsável Central de Intemencia da Ae-
Sitica. Estiveram presentes os brigadeiros Manuel
Narciso Castelo Branco, Américo Leal, Raimundo Vas-
cancelos Aboim, Antônio Alves Cabral, dr. Edgard Cor-
rZ de Mello, coronéis Ovidio Beraldo iram Dura Ucr-
mes Gama, Augusto Xavier, capitãc, Armando de Azeve-
do e tenentes Edmundo Cativo e Marcelo GurgeUam
de convidados. Inaugurando a nova seção do estabeleci-
mento o brigadeiro Castelo Branco, diretor geral de In-
tendência, pronunciou rápido improviso, convidando em
seguida ò brigadeiro Américo Leal a cortar a fita sim-
bélica. Na foto um flagrante do ato.

o iiiès de Revogar o Decreto 9070
im Substitutivo na Câmara o Agrava

BKWiT»sHsís5f«SS13=a5^
No mesmo dia em que o

«Diiírio do Congressos, publi-
cou o requerimento de regime
do prioridade para ser imcclia-
tamento discutido e votado o

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

III'

"A Primeira Turma do Tribu-
nal Superior do Trabalho, .em
eua sessão do dia .18 .do..corrente,
entre outias causas, Julçarâ, as
seguintes: • • —

PROCESSO AI 381-57 — Ro-
lator, .Ministro Godov Ilha: In-
toress-aUos. Petróleo Brasileiro S.
A. — Petrobrft.3 e Luiz Fonte-
nele. PROCESSO AI 484-S7 —
Relator: Godoy Ilha-, Interessa-
dos: Leônclo F. da Silva (Casa
Eilvnl e Artur Flflres Martins.:
PROCESSO AI 4SB-r,7 — Rela-
tor: Godoy Ilha; interessados: |Othon liezerra. do Melo — .Klacao .
Tecelagem S. A. e t,lnduarto
Maurício Lins. PROCESSO Al
480-.*i7 — Relator: Oodnv tlhal
Interessados: S. A. Whlte Mar-
tins o Miinunl Fernandes da SU-
va. PROCESSO AI 47-57 — Re-
lator: Oliveira Lima; intoressii-
dos: Indústria dc Rendas Samft.-
ra Ltda. o .Toilo Meurer. PRO-
CESSO AI 81-57 — Relator- A»-
tolfo Serra; Interessados: Mooru
Ce Cormarch (NavcKaçani S. A.
e Clima Maria BuHamanul oe
Miranda. PROCESSO AI 433-57
— Relator: Astolfo Serra; Inte-
ressa<lns: AntíJnlo Br-is*, e Süo
Paulo Alpargatas S. A. PROCES-
BO AI 451-F.7 — Relator: Astolfo
Serra; IntercFsadns; Tiroenna
Gestelra S. A. p Manuel Neto
Soares. PROCESSO AI 455-57 —¦Relator: Astolfo Serra.: Interus-
sados: Cia. Impfirlo Industrial do
Norte e Alice Ferreira Couto.
PROCESSO AI 453-57 — llola-
tnr: D61io Maranhflo: Interessa-

VERIFIQUE
OS PIÍECOS
DA PRAÇA

B dcpol» vmlui eomprar pe»
m.'no, «ra Amu.ury que fabrica •
vnnd.i dlrelamentO! niusôei, C»-
mlsnH, Ciion.s, Melai, l^ncoi,
Slinrla, Pijamas, eto. Una d»
AlfftnUcga, 31H — 1» andar. Bua
Vlnto da Abril 7. ltun J»»* Mau-
¦•írln, '-8(1-A, nn 1'enlm. Av. Nilo
1'ei'anlui. 27(1. CaxIiiB. B. do ltio.
rrocoa esveciais para roveudodo-
rea,

dos: Oly Boclhouver o Alfredo
Quadros e Clu. Cervejaria Ura).-
ma — Filiai Continental. PRO-
CESSO 448-57 — Relator: HOlio
Maranhão; Interessados: Trans-
portes Aéreos Salvador Ltda. e|
MUton Pompllho Rcvault an PI-\
BUelieilo fi Silva o outros. PRO-
CESSO AI 450-57 — Relator: lin-
mulo Cardim; Interessu»los: or-
lando Danzierl e Zanl & (.'a.
Ltda. PROCESSO RR **.lM-57 -
Relator: Omloy Ilha; Interessa-
aos: JosC Joaquim Batista o Mo-
fia Engenharia e Comercio S. A.
PROCESSO RR 0.»a-D7 — nola-
tor: Rflmulo Cardim; interessa.-
dos: Luiz Esdni** Tomaz uo OI.»
veira e Sio Paulo Alriargãtas S.
A. PROCESSO RR 1.153-57 — j
Relator: Astolto Serra: (nterut—;
sados: Maquinas York S. V «•
Juan Beneny Garcia. PROCES-;
SO RR 1.502-57 — Relator: nn-|
veira Lima; Interessados: .Tosft
Pereira da Silva e Metalúrgica
Araújo. PROCESSO 1.021r57 -j
Relator: Oliveira Lima: Inteies-
sados: Ferragens c Laminacllo
Brasil S. A„ o AntOnlo Nava« <j
outros. PROCESSO RR 1.458-57:

Relator: ROmulò Cardim: m-
teressados: Luiz Fernandes Tlm-.
ínaz e A. Benevenuto & Cia. I.i-
mitada. PROCESSO RR 1.725-57

Relator: ROmulo Cardim; In-
teressados: Nadir Figueiredo ho-
cidade Antínlma IndCistrin o Cn-
mércio e José da Costa pereira .
ii outros. PROCESSO RR 1.777-57 jRelator: Déllo Maranhão: T"-i
teressados: Dama.»* Farln rto Al-1
melda e Cia. Nacional do Nave-
gas.lo Costeira e os mesmos. I
PROCESSO 2.083-57 — Relator:;
Déllo Maranhão: Interessado»:
Standard Branda Of Brasil Inc. ]
• Bento Soarea PKOCESSu RR
1.571-57 — Relator: Oliveira LI-j
ma; InUrtiaadoa: Cia. Flavfio e
Ticldou Pfilotense S. ». • Maria
Qrlll Hehnnmenn. PROCESSO
RR 1585-57 — Relnlnr- Oliveira
Lima. Int-ereHtUHlos: Cia. Rrast-
lolrn «lo Roupas o TlierexlnliH do
Jesua A. Rocha Pita

üo lBinei,io imúf
«Não podemos apoiar nenhuma medida que 

^"J^pJ^
elevação do custo da vida», dtsse-nos o sr. José da Costa Facneco,

secretário do Sindicato dos Sapateiros

— Somos Inteiramente coitrâ.-
rios a. qualquer medida qua vo-
nha desta ou daquela forma con-
trlbüir para a elevação do custo
de vida. Neste particular a capa- j
ciiiado de resistência do povo o
principalmente «los trabalhado-
res j.'i chegou a um ponto do su.-
turaijão. Assslm. coerente cum
êste ponto de vista que ha muito
vimos mantendo, não portcriamo*--
dar apoio íl mensagem onvlaaa|
pelo sr. PreCelto Nogrlo de T.lm».
propondo um aumento adicional
de 10% nos Impostos. j

Estas foram as doolarnçBes,
prestadas a nossa reportagem j
pelo sr. José da Costa Pacheco, |
secretario do Sindicato dos Tra-|
lialhadorns na IndOtrla do Cal-
çadoa.

CONTESTAÇÃO

Como um dos participantes do
debate realizado híl dias entre oh
presidentes do Sindicatos o .»
prefeito Negnlo de Lima. o sr.
José da Costa Pacheco desmonto
cnm estas declarações <> <iue '""
vulgaram alguns jornais e6l.ro "
propalado apoio que as represen-
tantes dos trabalhadores teriam
dado ao pedido de aumento a»
Imposto».

— Na reunlüo de qu» partlcl-
pamoa eom o Preíelto — prob-
¦egulu o ar. Joe* da Costa Pa-
checo — oa representantes do»
Sindicato» da maior expiobsílo
nio fizeram um uronunclamncio
definitivo com rrspolto ft convo-
nléncla ou nio «ia mensasem 53.
Apenas alguns .Hrlconlos stndt-
cais expuseram seu ponto «te vis-
ta. mas tal manifehlactio ado po-

deria ser encarada, como quu dos
trabalhadores cariocas.

SOMOS CONTRÁRIOS
— Naquele dia afirmamos auu

não poderíamos dar um pronun-
ciamento som antes ouvir nossos
companheiros e de estudar a
mensagem. Agora jfi fizemos isto, |
depois do consultar a opinião do;
grande número de representantesi
do Sindicato nos locais de tratia-j
lho e do estudar o que o sr. i»re-l
feito expõe em sua mensagem
resolvemos nos manifestar total-
mente contrários a parte a quo
sa refere ao aumento de impôs-
tos. Achamos quo as obras pro-
jctadas silo realmente necessárias
o inadlílvcls, mas é preciso estu-
dar outra forma do reaíbÀ-lãs
sem que isto venha redundar
maiores «sacrifícios para êste
povo tüo sacrificado, concluiu.

O sr. José da Costa Pacheco.
secretário do Sindicato dos Sa-

pateiros

substitutivo da Comissão de
Constituição de Justiça da CU-
mara ao projeto do sr. Au-
rólio Viana, revogando os dis-
positivos inconstitucionais do
decreto-lei nu 9070, uma comis-
sfio de trabalhadores procurou
aquele deputado. Era consti-
tuída por dirigentes maríti-
mos. acompanhados do advo-
gado dos tecelões, bancários e
nioageiros.

REPULSA DOS
TRABALHADORES

Ao parlamentar socialista,
fez ver a comissão que o subs-
titutivo, ao invés de eliminar
as restrições ao direito de gre-
ve, contidas no odioso 9070,
revigora-as em termos diferen-
tes e chega mesma a agrava-
ias sob certos aspectos. Os
trabalhadores deixaram bem
claro, numa troca de diéias
que durou mais dc uma hora,
a sua total repulsa ao substi-
tutivo subscrito pelos deputa-
dos Carlos Lacerda, Prado Kel-
ly e Aliomar Baleeiro, apoia-
dos a seu ver inexplicavelmen-
te pelos srs. Aarão Steinbruck.
Abguar Basto,;, Cid Carvalho
c Segadas Viana. Estranha-
ram, ainda, a iniciativa do re-
quorimento de prioridade, par-
tindo do líder trabalhista sr.
Fernando Ferrari. Acreditam
os membos dpqucla comissão
quo. so ouvirem os dirigentes
sindicais com a atenção do
sempre, os parlamentares do
P.T.B. e outros que desejem
fazer justiça à classe operária,
retirarão suas assinaturas dês-
se monstruoso substitutivo e
lutarão para que o direito de

greve que a Constituição as-
segura não seja violado por
uma suposta regulamentação,
na realidade restritiva e abu-
sivamente revisionista.

PIOR A EMENDA
QUE O SONETO

Comparando o 9070 e o subs-
titutivo da Comissão Técnica,
os lideres marítimos mostra-
ram a sua quase identidade,
salvo troca de palavras. O de-
creto-lei do presidente Dutra
proíbe taxativamente a greve
«snas atividades fundamentais»,
pondo abaixo o principio cons-
titucional que reconhece pl«-
namente a legitimidade da

greve, conquista mundial do
proletariado. O substitutivo
troca a expressão «atividades
fundamentais*, por «atividades
básicas». E, ainda por cima,
amplia a sua conceituação rea-
cionária. Aasim é que passa-
riam a ser enumeradas como
atividades básicas, onde não
poderia haver greve, os servi-
ços de água, energia, esgotos,
comunicações, transportes, far-
macias, hospitais, serviços fu-
nerários, produção de material
e artefatos de guerra. Não
mais o direito estendido aos
trabalhadores em água, ener-

gia, tarnsporte... Os amigos
da Light c da Standard Oil po-
deriam ter acrescentado, sem
cerimônia, o gás, o telefone.
os derivados do petróleo, nao
compreendidos no campo da
energia.

DROGAS B RlTCDICAiMENTOS Ninguém Vendo Mais Barato Quc a

FARMÁCIA PHENIX
+ Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achar por Menos

Noutra Parte
Além doi Preço* Baixos. Você Ainda Tem 5% de Desconto. Comprando Além de

Cr$ 20.00
t™!^2^ FARMÁCIA PHENIX

AVENIDA MEM PE SA, LI IE.SQUTNA DF MAR.ANG1JAPE1

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Nfto existem, mns, ...iitru os
preços altos, você potle se dc-
fei.der compriindo cm AMAURY:
lllusues. Camisas. Pilelus. tantos
o uma Infinidade de ai-llmis A
siiu escftlha Itua da Alfandertn.

SI8 — I» andar — Rua Vinte
d« Abril. 7 — Kua .Insê Mni.-
rlclo, 280-A. na Penha e Av.
Nilo Peçanha, 276 em Cnrlas. E«-
tado do ltio

REPÓRTER FOÍÜLW
IfffíiVlwEEra!

•WVijHSSuCS >G— -*»'<* ***P***

Outro ponto denunciado é o
da transformação dos termos
«ilegalidade do movimento gre
vista» por «ilegitimidade da
greve», com o reconheemento
da prática de falta grave e
decorrente autorização de res-
cisão do contrato de trabalho,
sem o pagamento de quais-
quer direitos trabalhistas.

AMPLIAÇÃO
DO MOSTRENGO

Man, o substitutivo ainda
am,pWa sobremodo aa restri-
ções impostas pelo 9070. As-
sim. declara ilegítima a gre
ve quando os grevistas desa-
tenderem a qualquer medida
ou providência ordenada pelo
Tribunal Trabalhista; quarde
não comparecerem as audiên-
cia« conciliatórias ou de jui-
gamento; quando os patrões
fizerem a prova de que qual-
quer delegado «aconselhou>

?° i medidas ofensivas ao patri-'ao monlo da empresa ou contra
os «fura-greves». E mais: se-
rá ilegal, ou ilegítima, como
preferem os autores do substi-
tutivo, quando o Tribunal or-
denar a cessação do movimen-
to paredista. Que restaria, en-
tão, do direito de greve, que
a Constituição assegura (art.
158) plenamente e em termos
inequívocos; «É reconhecido o
direito de greve, cujo exerci-
cio a lei regulará». A regula,
mentaçâo de lei constitucional
não pode introduzir restriçõM
— é conhecido preceito juridi-
co — mas apenas indicar os
meios pelos quais será asse-
gurado o exercício daquele dl-
reito amplo.

CONTATOS ENTRE
SINDICATOS

Nas últimas vinte e quatro
horas foram mantidos conta-
tos entre os sindicatos, visan-
do a uma reunião intersindi-
cal monstro de denúncia da
medida parlamentar que não
atende às reclamações do pro-
letariado,- antes assume uma
forma de burla, contra a qusl
iá se vai avolumando um m«>-
'•Imento de condenação. Em
"dos o« setores o« dirigen'**
ndieni» são unânimes no pr»
."«sito d" protestar energia»*

tipTitP oontr» «*sse mostrengff
,..r n.v ''"T«i|;a. mas re\*igo»

e aarava o decreto-lei 9U70
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PELA ÚLTIMA ETAPA DAS ELIMINATÓRIAS: |

TCHECOSLOVAQUIA x E. UNIDOS
O MAIOR JOGO DA NOITE

RESULTADOS DAS DUAS
PRIMEIRAS RODADAS

Sem contar ai partldai tOipiiUdu onttm à !«•
te, os resultado! até agora tio oa legulntaj: na •§•
tréia, Hungria 65 x Chile 53 - Unlio ftvMttn70

x AustrAlia 32 - México 49 x Cuba 39 —£**%*
Unidos 75 x Peru 37 e Tchecoslováqula 76 x Ar-
gcntina 42.

Em Caio Martins o grande jogo da rodada - Argentina x Peru na pro
liminar—Outros jogos da noite

Fausto Satisfeito com o Triunfo
Depois da partida de domln»

go. psllvcmot com o presiden»
te Fausto de Almeida, do Ban»
nu. Na ocasião, cnconiravn-se
bastante alegre, e em atitude
bastante diferente dns diver»
bas ocasiões em que o timo
embora vencendo, náo corres-

Treinarão
Antes dos Jogos

Multo embora devam tttor tm-
pcnhailaa em dlffcelt parttilaf
pstn noite, tOelna as equipes pai-|
Unlpantos da rodada treinarão
,,-ia niiinhO. Assim t aa» o trel-j
namento de hoje «Ul marcano
«Ia tresulnta maneira: Em Nl-
ler'!, na Icarat P. C àa II ho»
ros, estarão treinando tt tmen-
cana». Um pouco antet, ft* I ho-
ras. no mesmo local, welnarto
aa tchecai. t no QlnAito dt Calo
Martin» daverlo treinar ma »•-
trflas da Artenttna àa II horta
-..-.. 8 horat aa do Ptru. Aqui ao
Rle>, 03 trelnoa teilo tfetuadot
nos acBUlntea localtt TUuoa T.j
C„ fit» 10 horat, ta tovItUota — |
Anglo-Amerlcano. àt lt hor»»a, at,
naraBualnt — C. It. do Flaaionuo,
tis 8 horns. aa australianas — no1
Instituto de Burdoa a Mudoa. àt
10 horas, aa mBcat rto Chllt — j
no Flamengo, Ut 10 horat, at!
matriarca e, final mentt. no Flu

pondla à expectativa. M****
S. S. que o quadro, de Bíora
cm diante, nüo mala se tde-
«arvorar»», e como verto "«
seus torcedores, nüo «havorl
mais derrotai humilhantes».

Também 0 treinador Gentil
Cardoso, emlK»rn nSo querendo
falar à Imprensa, encontra»
vn»se com uma fisionomia
como hi multo nllo víamos.
QiJbremos crer que o renoma-
d0 técnico, em virtude de de»
turpaçOes à sua palavra, nio
mais fala com os Jornalistas.

O prêmio da vitória dos Jo»
gadores banguennc3 foi de ..
1.300 cruzeiros. Caso o clube
estivesse em melhor sltuaçflo
na tabela, o «-bicho» poderia
Inclusive ser dobrado.

Coroando o imndi êxito
que vem constituindo o II
Campeonato Mundial Fomlnl.
no de Basquete, teremos es»
ta noite at ultimai partidas
do turno eliminatório. Esta»
rto em confronto, no Ginásio
de Caio Martins e no Mnrnca»
nazlnho, 3 dai equipa» consi»
deradni favoritos, sondo que
««tara de fora apenas a aqui-
pe da União Soviética.

EM CAIO MARTINS TCHE-
COSLOVAQUIA X ESTA»

DOS UNIDOS
Esta partida, a principal da

noitada, talvez venha a se
constituir como a melhor do
campeonato, tendo em vista
¦erem at equipe» contendoras
as que melhor se apresenta»
ram até o presente. Como ge
nfto bnstaeac, silo campeãs da

l Europa e Mundial, respectiva»
I mente. Na partida preliminar,

Jogarto as estrelas da Argen-
tina c do Peru. Ambas ns equt»
peg fornm derrotadas, pelas
participantes do Jogo principal
desta noite, porém sao suas

Jogadoras pottuldoras de gran» I na apreaentaçilo conseguido
do espirito de luta, dtvenau. | uma vltdrls, ainda asilm aa»
portanto, fazer um bom JOgo. | ai hungaroí tldai como lavo

VOLTAM AS MAGIARM
AO MARACANAZINHO

A representação da Hungria,
que trio bem te houve quando
da abertura do campeonato,
novamente estarão cm açlo et»
ta noite. Desta feita torto co»
mo advcrtartoi oi moc*s do
México. Muito embora tenham
m moças mexicanos também,

ritos
2 PARTIDAS COMPLE»

TARAO A RODADA
Como prcllminarci, icrâo

Jogidia duas partidas, toda»
de bom nível técnico. Aa 19
horas, toremoi a apretonta»
çHo do jogo entre Paraguai x
AustrAlia e no segundo encon»
tro Chile x Cuba.

ARGENTINA 2 X CHILE 0

Ainda Líder o Sportins

minem» F. C, lis 8 hc»ra-». trai- I
'nkrao 

a» cubanas t àa 10 horttj
is maxlcanaa. '

LISBOA, 13 (FP) — ReiuV
tadoa dot Jogos disputados na
sexta rodada do campeonato da
futebol de Portugal, primeira
divisão:

Barreirense derrotou Braga
por 3x1; Caldas derrotou Orien»
te por 3x0; F. C. Porto der»
rotou Benfica por 1x0; Aca»
demlca denotou Setúbal por
6x1; Lusitano derrotou Sal.
guelros por 5x0; Renelcnses
derrotou Torrlenie por 3x2;

SANTIAOO. 13 (FP) Em lôtro
de futebol vftlldo para o cam.
pconsto mundial (grupo II —
América do Sul) t disputado
hoje -nesta Cupltol a Aracntlna
derrotou o Ohll; pelo resultado
Ue 2 x 0, depois aa vencer n
primeiro tempo cnm um "Roal".

C a seguinte a classificação d-
referido grupo, qus aorange

Igualmente a Bolivia, depois
disse encontro: Bolívia — 3 Jo-
gos. 4 pontos: Argentina — s»
Jogo». 3 pontos; Chllt — 3 lo-
goa. 2 ponto». O grupo ttm dois
Jogos n disputar: Argentnliio x
Bolívia, no dis 17 e Argentina x
Chile no dia 30 do corrente. Es»
ses doia encontros devcrtto s:r
disputados na capital argentina.

Campeonato Italiano

Sportlng derrotou Cuf por 5x0.
Depois dessa rodada ttcou es*

tabeleclda a seguinte ciassifl»
cação: 1» lugar Sportlng com
11 pontos, 2» F. C. Porto com
10, 3» Benfica com 9. 4' Aca*.
démlca com 8. 5» Belenenses)
com 7, 6» Braga e Lusitano
com 6, 6"* Setúbal e Barreire»
se com 5,10" Salgueiros, Orien
tal e Caldas com 4,13' Torrien
so com 3 e 14* Cuf com 2 pon»
toa.

ROMA. 13 (FP)» — S8o ot
seguintes oa resultados do cam-
peonato de futebol da Itália,
na primeira divisão:

Atalante e Lficio empata»
ram com um ponto

Bolonha e Snmpadorla em»
pataram com 3 pontos

Florenca venceu Gênova por
3x1

International e Alexandria
empataram com um ponto

Lane Rossi venceu Spal
por 2 x 0

Nápoles venceu P.idua por
d x 0

ESPORTE INDEPENDENTE

Roma venceu Verona por
2x1

Juventus venceu Turim por
1x0

Udlne e Milão empataram
com um ponto

Classificação: l* lugar Ju-
ventus com 12 pontos; 2o Na-
poies com 11; 3° A.S. Roma
com 9; 4° Alexandria, üitei.,
Sampdorla e Lane Rossl com
7; 8*- Udlne e Florenca com 6;
10° Padua. Verona e Làcio com
5; li0 Spal, Milüo e Turim
com 4; Atalanta com 3 e IS"
Gênova com um ponto.

NB. — Enquanto os clubes
de Viniclus e Dino catão, re3-
poctlvamcnte em 2o e 3o lu»
gar, o Fiorentlna, de JuUnho,
está cm 8o.

Numa rftplda apreciação dns
contendoras Un» preliminares,
podemos dizer que. ns moças
do Poragunl quo ontem on»
frentaram as soviéticas, tan»
to como as uu-itrnlianns, tém
possibilidades dt vitória, toda»
via, deve-se acentuar qut, co.
mo ambas foram derrotadas
pela Unlfto Soviética, e por
escore dilatado, lutarão com
grande denodo, poi» que esto
em JOgo a última vaga do uma
lérlc. SObre o encontro Chile
x Cuba, podemos afiançar que,
é o mesmo do difícil prognós»
tico, multo embora sejam as
chilenas tu atuais campeãs
como o jugo que o antocoder/i.
ai cubanas possuem grande
prever o resultado final, pois
tutl-amcririinas. níir» se pode
vlvacidade e boa técnica, po-
dendo pos Isto mesme. equlll-
brar a luta.

O MS-LHOK
Oferta», da elimina» da Amaii-

ryi Irieullnu llr.tri.ilit •SD.DO. Ilran-
ra Nova Amorleu •JSii.uu llraiica
de Cambraia 180,011 Muti.rli.ti»
trliollne '.OU.llil. Motorista 'lU.OIl.
Truiiiiliir 100,111). lluu da Alf.ln-
(l.tjc-1 818 • I» limiar líun Vtnto
du Abril 1. Ittlit JiU* Mnurlrli»
Sitn-A, na Pcnhu. Av. «Ml» l»«»
cunha 210. Caxia». I*. do Itlo.
I'ri»c.i» especial» pnru revendi'»]..*
res.
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Lance dc sensação debaixo da cetta-chllenn, -na nnrtida dt inaugw i
raçfto do 11 Campeonato. Vi-se aijrnpatttis dentro do gunafio chi*]
leito várias defensora» participantes. do encontro entre CW/e •
Hungria. Hoje as maglare» estãfáõ im.uçr.o novonicntt, deita aso)

contra o* mexicairss l

PELO CAMPEONATO DE ASPiaANTOS

«1INSE E ÍI
a LI

Esta noite, em prosseguimento ao Campeonato de Aspirantes jogiÇ»
rão as equipes líderes do certame — A Taça .Eficiência em jôgQ

Defenderão
MEIO
ierania

«lo cito na Tara Eflelíncla, cstai-A
no. ».m nt;ilo esta noite, contra o llun»Defenilenelo a lliluranea

ronitieoniito ele a.solinntc.') » •••» •", ...,»>. ^.>*.. ..-..-, —¦
mesmo tempo a primeira coloca-1 sucesso, a equitie do Flumliwnae.

AO APACAR DAS «LllZES»
VENCEU 0 ALVORADA

Assembléia
no Filhos de São

Jorge

\ I e*^^*** U *&? Wm\ w \m *^ ^^
•—= ~J

O »r. Máximo Barbosa
prcsiclentc cm exercício do
Centro Esportivo Filhos dc
S5o Jorge de Honório Gur-
gel, dentro das atribuições
que lhe confere os Estatutos
do clube, vem por nosso ln-
Icrmédlo, convocar todos o»
sócios quites para a Assem-
bléia Geral a se realizar no
próximo dia 17 do corren-

te, Ss '20.30 horas, em prt-
mclra convocaçito c às 21.30.
cm segunda e ltlma convo-
cação.

A fim de deliberarem sô-
bre a seguinte ordem do dia:
a) Prestação de Contas;
b) EIcIçSo do Presiden-

te de Honra;
c) Assuntos gerais.

RESULTADOS DE DOMINGO NA G4VEA ,___

i o Alvo.
ndt diflEm teu próprio campo

rad» venceu com gran
culdade o Kova «-unéric» dt Ja»
corépagua por I x 1. Tentot de
Oczar, Tutu t OuPltAo sendo
o tento de honra do Nova Am»»-
rica dt autoria de Adalr»

Q0ADR08 J
NOVA AMÍ5RIOA: Almli. 1*» I

m e Jslr; Dldi, NeUlnh» o De.
ols; Adir Clarllnhct. WSMlr,
DJalr • Oarlos.
ALVORADA: Álvaro, Mário, Mo»
reno» Tutu, Panela e Old; Ca
pttio, PauUnts <*** **° •
Mdtt.

Na foto • «it***» J*«£»

CARTAZ SUBURBANO
mKÁNS^íZ\tc^.i
EM HONÓRIO GURGEL

Vila 2 x Tncolor da \mtss, i

EM ENGENHEIRO LEAfl» ,M^-i.i o
E. C. Eng. Leal 3 x Griknio Imperial Z

NA ALEGRIA ,^u-.».a
Carioca 2 x Wovo Oriento a

EM QUINTINO .,»T»^-
Everesto S x AlvI-N*!fro 1

EM LUCAS UmfM^„asmê

1* PAREO — 1.000 nuitros — Pist.». — (-',.
L Prêmios — Cr* (10.000,00; CrS 18.000,00; *
(Jr$ 12.000,00; Cr» 0.000,00; Cr$ 0.000,00 '

1» Flarença, J. Portilho 58
2" Bomarbéa, D. Moreira *£*
3» Lucy, H. Vasconcellos o-,
4' Marítima, G. Almeida 5**

Diferenças — 2 corpos e 3Í4 do corjo; Tem»
no — 60"li5. Vencedor — ti) 32,00. Duj.la:
112) 36,00 - Placés: (1) 16,00, (3) 18,00 e l6)
30,00. Movimento do páreo: Cr$ 2.5b-.b0OCO.
FLORENCA: F. C; 5 anos - D. Federal -
Por — Norseman e Balustrade - Proprietário.
Stude América — Treinador: Sabbatmo d Amo-
re •— Criador: Abelardo Acetta.

2» PAREO — 1.600 metros — Pista — G»
L Prêmios - Cr$ 70.000,00; Cr$ 21.000,00;
CÍS 14.000,00; CrS 10.500,00

L Prêmios — Cr$ 75.000,00; CrS 22.50P.00;
C«5 15.000,00; Cr$ 11.250,00 \

1' Vésper, J. Portilho  53
2» Madagascar, F. Irigoyen  53
3' Coligny, M. Silva 
i» Prosperson, A. Portilho

Não correu: Mister Bagé. Diferenças —
112 corpo e 2 112 corpo. Tempo — 07"2|5. Ven»
cetlor — (7) 139,00 — Dupla: (14) 37,00 — Pia»,
cês: (7) 30,00 e (1) 12,00. Movimento do pá»
reo: Cr$ 3.443.2S0.00, VÉSPER: M. C. 3 anos

S Paulo — Por — Swallow Taii e Sun
ypl»ay _ Proprietário: Zilla Tellcs de Menezes

Treinador: Armando Kosa — Criador: A J.
Peixoto de Castro.

6» PAREO — 1.600 metros — Pista — G.
L. Prêmios — Cr$ «5.000,00; Cr 10.BOO.00;
Cr$ 13.000,00; Crf? 9.750,00; Cr$ 5.000.00

Clamart, J. Tinoco ..
Ibirapuitan, L. Rigoni
Emok, A. Marcai ....
Ciírâo, D. Moreno ..

Consternados os Desportistas
de Bento Ribeiro

O melo desportista de Bento KbOtos ,™f*° f.^.
pulação alheia à vida esportiva daquele subúrbio, foi aos.
lado com a dorosa noticia do Incêndio que lavrou na «Pa»
d« Academia Fada de Jiu-Jltsu, dirigida pelo Incansável
proíessoro^valdo Fada. - Pelos dados que conhemos fl*

l íamos sabendo que mais ou menos às cinco hora cias
3 deTdomlngo, um curto-circuito *u*™^
cêX que em pouco tempo liquidou comtudojo qutl»
Xdentro da Academia, fazendo dwap-srecer »^*>_*»1*"™
Sf h« «nos de trabalho daquele desportista que é Oswaldo
PJZ* Sent» do ocorrldoSusc^noj^«lit.. «j^gg
oroiessor de Jlu»Jltsu e pudemos verificar que *S. »••¦*•
v?Sehfe abalado com a dolorosa *<**>*%^9*2"f

{**•£ Su o fmpaSdo fatoconsumado, nllbJhoM

^SBâèiS. nsí^rsit-Jt

Bainha da Primavera de Bento Bibetro

Constltulu-se em pleno sucesso e continua m-jrecendo
a simpatia popular em Bento Ribeiro, a camP»1*1» j**™?;
nadada pelo Grêmio Acadêmico, para eleição da Rainha da
Primavera daquele popuèoso bairro. — fi enormo a espe*s*
tatlva em torno dos resultados quo surgirão da próxima «
última apui-acão a realiza-1» no próximo dia 12. Na tom
acima, um flagrante que apanhamos quando o sr. Pürm
Mattci, um dos proprietários de Rose *™™^e°g»>
conversava, ladeado por sua Gerente, com Selma Corta,
candidata do Acadêmlros o o sr. Joüo Leito, Presidente
daaueU agnmlaçilo esportiva. — O sr. Nlrlo Mattos, co»
merclante e desportista, buscando prestigiar a campanna,
acaba de oferecer às Ia. e 2a. colocadas, dois prtmios
«Surpresa» o conclama aos demais comerciantes do oairro
no sentido de que dêm, também, o seu apoio* «tioim»
panha que peta primeira vez é levada a efeito em «ento
Ribeiro. Naa próxlmai edições daremos amploa detalliea
do resultado final.

1"
I*»

.•
Diferenças - 2 corpos a i.W-fffi0-

Temno — 92"1|5. Vencedor — (2) 3100. Du»
p£Tl2) 21,00 - Plaeês: (2) 15,00 e 1) 13,00.
Mwlrnento do páreo: Cr$ 2.473.240,00. CL A
MART- M C. 3 anos — S. Paulo — Por —
Vtanb. Fi4sn-lv e Ronda - »Wtf*™*™
Maricá - Treinador: João Araújo; Criador:
Euvaldo Lodl. ^

8» PAREO — LMO metros — •*'•--•*"£•
L Pr-âtnlos - Or» 10.000,00; Cr» «i.000,00;
CrS 14.000,00; 

"CrS 14.800,00

FairGlad, W Andrado 50
B. Esquire, M. Silva 50
Alano, D. Moreira •••• 5b
Sudanês, H. Akiyoski 51»

50
53
50
50

1" Mécla, J. Portllho ¦f* Nazaré, A. Santos 
9» Elza. A. Portilho 
4" Supimba, A. Marcai

Diferenças - pescciçoe pescoço — Tempo:
R(1"3I5 Vencedor — (2) 51,00 — Dupla: (23)
49 001. Ss: (2) 26.00 e (4) 20,00 Movi.
manto .toSS-»: <* 2.926.390,00. MÉCIA:
F A 4 anos — S. Paulo - Por - Hlda'Bi• ÇCáptíelino - Vt«lf^^tn^^^
- Treinador: Jorge Morgado. Criador: Haras
Santa Annlta. 

4» PAREO — S.00O metros — f-f*» 
— O»

L ft-SutoT- Crf 84.000,00; CrS 25.200,00;
Cr» 18.800,00; Cr» U.600,00

Diferenças — 3 corpos e 1 corpo — Tempo
-99"4|5 Vencedor— (2) 162,00 — Dupla: (11)
179,00 - Placés: (2) 45,00, (1) 16,00 e (5)
53,00. Movimento do páreo: CrS 3.533.660,00.
FAIR GLAD: M. C. 4 anos. Paraná — Por

Falrbland e Aprllle's Daughter — Proprie»
tário: Stud Ollndo — Treinador: José Lourenço

Criador: Luis G. A. Valente.

V PAREO — 2.000 metros — Pista —
O L. Prêmios — Cr$ 450.000,00; Cr» 135.000,00;*
Cr» 90.000,00; Cr$ 45.000,00 — (Grande Prê»
mio Llnnco de Paula Machado) Clássico —
Grande crlterium)

liiit-iiilo os "cobrtnhas" »J1ÓO»
loifH pura «ue nao ea rtplüt •
resultado elo Biibailo, quando tox»
r..m Burprocnrtldoa por um ast
puto. Cano tiil aconteça, t haja
uma vltôrln do Maumnrro tia tam
'eja cm (|iio toinnra parta, o t«»Tt
»ie!o ilo usnlrnniua e a Taça B|t»»
niíncia flcartln dt posat dt él»
liro-negro.

AS PARTIDAS DESTA NOIT»

, N'o estíletlo ria Kua Uenearl Ut"
i verliinu. caturílt» cm conrronio aS

I cquitiea elo Cnnto do Hlo x Por»
| tuKiifisa. devendo ter inicio M

ID.au horas; Atuarito como rtlrt»
•,-enten ou srs. Aírton de Mortla
«. (iiixillnies lDirldlo Noíiioim tjy
Vimderlel Viana. Na peleja prln»
ciuiil ntuai-n o arbitro Heitor OO

53.L.OUvelea. co-uljuvndo oor Anlbtl
55 Faiitos e Snrarim Moreno. RtH

.•«iiioiitro serft entre o Flament*
x Olaria o tora Inicio Ila 21,80 hmm
ras.• Em Alviiro Uhaves: Madurft»
rá x Vasco, o» 10.3(1 horas, cota
a ni-bitiTicem Oe VVatttemar Mal*
reles e nas luindclrlntiai Llnt
Te»lxeirn e Orlun-to Barlíota. At
::i.:iO lioras, Joitardo Amflrica X
HuriKU, aob ns «n-dens de Uualtar
Cama de Ostro a auxiliado por
ITiiko Alvare» Ribeiro e Relnaldo
Serra.

No campo do Vasco tosaria!
na pralimlnar, As 19,30 bora%
Botafogo x sao Crlstfivfto. JtuU
Wilson Ltipe»» «le Souza » MM
rlclrlnlias José Bittencourt <J Blalt
Altftiil.iia. Finalmente, na par"
tida princlTOl. Brinauccaan x F*lu»»
mlnense, as 21.30 horax. Arbii
impem do trio José Monteiro —»
Vuller Soares e Emldlo Lourelr*

l» Verbo, J. Marchant
2» Kraus, J. Portilho
8' Armangnac, M. Henrique
4' Tapuia, O. Ullôa 

IIMIIt 53
55
5D
55

POR QUE EXISTE

IRHIK

Repórter Popular — 22-8518
-W« ^ ?v >>. »^*t"-t» ' ^•^_|-^-gf(j->>< ->^»»»»>

t» FoUento, O. Wli» .*f» R»xhedo, J. Tinoco ....
3- Ile de France, M. Silva
4" Ibanei, R. Freitas Filho

Mlltltlltllj
• IIIIM

52
52
54
54

Nüo correu Ultra. Diferençs -3 corpos a
l con»-Tempo - 123» - Vencedoi -• (1)
«,«) - Dupla: (11) 143,00 - V^^Jgffl
e (2)60,00. Movimento do S^« «^âSfjg
FOLIENTO: M. C. 4 anos -- S..Paulo — rm
- iíellum ô Tlpola — Proprietário: Darlo Tel»
xliS de AMeTr- Trelnajor: Plácido Cantos

Treinador: Osn» Silva Pinto.

Nâo correram: Klng Lllac, EtlcUo e Tirano.
Diferenças — cabeça e 1 corpo — Tempo --
122". Vencedor — (5) 33,00 — Dupla: (12)
39,00 — Placés: (5) 15,00, (1) 15,00 e (6) 23,00.
Movimento do páreo — Cadir e Miss Gosling —
Proprietária — Zélla G. Peixoto de Castro-»
Treinador: Silvio Gomes — Criador: A. J. Pel-
xoto de Castro.

8» PAREO — 1.300 metros — Pista — O»
L. Prêmios — Cr» 70.000,00; Cr» 21.000,00;
Cr» 14.000,00; Cr» 10.500,00; Cr» 5.000,00

Udo, J. Marchsnt jj]|
Crls Frat, L. Rigoni 56
Circo, D. P. Silva 56
Banjo, J. Portilho 56

NÃO CONSEGUIU VENCER
AINDA 0 JUVENTUDE

Diferenças — paleta e 1 corpo —¦ Tempo |
- 79"4|5 Vencedor (5) 76,00 — Dlpla (23)
78,00 — Placés: (5) 28,00, (7) 22,00 e (4) 20,00. |
Movimento do páreo Cr» 4.200.530,00. UDO:,
M. C. 4 anos - S. Paulo - Por^— Legend -
of France e Bonne Amle — Proprietária: Zélia
G. Peixoto de Castro — Treinador: SÜ\rlo Go-

mes — Criador: A. Peixoto de Castro. |

Um livro estar-
récedor escrito
por educadores

Educação

Poattivamenta o Juventude nâo
•travessa no momento bom fado,
•pós uma brilhante campanha
de 16 Jogos Invictos vem agora
sofrendo uma série de reveses
que tem deixado aua torcida

asrtentlva.

Ainda tbxnlngo tilttan nlo
conseguiu passar pelo seu rival
de Bairro, o Serrano empatan»
d0 sem abertura de contagem.
No clichê o ataque do JuventM»
de que n&o funcionou frentt
¦au oo.inia6o dt beltr*.

AJUDI A
MFRENSA tOWIM

«? PAREO — 1.000 metroa - ristn - •*>¦

</tA_^<»»«^^V«»»»»A»*»»V»»»»J»»-TV^^¦"—¦* RESULTADOS DOS WNCIJBSOS

foram m iegulntea oa rendtmdoa doa
mm e Bettings, na tardo de ontem:

Bolo do 6 pontos — 9 ganhadore* oom Oif
11.634,00 a catla.

Bolo do 7 ponto* — Nio tev* ganbndor. flean-
do Cr$ 56G. -149,00. in_m

Betting Simpleo — 18 ganhadores «om Cr»...
8.045,00. ¦

Betting Duplo — 21 ganhadores, oom tJi-tf. .
15.694.00.

;4>cS--y**»v->*-»>*<>-^^

. EMPREITEIRO .
¦xaeaU-M atndett dt paditl.
tt. ftattrat tta »#»¦*"¦•»¦¦
Mm, MloCMât «t TldMt tM

elarabola "tt.

Batista — T*«lef»»*»» IS^llt

1
IVortc-Amcrí-
cana em Crise

Â VEND4 NAS lirtlAltm
*TENI)EM0S PEWSERVICO
OB REEMBOLSO POSTAL.

rsça]
HOJS
liSSMO

«VRÒ1ISA
Um Jau HUoDmtrttN.-SS.tmm

KitttJtlUirt

ESCOLHA í ¦
NAO ESPERE "i

MAIS 7;..
TenClaval de cnlcast Brlra éa

Unho ''•id.üo. Tropical pura ¦
SS0.no. (,'i.tiul 830,00. Sal • Fl»
raenta-.15tl.ll0. Tur West 3">0,tt.
.An.ii.try. Bua da AlfAndec» Stl
Jt» nnilar. ltiu» Vinte «lo .VbrB
7 Kiid, .liisí M.iiirtclii 280-A, na
Pciili» è Av. Mio VccanJ»*. SM.
Coxloa li. da UU.

i it&t ¦

..»s_.u-%.». *__»».»-. _»•-.». »,»..y
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Kiüüado Pelos Delegados o Antigo Campo de Concentração teísta
I^VIM^M^V^1

. '
mioicrrAO CAI^TirAC 0s s^icatos de todos os países, do qua quer tendência, OHtno unidos
TURISTAS SOVHlilItU»... om torno das mesmas rolvindicaçõos, afirmou Giuseppo Di Vitorio em

sou discurso

ENTRE 0 CÉU E 0 MAR CARIOCAS
PROVARAM ÁGUA DE COCO E CALDO DE CANA

As hasquctcbolistas da URSS fizeram uma ronda pelos pontos pitorescos da cidade, acom-
panhadas do repórter — A diferença de língu a não foi barreira, para que as jogadoras c os

pescadores se entendessem — Tatiana e Nina gostaram da água de coco
Reportagem e fotos de LUIZ GAZZANEO)

Tiram lí> lioras, nu-inalo a pe-
fctunn iui•-.vaii.i alo uxciirilo-iletàs
pnitiu do Hotel l.iiMii-, 14 cm Co-
Bac;il'.m:i. objetivando «s puntus
£lti)if..cts da a-lilailü riitliicii. Cl-
feort>nivi < rnm brasileiros o brasl-
íelr.v. vi li.iiil.s ii i Jovens cen-
lébolistas MivMlleo»: l.MIa Da*
tellfva, i h--r.* da tlelcfração: o»
Eccnleos; f, v;..aliiiii-, o Inl.r**
(trote.

Ko roteiro tle viaurcm wtaviun
proRvnmnt>( _ o Corcovnílo, as
FtirnuH, a firula tia liiipronu.i.
Co.catlnli i •• '".,i Blro ii«l-i oltla-
do. ü tempo ora pouco, pois n,
noiíc ia- realizaria a cerimonia do
tabei Liii-.i tio** .loiíoi", fl. nor w»
tnnmno, tmlo devia uor feito mala
ou monos fi* pressas.

1'r.ia coisa porC-m velo ntrnpn-
hmr a c;(cui-f!Io: o Sol. O at-ti-u-
tel, tiuoin unho, tomando conhe-
einientti don planos turísticos cm
relação â deles i';íli> sovICtlca, r**-
volveu te esconder e, ainda mais,
ordenar "teto baixo" para o Kio
dc Janeiro durante a tarde do
babado.

Sem o aol a brilhar c, nlnila
fcials, com nuvens espessas a cn-
Colver Intclramcnto os pontos
íulmln.intcs a eerem ntln^iaos
Bela caravana, nu planos tiveram
Be ser modltlcndoa Natla do cor-
invado; nada do Furnas; nada
Bo Caseallnha.

1'JICUA DE COCrt TJ CAI.DO
DK CANA.

'Btiiilmlo a Avenida Niemeyer
llntta na esperança do so poder
Ene_.ii- atê íls Furnas «raçat. s
jima possível melhora do tempo,

fntni. dar tm 8«o Conrado. 1.
ondo so locallrA a bolto "nem".
t:m larKUlnlio, uma iRi-cjlnlia «
alRiimnn liarrut-as a tcrvir pctlc-
ros, caldo de cana o asua do
cOco.

Primeira parutla. I>ogo um
crupo do possavts rodoou os cr.-
curslonlstnt'. meninos cm sua
maioria. Nina. Tflnln. llatlnn o
as outras Joven» soviética» fa-
zlam fo.-ta 11 garotada. Festa do
Jovens, do mulheres pnra cum as
crianças. Faziam fotos, riam, fa-
lavam, brincavam, queriam w
fazei- entender pelos meninos.

Depois, bom... tleptiis vloram
as mirprSMUi (para as soviéticas).
Caldo dn cana primeiro. Acharam
uma delicia. Bcboram ato so far-
tar.

Em seguida, a surpresa maior:
ftBtia du efleo verde. Foi um Ueus
nos acuda: beblam cm duas e
três nu mesmo coeo.

Wladlmlr nos foi um pruetoso
auxiliar. Ia rcglsti-ando com pa*
ciência o compro.nsito ante a in-
BlstCncia do ropôrtor, as mani-
festiw.-ões das Jovens."Gostoso!" — dizia uma.
"Quero beber mais um pouco" —
dizia Tílnla. (6 assim tiuo cnn-
íniim Tatiana, a jovem cesteboll. ta
bonita que so destaca tias ouiras
•>clo loiiKO cabelo penteado ft mu-
tia "cauda do cavalo"), penando
um cOco das milos de Nma.

BEIRANDO O MAU

A irrodutlbllldado do Sol, que
teimou em so esconder até o tini
do dia, levou os excursionistas n
fugir da montanha. O objetiva

imm 'Cmlímf ' ' tiÉlM- -~'"'.'àm
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LEIPZIO, outubro (Do Vlctorlo Martoro*
Ilu, noHHii onvlndo especial) — Aplniidldn
(llficurao pronunolou, mirlndo solciiomonlo n
IV Congrosso Kindlr.il Miindiitl, o cnnlipci*
do dlrlRonto hIikIIciiI Itnllnno Climopp*) Dl
Vlttorlo, prealdonto da FSM. Suns pnliivrii»
fornm cnlorot.nnrionto nplnuillilni, mibrrliulo,
quando nfirniou quo "oh sindicatos do indo o
mundo, do qualquer tendonclii, tnnlo o.i dn
FSM como oi da CISL, o oi autônomos, os-
ttto «ubitnnclolmcnto do acOrdo cm nlRims
pontoi cmenclal»; todoi querem numonto de
¦alArlo, a rcducüo da» obras do trabalho, a
mcliiorla da asilsteneta. Nós pensamos, nln*
da, que existem condições pnra uma nçno
unida: lutando Juntos, teremos a posslblll-
dade de atingir ílkcllmente os nossos objeti*
vos porque com a unidade aumenta o poder
dos sindicatos. Lutando unidos, os sindicatos
poderão derrotar a exploração do regime ca*
pltallsta, onde os lucros continuam a aumen*
tar à custa dos salários; temos a posslblll-
dade de conquistar para os trabalhadores
um salário mais adequado ao aumento da
produtividade e dos lucros".

Uma calorosa salva do palmas coroou as
últimas palavras do presidento Dl Vlttorlo.

\\\m-*' '£>___ ívl

\\\ \ In 11
ipsb r * ^^________p^^ _____[ _^*ívm

El Hag Abditl Ralunan. delegado do Sudão, quan-
do discursai',, no nbcrlura dos trabnlhoi do JV

(.'.•ii|ira-.is_ iMiindiut Sindical

Um São Conrado, Nina c G.illna procurando conversar com os garotos quc se acercaram das atletas
sovicticas. A intérprete serviu muito ao entendimento fraternal
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Gulosas, Tânia c Nina bebem sofregamente * deliciosa água dc
Coco verc/c, _ novidade sensacional proporcionada às soviéticas

pela excursão

ent.lo foi o mar. Nilo mais so
queria mostrar o mar embolo-
zando a conricuraçilo moderna da
Copacabana famosa. 1'rocurou-so
mostrar íls Jovens soviéticas o
nmr dentro ua sua paisagem na-
ttiiiit. ondo a mito do homem ain-
da não so mostrou com a força
quo icm do modificar a própria
ci-laçüo <:a natureza.

Pol escolhido o caminho quo
liclranao o mar leva a Barra da
Tijura o ao Itecrcio tios lin.ndçi-
raiitcs. Carros .'in volocldado com
pequenas paradas ..qui e nll mos-
traram fts vlsttnntcs um paitica
da natureza nsicst» e bonita dn
lira.ll.

DEPOIS, A VOLTA
Os ponteiros do relAiílo avan-

cavam rapidamente. Cada mu*
oi;ina;a t-ra mais um argumento
pnra apre. tar o fim do passeio.

Esso fim, no entanto, não foi
feito som uma parada na --tirma
uo Imprensa". Parada pitoresca,

pnts n_3 suas proxlmltlatlcs en-
contravnm-so alguns pescadores
e, por sinal, um deles havia fls-
gado um ix.-lt» exemplar do reino
marinho, o contato dos soviéticos
com a Ri-nte que poscava foi Ins-
lanlftneo, Em l!n-;ungem dlfercn-
te, _ verdade, procuravam unlcn-
der-ac. Ê sa- entendiam, o tot-
tilco da equipe da UKSS, Joanil
I.Isov, quo por sinal se conressou
iimantu da pescaria, falanao ms-
.,,, oxplleava-so perrcltnmcnto
com o brasileiro que neiioaru d"
fisgar 6 peixe m> anzol... As
perguntas eram responduins per
gestos. "(}ut- anzul u.-a." —
aponiava-se, usava-se a intmlcii
e chegava-se n um uiitüitllihctitò.

Nem a língua ê mesmo rar-
reira qunndp os homens traiam
dc coisas simples, boas u luima-
nas. Kol a li(;ãia do encontro en-
tro os soviéticos e a>s pescadores
amadores brasileiros lã na "(Jru-
ta da Imprensa'.

Ém tudo, qiKin levou vanta-

gem foi Nina Ercmlna, m bonita
Jogadora que usa a camise a do
nflmoro M nuando adentra a
ntiatlra do Maracanilzlnno para
Se-lr. Ela ganhou aquilo quo
n pescador mais presa: o pelxo
,.,7a(io. A Onica prova quo êlo
a'...,, para mostrar aos ainUlos «

tia .ua casa aiuo o tempogente
na- pas

da película
x% Imprensa",
dane dos

l.omto d" !*

sou lançontlo o «n-"-1 lt0
,.,!,• nã.» f')l perdido

Registrada atravC:
:v visita '1 "Gruta
satlsfolta a curió
viêtlcos aue aelmtam-na
mente um espetdcul
ver. rogi-essamos.

Rúmente na noite ale
Maracanazinho tomado por «xxx

público entusiasta, fomos rcen-
contrai- as .iovens soviétlcns -OO»

agasalhos azuis <*o:n n Inscrição
"CCCP". a responder, com ';«'*

oxuberflncla e simpatia
ao aplaustt.cal-iroeo •>
tia gento brasileira.

-íabatlo, nai

nv.'l
naturais,
Ciaturnal

Esfaqueada PA
Nadlr do Oliveira (20 anos. ca-i AnWnlo Mí;;uel Itio, com o qunl

rada, doméstica, residente ft Eua tinha encontros amorosos, nas
Carvalho Alvim. 529 — onart.. :  ""'•;''

ifflíe na Fsrla do liei
mento 201). foi medicada, ontem,
no Hospital Souza Aguiar, com
ferimento penetrante proiliizido
por faca, no licmll6rax dlroitr»

FERIDA PELO ATMANTR
Nadir era amante do Indivíduo

IOVA IGUAÇU EM FOCO

ocasiões em que seu marido Pb-
Uio de tal se ausentava do lllo.
Ontem, como fOra Informada uno
ueti esposo não mais vlalarla.
achou por bem colocar o amante
a par da situação o dizõ-lo oue
nunca mais poderiam sti . nonn-
trar, pois seria arriscado demols.
Antônio, ao ser Informado do out.
ocorria não gostou c protestou.
Nadlr port-m estava Irredutível-.
Nunca mais o veria. Depois de

algumas horas no lntorlor do
hotel situado ft Rua Frei Caneca,
lig — ai|Uêlo era o Ultimo on-
contro — «Ia so despediu, ia. na
porta do estabelecimento, dizendo
que não mais voltaria, AntOnlo
Miguel Rio, inconformado, «acon
de uma faca e pelas costas, des-
feriu violento golpe em sua
nmílsla, prostramlo-a an solo.
Apés a aKressilo fugiu, tomando
rumo Ignorado. As autoridades
do 10.° Distrito tomaram miuhe
cimento do caso.

SAUDAÇÃO DA R.D.A.
Em Heguidu o Congresso

aprovou a Ordem do Dia, por
unanimidade, assim como a
constituição da Comissão de
Regulamento do Congresso.
Em nome da Federação dos
Sindicatos Livres da Aloman-
nha, íalou o secretario dessa
entidade, o dirigente Iludi Kir*
chner.

Especialmente para assistir
a instalação do Congresso, es-
levo presente o sr. licinricli
Raud, vice-presidente da Re-
pública Democrática Alemã,
ção, saudando os delegados dos
quc pronunciou expressiva ora-
trabalhadores do todo o mun-
o aue so encantram cm Lei-
pzig.

Por unanimiade. o Congrc.-
so aprovou a constituição da
Comissão do Mandatos c Co-
missão do Proposições.

IMPORTANTE INFOR.
MK DE LOUIS SAII-LANT
Sob a atenção geral dos dc-

legados, ocupou a tribuna o sc-
cretário geral da FSM, Louis
Saillant, quc durante cerca dc
sete horas procedeu a leitura
do inlorme da atividade sindi-
cal no mundo e o desenvolvi-
mento dos laço3 fraternais o
da unidade do movimento sin-
dical internacional pela ele-
vaçâo do nivcl do vida dos tra-
balhador__, por seus direitos
ccor/T.-.cio». sociais c democrá-
ticos, pelo desnrmamehto. pe-

.""" i Ia paz e independência nacio-"''"' 
nal. O importante documento
traia: 1 —¦ A justeza das de-
cisõe.s do III Congresso Sindi-
cal Mundial, quc ficou demons-
trada pelas lutas dos traba-
lhadores de todo o mundo; 2
A apreciação da evolução da
situação internacional; 3 —
luta contra o colonialismo e
a solidariedade operária inter-
nacional; 4 — Sóbre as condi-
ções dc vida e dt: trabalho das |
massas operárias; 5 — 0 cros. J
cimento das açõea sindicis no
mundo, as lutas operárias e
a necessidade da unidade; 6 —
Contra a violação dos direi-
tos sindicais dos trabalhado-
reu, pelo reforçamento dês-
ses direitos e o funcionamento
democrático das organizações
sindicais; 7—0 desenvolvi-
mento econômico e o progres-
so social nos países socialistas;
8 — A contribuição dos sindi-
catos e das massas trabalha-
doras na defesa da paz; 9 —

Aumentadas Ilegalmente
As Passagens de Ônibus

falsificaram a assinatura do vereador — Será sepultado hoje o sr.
Atheyde Pimenta de Moraes

Sem discussão o resolução da
bãmaru Municipal, baseado aP2-
nas num relatório dos vcreaüo-
res que obedecem à sua çrisnta-
pão, o Prefeito Ary S.HIavo au.
muitou cm um cruzeiro nos
preços das passagens 'le ônibus,
5 título provisório. Quer dizer,
nova elevação virá depcis.

A medida ó ilegal poroue seria
iDió Bssárlo uma resolução aa'Câmara Municip.il c nao um re-
latório clu.. vereadores. E C ao-
eurda pcrqUo nüo se admito que-
o reajustamentò tarl.fl.rlo seja;
;f:ito nu base fixa dt* um cru-.
Beiro, sabenc!o-_c que Iià llnlins
dc 2, 3, 4 e 5 cruzolrns. De
eoríe, que em alguns bairros, a
majesração atinge a 50%.

FALSIFICARAM
A ASSINATURA
DO VEREADOR

A fim do t.ntar coonestar e
dar um tom do legalidade ao au-
m:nto das pas.._!.;e_s, o Pi.feito
publicou um relatório assinado

por 10 vereadores, Isto é pela ma.
iorla da edilldadc, que con.a com
19 repr, sentant.s do povo. Acon*
te.e, to"_Via, que o décimo verca
dor, o sr. Nilo Dias T«ixfiira,
conforme declaraçô.s qun ores.
tou à IMPRENSA POPTJI.AK n0
dia de ontem, n&o assinou o re-
ferido documento.

— Abusaram do meu nome,
declarou o edil mesquiUn.se. Eu
n&o poderia concordar com esse
aumento geral, porque, qunndo
ee discutiu o assunto, propus e
assinei uma ata, juntamente
eom o Delegado de Policia, ou.
tros vereadores e cs empresa-
rios, no sentido d. que a cama.

.ra estudasse o problema dos
•transportes coletivos e revisse o
respectivo regulamento. Logo,
n&o poderia compactuar com es-
ea majoração, qu«. aliás, Ucgítl.
ma, porque somente a Cilmara,
reunida normalmente, é que po-
d.rla votar majoração de tarifas
de serviços públicos.

FESTA POPULAR NO 4/
ANIVERSÁRIO DA PETROBRÁS

Desenvolvimento dos laços fra-
temais o das relações interna*-
cionais entre todas as orgnnt-
zaçOcs pela recoru-tituição du
unldado do movimento sindi-
cal internacional.

MAIS DE 100 MII-IIOKS
DE THAUAUIADOKI-S

O informe de Louis Sail-
lnnt, quo 6 todo êle um vas*
tlssimo volume dc análise da
situação mundial do prolcm-
rindo o ao mesmo tempo um
roteiro do ação aberto aos tra-
balhadoreg e dirigentes sindi-
cais, extraímos de sua parte
final: «Quando criamos cm..
1015 a 1-'SM. quisemos colocar
ao serviço dos trabalhadores
dc todo o mundo, sem nenhu-
ma discriminação, uma orga-
nização cujas atividades se
confundissem com sua» lutas
quotidianas, compartilhando
ao mesmo tempo com suas es*
pcrançiis. Si pela primeira v__
um Congresso Sindical Inter-
nacional está cm condições de
falar em nome do mais de IDO
milhões de trabalhadores e tra-
balhadoras organizados é por.
que correspondo ao moyimnn-
to das massas trabalhadoras;
A FSM organizadora das maia
amplas concentrações das for-
ça_ organizadas dos trabalha-
dores do mundo, e ao mesmo
tempo a expressão das e?:igen.
cias unitárias que surgem das
fábricas, dos campos, das ofi-
cinas, das usinas o do todns
as partes ondo vivem o traba-
llinm os proletários. Corres-
pondemo,. a estas c.-cigências e
.om ai entusiasmo, a alegria,
a confiança dos vencedores,
marchamos avante pelo camt-
nho da unidade dos trabalhado-
res de todas as nacionalidades,
raças, opiniões e credos. Entu-
siasmo o confiança em cada
uma de nossa,? inciaüvas pa-
ra unir ao3 irmãos e irmãs de
nossa classe. Entusiasmo e con-
fiança frente ao3 exploradores,
frente aos monopólio,, frente
aos colonialistas o imperiais!
t-as. Entusiasmo c confiança
na3 íilerns da classe opera*
ria, vanguarda invencível de
toda a humanidade. Proclame,
mos junto nosso entusiasmo •
nossa confiança erguendo a
bandeira da unidade o fazendo
assembléia em direção de to-
com que saia da.ta magnífica
dos os países um caloroso cha-
mamento à unidade do todns
os trabalhadores. Viva o IV

FALECIMENTO
Deverá ser sepultado hoje, às

8 horas, no cemitério de Neva
Iguaçu, o advogado Atlmydo
Pimenta dc Moraes, membro do
tradicional familia local, fale.
cido na manhã de ontem, em
conseqüência de um (.ci-rumo
cerebral. O féretro sairá do
f.xru residência, na Estrada PU-
nio Casado.

O extinto era presidente do
E. C. Iguaçu e do Lar de Je-
sus, instituição esta destinada
a proteção das meninas (lesam-
paradas.

IMPRENSA POPULAR

Realizou-se domüigo último,
«m Rocha Miranda, organizada
pelo Núcleo Nacionalista de
Cascadura e Madurara, um ato
comemorativo da passagem do
4"> aniversário da Petrobrfta.
Compareceram inúmeras figura,
ae destaque no meio trabalha-
dor do Rio de Janeiro.

Duranic a solenidade, fizeram
uso da palavra os seguintes ora-
Qorcs: Sr. José Ramos 1'ei-reira.
Udcr sindical, sr. Waldir Moura,
Dr. Herminío linhares. Proles-
sor Cicero Torres e o Presiden.
to do Núcleo Nacionalista de
Guadalupe. Estes oradores ver-
saram sobre os trabalhos

Atropelada
a Menor

A menina Hancy, de S anos. i
filha de Benedito Sepcda, resl.
dente à Rua Felips de Oliveira.
19, foi colhida, catem, por um
carro de cor azul clar0, que er»
dirigido por uma mulher, em
fronte b, residência.

A m:nor, em conseqüência,
sofreu fratura do cr&nio, com
afundamento, sendo medicada
no Hospital Miguel Couto, onde
ficou internada em estado gra*
vo. As autoridades do 2" Dlstrl.
to tomaram conhecimento do
caso e iniciaram diligências
para deter a motorista atropela-
dora.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

da Petrobris nos seus 4 anos d»
vida, tendo sido imensamente
aplaudido os srs, Dr. Herminln
Linhares e o Proícssor Waldir
Moura.

Durante o transcorrer da ce.
nmõnla, foram distribuídos e-
xcnipiares do jornal da Petro.
brâs e frascos contendo gasolina
refinada no Brasil.

Foi oferecido às S mil pessoas
que assistiam & cerimonia, um
urandioso show artístico, bem
como um espetáculo de luta-li-
vre, com ases desse esporte par.
ticlpantcs das lutas da televisão.

Nossa reportagem destacou o
colaboração eficiente que foi
prestada no local pelo sr.
Paulo Filho, morador de Rocha
Miranda, que não envidou eslor-
gos para que tud0 corresse nor.
malmente permanecendo no lo-
cal da cerimonia até o fim da

1 mesma.

mà lii a Ver qs Marítimos Com
0 Acordo Govêrno-Armadores
Responsáveis os patrões pela denúncia do acordo salarial — Assem-'¦ 

bléias dos trabalhadores para deliberar a respeito
' Oa armadoree dan «mprêsn» 4*

fevo_;a._.o 
marítima, em sua fll-

ia assembléia. r»oolverain am-
(f hunclar o acOrdo salarial aailna-

to no dia 13 de maio dSsU ano,
to caso de o irovf-rno federal nlo
pagar at_ o pr6_l*no dia 10 •
fcubveii ,_o prometida.
| Tendo em vista essa declsío, 0«
Marítimos jfi. fizeram sentir aos
¦mDregadorcs quo do forma ai*
tgStX tê*a compromissos rclaclq**

muSmm m» protooolo assinado «n-
tra Um • o governo, poli do
¦mm ato tomaram conheci-
manto oficial atra.»» de iuu
_rtanl__oflM «Indicai». ¦•_*, aa-
nm, da flnloa rMponaabllldad*
doa armador»» a parall-acüo do»
navioi, qua auoadera a falta de
paramento do aumento dos sa-
lAriM.

O ir. José Santana, presidenta
do Sindicato Nacional dos Tal-

*XS***, t*l>SS*

taxam, declarou qua o auunto
vai aer tratado na prOxIma reu-
nl&o do Conselho d« Represen*.
tantes da Federação Nacional doa
Marítimos, sendo qua também
os presidentes dos Sindicatos
Marítimos Irflo reunlr-s» paradeliberar sObre a questão. Frisou
mais o sr. José Santana que a
poslçüo dos patrõeB em rolaçtto
ao acOrdo salarial significa a
aproximação de grandes lutas
para a classe,

Remodelado o Restaurante dos Aeroviários
Em apenas dois dias, cumprindo instruções do coronel Be-

ntdlto Gama. diretor geral do SAPS. o serviço de engenharia
a demais setores da autarquia realizaram o» trabalho» dc remo-
delaçSo do restaurante dos aeroviários, instalado no subsolo do
Aeroporto Santos Dumont. O estabelecimento vinha servindo com
deficiência, a 1.200 trabalhadores das empresas de avlaçRo, uma
ves que * tua capacidade, é de 600 refeições diSrias. Ontem.
no horário normal os comensais foram atendidos com mais efi-
ciência e presteza. O coronel Benedito Gama esteve acompanhan-
do o desenvolvimento dos trabalhos, tendo recolhido impressões
dos aeroviários que no momento faziam suas refeições, como está
reproduzido na foto que ilustra esta noticia.

Congresso Sindical Mundial.
Viva a unidade do aç&o doa
traballiuduret c dos t>lndlcato_i
rm todos os países e entra to-
dos os países! Viva a Federa,
ção Sindical Mundial liei conv
panheira de luta dor, trabalha-
duns o trabalhadoras do mun*
do Inteiro!»

SKGUNDA SESSÃO
riaSNAKIA DÍJ IV CS»

No dia 5, na bcssüo matinal
presidida por Benòlt Frachon,
falaram i»-> seguintes orado
res: -.••.ul Cardonn, do Um-
guai; Edwln Ratnawesraa do
Ceilão; 'Çc.-ív.a Noce. da Ul.-"
Têxteis; Vlckor Grlschinc, da
UR.-S; Roi.Ra Fausto, da Bo-
llvia; El Hag Abilul Rãhman,
do Sttdüo e James Cummlnbs,
do Trinklad. Na soseíIo da tai-
de, sob a presidência do Vicie-
tor Grischino, da Unüio Sovié.
tica, falaram: Morchant Os*
car, da Venezuela; Liu Oiang
Shcng. da China; Florence Dn-
viés. (Ia Austrália; Manoel Go-
mez .Tara, do Paraguai; Abdui.

Ia Moliammed, da Arábia Sau-
dita; Rafael Ávila, secretaria
geral dn U1S dns Transportes;
Leon Mauvais, da França o Ru.
bens Ilscaro, da Argentina.

 CONGRESSO 
TERCEIRO DIA DO

Esta o IV Congresso Sindi-
leal Mundial, hoje. em seu ter-
ceiro dia de atividades. A se»*
são matinal. ..ob a presiden*
cia dc II. Warnke, da Alemã,
nha, teve como orador pnn*
cipal S. A. Dange, vice-prest-
ciderite da FSM e secretario
geral do Congresso Sindical In-
dlano (A1TUC), que procedeu
à leitura do Importante lnfor-
me sobro «As tarefas dos sin-
dicatos na luta contra o colo-
nialismo.. Trata-se de outro
importante documento, de in-
teresse doa trabalhadores e sin*
dlcalistas de todo o mundo»
porque analisa em detalhes

toda a penetração imperialis.
ta nos continentes onde am-
da pode explorar oâ povos •
ao mesmo tempo, apresenta
as recomendações que todo»
devem procurar aplicar para
a derrota total do3 colônia-
listas.

Intervieram ua sessão: Sen-
mid. da Holanda; Bal.jinnat,
da Mongólia e Frantise!- Zup-
ka, da Tchecoslováquia.

Na sessão da tarde de hoie»
presidida por Du Chang Chen,
da China, usaram da palavra;
Theo Grinewald, do BIT; Su-
fhajaya Srlsati, da Tailândia;
Wiili. dn RDA; Pippa Harris,
representante da UNESCO:
Oudjina Driss, da Algerl;:.
Georgcs Apnstol, Rumania *>
Raoul Fernandcz, Cuba.
FERIADO NACIONAL DIA 1

Amanhã, quando íe come-
mora o 8° aniversário cia Re-
publica Democrá _!ca AlomD,
o IV Congresso Sindical Mun
dial não realizará Ressoes, as
sociando-se ás manifestações
que serão realizadas.

Os jornalistn.s deverão lr até
ao campo de concentração de
Buchenwald, a fim de vcrUi-
car do peno o local ond_ <>.
nazistas trucidaram milhões de
judeus o democratas que não
se submeteram ao sm regime,

Acompanhados de seus colega», cariocas, os opcrArios navais gaú-
ehos quando falavam a nossa reportagem sóbre o problema criado

com parecer da Comissão de Enquadramento Sindical

Operários Navais Quere
Ser Sempre Marítimos

Não concordam com o desligamen to da categoria de marítimos -
Eleitos em assembléias dos seus s indicatos vieram a esta capital ex-
pressar ao ministro do Trabalho o pensamento dos operários navais

do Rio Grande do S ul sobre esta questão
e José de Souza Ma

""""TI 0 'T'.^!JTTir a ? ^.fflfí^^*nftlJ^^nn^lonnnnnnr^]^n^fM^l.nnll^ln^'*l^^*1fff^^^'^*

— Os operários navais do
Rio Grande do Sul estão fir*
me» ao lado de seus colegas
cariocas e apoiarão qualquer
decisão' que adotarem, caso
venha a ser homologado o pa-
recer da Comissão de Enqua-
dramentt Sindical, que nos
desligue do setor marítimo.

Estas foram as declarações
prestadas em nossa redação,
por uma comissão de opera*
rios e carpinteiros navais de
Porto Alegre. Eleitos em as*
sembléia dos seus respectivos
Sindicatos, faziam parte da ro-
ferida comissão os srs. José
Walmir Machado, Heitor

Caiu da LamLreta
Idiovan de Oliveira Silva

(23 anos. solteiro, bancário,
Rua Humberto de Campos. .
827 — apartamento. 201). foi
medicado, ontem, no Hosoltal
Miguel Couto, com escoriações
e contusões generalizadas, e
ainda em estado de choque.

Na Rua São Clemente, em
frente a0 número 134, n han-
cárlo que pilotava u'a lamore-
ta, tentanto desviar-se de um
transeunte, terminou por su-
blr a calçada e lr chocar-se
contra um muro. íerindo-se.
As autoridades do .*.' Distrito
tomaram conhecimento do
imUX

Vargas
chado.

COM O MINISTRO

Os operários e carpinteiros
navais gaúchos, por decisão
de seus sindicatos vieram a
esta capital tratar do pro-
blema criado com o pare*
cer 120.5S9, de 15 de mar-
ço de 1957, que sugere o des*
ligamento dos opcrArios e car-
pinteiros navais do estaleiros
úe reparos, da categoria de
maritimos, para serem enqua-
drados como metalúrgicos.
Parece êste que os trabalha-
dores consideram bastante
contrário aos seus AiterPs-
ses e que inclusive contradiz, j
outros pareceres da referida
comissão, emitidos nos anos
de 19.9 e 1950.

O ministro do Trabalho, sr.
Parsifal Barroso, tomando cn*
nhectmento das reivindicações
dos trabalhadores gaúchos, com
respeito ao desligamento, afir*
mou que tudo estava depen-
dendo de novos estudos e que
nfste ano não seria dada ne*
nhuma solução quanto ao ar-
quBvamento ou homologação
do parecer da Comissão de
Enquadramento Sindical.

PREJUDICADOS
A delegação acrescentou

gue além da fluebraj* a uai*

dade dos trabalhadores do
mar, tal sugestão da Comis-
são vem trazendo prejuízos sa-
larlais para os operários na-
vais. Lá no Rio Grande, afir-
maram, os armadores, quan-
do sal um aumento para os
marítimos, baseados nestes es-
tudos da Comsisão dó Enqua-
dramento Sindical, dizem qtie
não temos direito, porque so-
mos metalúrgicos o quando
sai aumento para os me alúv-
gicos, então elos di-/?m qne
somos marítimos. Nosso eh-
jetivo, concluíram, é hecí.itc-
cer as autoridades e ao* 'i',_
mais openirios navais, de to-
do pais que niln concorda-
mos com este desligamento e
estamos aguardando o pro-
nunciamenio que os nossos
colegas dp Uio do Jpnsira
fizerem, caso ;, mesnín vcníia
ser concretizada, contra a
nossa vontade.

"F.GTKIR0

EfêGSÍOCJAl
DC PERU»

Ron*.lzar.!,t_... luuanhft. as '
horas, no auditório do MinlsK.
rio da Educação e Cultura n
Conferência d,, alr. Rnul Floriano
sóbre o tema: "Roteiro Emocl*
onai do Pciti", patrocinada peto
Cosa da Palila.

i


